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PERIODICO 0FIC1AI. D E L APOSTADERO DE LA HABANA. 
Real Lotería de la isla de Gríba, 
Soitto ordinario numero 1,298.—Lista üe 
los númrtos premiados en dicho sorteo, 
celebrado en la Habana el 5) de maiio de 
1889. 
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Aproxlinnclbnea á los nueve números restantes de 






















A l do $50,000: 
400 I L3300 400 
8707 
A l de $25,000: 
400 I 8769 400 
Desde el slO.udo 11. de seis á nueve de U mañiina, 
se satisfaKin por las adminlstraeioncs pn^adurías de 
esta Henta, lo» premios de cuatroecntos pesos; los de 
niil, loa m M afM y n i s npruxímacioncs so piiaarán por la 
Caja Central, nsí como también los premios que ha-
yan sido oXpeluUdDS por las foráneas, en la inlolmencia 
de que durante dos días hábiles anteriores á la ceíebra-
QÍ6n •(•- los sorteos, quedarán suspensos los pagos ea 
dichas subalternas, :i lin de que puedan practicarse en 
esta Administración las operaciones que les concierne. 
Del 1 al 1.600 Obispo 25. 
. . 1.601 al 3.200 Mercaderes 12. 
. . 3.201 al '4.800 San Miguel 79. 
. . -1.801 al 6.100 Reina, esquina li Amistad. 
. . 0.401 al 8.000 Muralla S)8. 
. . 8.001 al 11.000 Dragones, esquina á Galiano, 
accesoria. 
. . 11.001 al 17.000 Teniente-Rey 10. 
Telegramas por el Catle. 
SKRVICIO PABTIGULAB 
Diario de la Marina. 
A L (IIAII14) DE L.A M A R I N A . 
Habana. 
T E L E G R A M A D E A N O C H E . 
Nueva York, 8 de mayo, á las } 
8 de la noche. $ 
E l v a p o r C i t i f o f P a r í s a c a b a do h a -
cor ol v i a j o m á s r á p i d o h a s t a a h o r a 
roalissado orxtro Q u o o n s t o w n y osto 
puerto, p ú a s no h a i n v e r t i d o e n l a 
t r a v e s í a m á s quo c i n c o d í a s , v e i n t e 
y t ros h o r a s y s iote m i n u t o s . 
T E L E O - R A M A S D E H O Y . 
Madrid, 9 de mayo, á las 
8 de la mañana 
P r e p á r a s e e n M o t r i l u n a m a n i f e s -
t a c i ó n p a c í f i c a c o n t r a los f a b r i c a n -
tes de a a ú c a r e n l a P e n í n s u l a . 
So h a efectuado e n P a l a c i o u n a 
b r i l l a n t e f iesta, á l a que a s i s t i e r o n 
t r e s c i e n t o s i n v i t a d o s , y e n l a c u a l 
c a n t ó e l f a m o s o tenor Q a y a r r o . 
Nueva York, 9 de mayo, á las i 
8 y 15 ms. de la mañana. $ 
U n a locomotora c h o c ó c o n u n c a -
r r o de f e r r o c a r r i l u r b a n o e n Hiala-
m a z o o , e n e l e s tado de M i c h i g a n , 
c o n t a l v i o l e n c i a , que o l c a r r o q u e d ó 
c o m p l e t a m e n t e des t rozado y m u e r -
t a s s o i s s e ñ o r a s que i b a n e n é l . 
A l e n t r a r u n t r e n de f e r r o c a r r i l 
e n l a c i u d a d de C l e v e l a n d , d e s c a r r i -
l ó y do e s t a d e s g r a c i a r e s u l t a r o n 
dos m u e r t o s y d iez her idos . 
París , 9 de mayo, á las ) 
8 / / .!'• ms.de la mañana. $ 
M r . L a g u e r r o s e n i e g a á h a c e r s e 
cargo de l a d e f e n s a de l g u a r d a a l -
m a c u n P e r r í n . 
Berlín, 9 de mayo, a las ) 
8 y 50 ms. de la mañana. $ 
L a h u e l g a de l o s m i n e r o s v a 0 2 c -
t e n d i ó n d o s o e n W e s t p h a l i a , y e n 
E s s e n t u v i e r o n c o n l a t ropa u n cho-
que, d e l c u a l r e s u l t a r o n t r e s h u e l -
g u i s t a s m u e r t o s y c i n c o h e r i d o s . 
Viena, 9 de mayo, á las ) 
• 9 de la mañana. $ 
L o s c o c h o r o s do t r a n v í a e n P r a g a , 
so h a n d e c l a r a d o e n hue lga , y e s de 
t o m e r que con este mot ivo h a y a a l -
g u n a a s o n a d a t u m u l t u o s a . 
Berlín, 9 de mayo, á las ) 
9 y 115 ms, de la mañana. $ 
T o d a s l a s m i n a s de D o r t m u n d , 
E s s e n y B o c h u m , e s t á n e n l a a c t u a -
l i d a d a b a n d o n a d a s , y por fa l ta de 
c a r b ó n h a n tenido que s u s p e n d e r 
s u s t r a b a j o s v a r i a a f á b r i c a s , entre 
otras l a g r a n m a n u f a c t u r a de r i e l e s 
de K r u p p . L o s o p e r a r i o s p i d e n a u -
mento de s a l a r i o y d i s m i n u c i ó n de l 
n ú m e r o do h o r a s de trabajo . L a m a -
y o r p a r t e de l o s p e r i ó d i c o s aconse-
j a n á los d u e ñ o s de f á b r i c a s que ac-
c e d a n á l a s p r e t e n s i o n e s de los t ra -
b a j a d o r e s , por t e m o r de que los so-
c i a l i s t a s o r g a n i c e n de u n m o m e n t o 
á otro u n a h u e l g a g e n e r a l . 
Viena, 9 de mayo, á las ) 
10 de la mañana. \ 
L o s C o n g r e s o s C a t ó l i c o s h a n con-
c lu ido y a s u s t rabajos , y e l V a t i c a -
no pido á todos los G o b i e r n o s euro-
peos , e s p e c i a l m e n t e á los c a t ó l i c o s , 
que t o m e n e n c o n s i d e r a c i ó n l a s m a -
n i f e s t a c i o n e s de Ion f ie les que de-
s e a n oí r o s t a b l o c i m i c n t o de l poder 
t e m p o r a l de l P e a t i f t c » . 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
. \ nevo-York , ñltUfO S, i l l a s 
ae la ta rile. 
Onzas espn ñolas, á $15.92. 
CeufeucH, íi $4.88. 
Desonenio papel comercial, 00 df?., 82 íí .'ií 
por 100. 
Canibliw sobre Londres, 00 div. (banqueros), 
ú $4.87. 
Idem sobre París, 00 d|v. (banqneroa), á 5 
francos 161 fls. 
Idem sobiv Hamburg-o, 00 dir. (banqueros), 
<í 06. 
BonosreglBtrados de los Kstadus*Unldos, 4 
por 100, íl i m ex-Interés. 
Oéntriftigas a. 10, pol. 90, lí 7 i . 
Centríriiyras, costo y flete, de 5 íl 6 i . 
Repnlar á buen refino, de 6f á G | . 
Azúcar de miel, de ól & Oi. 
Kleles, ¡i 20. 
El mercado pesado y los precios nominales. 
VEXDIDAS; 17,000 seretas de azúcar. 
Manteca (Wllcox), en tercerolas, 6. 7.80. 
Harina patent Minnesota, $5.90. 
Londres , m a y o 8, 
Azflcnr de remolacha, & 23iG. 
Azrtcnr centrífuga, pol. 9G, ó 22i0. 
Idem regular refino, á 20i. 
Consolidados, á 98 . Í5 i lG ex-interés. 
Cuatro por ciento español, 7Gi ex-lntcrés. 
Descuento, Banco do Inglaterra, 2 i por 100. 
P a r í s , tnayo 8. 
Renta, 3 por 100, H 87 francos 82J cts. ex-
interés. 
(Queda prohib ida ta rej)roducci&nde 
los tetefirawns que anteceden, con a r r e -
ólo a l ariieulo í f l de l a Is-u de F r o p i e -
d-i'l Tuleh rfiml. ) 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 9 de mayo de 1889. 
O R O ) Alirió al 28Gf por 100 y 
DEL } cierra de 28Gi á 23GJ 
CUÑO ESPAÑOL. S I>or 100' 
COTIZACIONES 
DSL 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
3 á 5J p g P. oro o»-
ESPANA { pafiol, según plaaa, 
focha 7 cantidad. 
I N G L A T E R R A j ^ i f ^ f T 
( t 
FKANC1A -j paüoX £ 3 dp. 
I. 
1 A L E M A N I A . 
ESTADOS-UNIDOS 
8 i á 31 pS 
pañol, < 
f 7 | á «1 
pañol, í 
8i á 9 p§ 
pañol, í 
|P., oro es • 
60 d i T . 
5P.,oro es-
GO l l [ V . 
J P., oro es-
3 d[y. 
DESCUENTO M E R C A N - J 6 á 8 p .g acual, 
T I L ) oro <S I.Ule»,«« 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZÓCARKS. 
Blanco, tronos «lo Dorosne y 
Rillioux, b^io á regular. . . . 
Idem, Idem, ídem, ídem, bue-
no d superior 
Idem, idem, idem, id. , florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 19. (T. H . ) . . . ^ Kominal. 
Idem, biic-no u superior, nu- ' 
mero 10 á 11, idem 
Qiu 'bnulo, inferior ú regular, 
número 12 á 14, idem 
Idem, bueno, n° 15 á 16, i d . . 
Idem, superior, n? 17 á 18, id. 
Id«m, lloróte. n9 1» ( 550. id . 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
CENTIIÍPÜOAS DE GUARAPO. 
Polarizarión 91 á 90.—Sacos: 9J á 9J rs. oro arroba 
(nsún número.—Bocoyes: sin operaciones. 
AZOCAR DE MIEI,. 
Polarización 87 á 89.—De 6J á 7 i reales oro arroba 
•egún envase y número. 
AZÓCAR M 4 B C A U A D O . 
Comú" í rognlar retino.—Polarización 87 á 89.—De 
OJ a 7 rcilos oro arroba. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CAMBIOS —D. Antonio Bermúdez. 
D E FRUTOS.—D. Ramón Juliá. y D. Pedro Gr i -
fol, auxiliar do Corredor. 
Es copia.—Habana, 9 de mayo do 1889.—El Síndi-
co Presidente interino. José M * de i fonta lcán . 
NOTICIA DE VALORES. 
O R O 
DEL 
CUÑO ESPAÑOL. 
Abrió al 23GS por 100 v 
cierra de 28Gi á 23G# 
por IOO. 
105 á 110 V 
"80J á s i é i - ^ p ! V ' 
7 á Gf D 
21 á 231 D 
70 á 50 D 
89 á 7Ú 
FONDOS PUBLICOS. 
Billetes Hipotecarios de la Isla do 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento 
ACCIONES. 
Banco Esnañol do la Isla de Cuba 
Banco do! Comercio, Almacenes 
do Hegla y Ferrocarril de la 
Bahía 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina 
Cródito Territorial Hipotecario de 
lu Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Compañia de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas 
Compañía Cubana de Alumbrado 
do Gaa 
Compañía Española de Alumbra-
do do Gas de Matanzas 
Compañía du Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía de Caminos de Hierro 
de la Habana 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Matanzas !Í Salmnilla..... 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Cárdenas y Júcaro 
Compafiía de Caminos de Hierro 
do Cienfuegos li Villaclara 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarién i . Sancti-Spfritus.. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compafiía del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención" 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado 
Compañía de Hielo 
Ferrocarril de Guautánamo 
OBLIGACIONES. 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipoteaarias al 6 p .g i n -
terés anual 
Idem de los Almacenes de Santa 
Catalina con el 6 p.g interés 
anual .' 
Bonos de la Compañía de Gas His-
pano-Americana Consolidada. 
Habana. 9 de mayo de 1889. 
kes. Veods. 
44} á 27 
94 á 92 
m & « i 
39 á 32 
55 á 45 
511 á 61 
C5J á 54} 
4J á 4 
3} á 4 
13 á 12} 
l l í á 11 
4} á 3 
861 á 84 
12 á 11 
















COIUANIIANCIA G E N E K A I . I>F, LA l 'ROVINCIA 
DK I.A HABANA 
Y (JOBIKUNO ¡MILITAR. DF, l ,A l ' L A Z A . 
ANUNCIO. 
Los Srcs. D. Manuel Alonso y Hermanos, vecinos 
de cnta ciudad, y cuyo domicilio se ignora, se servirán 
prosdhtaru en la Secretaría do este Gobierno Milita^, 
pn diu v hora hábil, p ú a hacerles entrega de un do-
cumento relaeionudo con sus intereses. 
Habana, 6 de moyo do 1889.—El Comandante Se-
cretario, Muriunn Martí . 3-8 
Cañonero Magallanes.—(.'omisión Fiscal.—Edicto.— 
DON MAXLKL BALSX V Rtnz DE AI'ODACA, a l -
férez de navio do la Armada, y Fiscal nombrado 
para instruir sumaria al marinero fogonero de 2'? 
clase, José Lagos Gómez, por el delito de fuga del 
Pontón Hernán ( orles. 
Por este mi tercer edicto, cito, llamo y emplazo al 
citado Lages, para i j u e en el término de diez días, á 
contar desde el de la publicación, se presente e.i esta 
Fiscalía á dar sus descargos; e n la adverttncia que de 
n o verificarlo será juzgado e n rebeldía. 
A bordo. Habana. 8 de mayo do 1889.—El Fiscal, 
¡ f a n v a l Hansá. 3-10 
D. VICL.ME PABDO v BONANZA juez de primera 
tmtaíiola del Distrito Centro de la Habana. 
Por el presente se hace saber que á consecuencia 
del juicio ejecutivo seguido por el Procurador D. Car-
los A. Sierra á nombre de la Sociedait de Pardo y 
Hoyo contra la primera compañía «le Vapores de la 
Bahía de la Habana en cobro de pesos, se ha dispues-
to se saquen á pública subasta los bienes siguientes: 
una casa de alto y b^jo de mampostería azotea y tejas, 
situada en el pueblo de Regla, calle del Santuario 
número uno, que mide una seperlicie de cuatro mil 
doscientos setenta y ocho metros, ochenta y tres cen-
tímetros de terreno, lindando por la derecha con el 
muelle de vapores de Regla v la calle Real, por la, 
la izquierda con la calle de ó'Donell , y por la espalda 
oou el muelle titulad.) de la Virgen: con paradero si-
tuado e i . el mismo pueblo «le Regla con sus dos envo-
ques v terrenos anex«js ooií sus fábricas, enseres y út i-
les, el que hace frente á la calle Real, linda por la de-
recha con un solar destinado para depósito de carbón, 
por la izquierda con un terraplén de la pronia compa-
ñía y por la espalda con la bahía: un paradero situado 
en esta capital construido de madera y techos de zinc, 
sobre pilotaje de madera «lura con un envoque de lo 
mismo compuesto «le diez y seis metros de fondo y 
diez de frente con un envoque «le treinta metros ile 
largo, cuyo parailíru liaee frente á la pla/m l i de Luz 
y l imla por la deréclw oou «•! muelle dé lu sucesión de 
£>. itaarfu Herrera, por J» ú^oierda tí^Uftdfi:» 
de la misnía empresa y por la espalda con la bahía y 
con las fábricas de dicho p;«railero y envoque: los va-
pores titulados María Isabel, Cristina y A l f o n -
so X I I . construblos de nuwlera con plataforma para 
conducción de pnsiyero.s: un carenero y astillero titulado 
el Palacio situado en Regla y á orillas d t l mar, com-
puesto «le doce mil ciento cuarenta y cuatro varas cna-
«Inulas, linda por el Norte con el mar, por el Sur con 
t«Ti eno «te les herederos «le Pluma V Pino, y fundición 
de Bartelad, por el Este con la calle de Santa .Ana, y 
p«>r el Oeste con el mar: dos lotes de terreno de cinco 
mil ochenta y «los metros, lindan por el Norte con los 
almacenes de Villa y esiaca«la conocida por Larrina«la. 
por el Este con los terrenos de D. Juan N . (a) Conde, 
por el Oeste con terrenos del Santuario, v por ol Sur 
con propiedmles de los herederos «le Nin y Pons: la 
linca del ferrocarril " L a Prueba" entre Regla y (¡n i -
nabacoa con sus fábricas terreno que ocupan, carrile-
ra estaciones, útiles y demás anexidades: una cablera 
«le baja presión para vapores: el antiguo paradera y 
estación de Guanabacoa: un solar de terreno vermo 
situado en Guanabacoa, y el mobiliario y útiles del fe-
rrocarril, tasado todo en la cantidad de ciento sesenta 
y tres mil ochocientos noventa y dos pesos un centavo, 
cuyo acto lia de tener lugar en este Juzgado el dia o-
cho de junio próximo á la una con la rebaja del veinte 
y cinco por ciento de la tasación con las adverten-
cias de que no se admitirán proposiciones que no cu-
bran los dos tercios del valor total, que para tomar 
parte en la subasta habvá de consignarse previamente 
en la mesa d«;l Juzgado el diez por ciento del valor 
que sirve de tipo para la subasta, y que los títulos de 
dominio no se han traido á los autos. Y para insertar 
en el DIAAIO DE LA MARINA expido ol presente. 
Habana, 7 de mayo de 1889.—Vírente Pardo.— 
Antemi, - José Oareía Tejada. 
5709 3-10 
P U E R T O D E L i A H A B A N A . 
ENTRADAS. 
Día 9: 
De Nueva-York, en 4^ días, vapor osp. M. L . Vl l l a -
verde, cap. LtSpez, trip. 56, tons. 951: con carga 
general, a M. Calvo v Comp.—Pasajeros 8. 
Nueva-York, en 4 días, vap. amer. Manhattan, 
cap. Stevons, trip. 36, tons. 1,154: con carga ge-
neral, á Hidalgo y Comp.—Pasíycros 6. 
Filadelfia, en -0 días, bcrg. amer. Kate, capitán 
Cruley, trip. 8. tons. 560: con carbón y bocoyes 
vacíos, á Conill y Comp. 
Barcelona, en 56 días, bca. esp. Alejandro Boach, 
cap. Orgilagut, trip. 14, ton». 6ü5: ¿ou carga ge-
neral, á Rotéeos. 
Filadelfia, en 18 días, gol. amer. F. L . Mulford, 
oap. Güito, trip. 9, tons. 558: con carbón, á Ba-
rrios y Comp. 
SALIDAS. 
Dia 9: 
Para Delaware, gol. amer. Clara Leavitt, cap. Lom-
bard. 
Matanzas, vapor inglés West Cumberland, capi-
tán Brown. 
Cayo-Hueso, gol. amer. Robert J . Clarko, capi-
tán Alberts. 
Nueva-York vapor amer. City of Atlanta, capitán 
Hansen. . 
A la mar, corbeta de guerra francesa Roland, co-
mandante Rustam. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
ENTRARON. 
De N U E V A - Y O R K , en el vapor español M . L . 
Vllaverde: 
Sres. D . G. Suárez—Paul ino Fernández—Rafael 
Mata—José Luis Miró—Rolh W. Sutheland—Ruperto 
Bastillo—Francois Altiz—Muría Altiz. 
De N U E V A - Y O R K , en el vapor amricano .Van-
hattah: 
Sres. Mr. C. F. Pannly—Mr. B. Oberana y 1 niño 
—Mr. F . Meior—Mr. H . Potas—Mr. .R. Gómez. 
SALIERON. 
Para N U E V A - Y O R K , en el vapor amer. City o j 
Atlanta: 
Sree. D . Einonnel Angladelte—Rafaela Belmonte— 
—J. Gilbert—James Bermltt. 
E n t r a d a s de cabotaje . 
Día 9: 
De Caibarién, vapor Clara, cap. Ginesta: con 720 sa-
cos azúcar; 15U pipas aguanliente v efectos. 
Puerto-Padre, goL Adela, pat. Víllamil: con 1044 
envases: r)9 reses y efectos. 
Malas-Aguas, vapor Tritón, cap. Acarrcgui: oon 
700 sacos azúcar y 147 tercios tabaco. 
Mariel, gol. Altugracio. pat. Morantes; con 300 
sacos azúcar y 40 cuarterolas miel. 
Santo Cruz, gol. San Antonio, pal. Domínguez: 
291 sacos maiz y efectos. 
Sierra Morena, gol. Matilde, pat. Alemony: con 
667 sacos azúcar; 25 pipas aguanliente y efectos. 
Cárdenas, gol. Angelita, pat. Cuervo: con 700 ba-
rriles y !KX) i;iijitas azúcar retino; 30 pipas aguar-
diente y efectos. 
Sagua, gol. Amalia, pat. Loren/o: con 500 socos 
carbón. 
Bañes, gol. Josefa, pat. Gil: coa 46 bocoyes azú-
car. 
Cal-añas, l.dro. Rosita, pat. Juan: con 250 socos 
. ..^zúcar. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
' Dio 9: 
Pora Jamco, gol. Joven Lola, pat. Pogés: con efectos. 
bárdenos , gol. Isla de Cuba, pat. Zoragoza: cou 
efectos. 
Sierra Morena, gol. Matilde, pat. Alemuny: con 
efectos. 
Puerto-Escondido, gol. 21? Isabel, pat. Linares: 
con efectos. 
Cabañas, bdro. Rosita, pat. Juan: con efectos. 
Baracoa, gol. Gaspar, pat. Colomar: con efectos. 
B u q u e s c o n reg i s tro abierto . 
Para Del. Breokwaler, gol. amer. Sarah A. Fuller, 
cap. Hart, por R. Trulll»í y Comp. 
Del. Breokwatcr, bca. amer. Miranda, cap. Cor-
bert, por Franke, hyo y Comp. 
Progreso y Veracmz, vapor-correo esp. Antonio 
López, cao. Domínguez, por M. Calvo y Como. 
Nueva-York. vup. amer. City of Atlauto, capitán 
Efnusen, por Hidalgo y Comp. 
Trujillo.-jpailebot esp. Cóndor, cap. Jlmcno, por 
M. Suárez. 
Puerto-Rico, Santander, Borcclono y escalas, va-
por esp. Hernán Cortés, cap. Ors, por C. Blandí 
v Comp. 
Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Manuela, capi-
tán Ventura, por Sobrinos de Herrera. 
Del. Breakwatcr, berg. am. J . P. Rabel, capitán 
Sawyer, por C. E. Beck. 
Filadelfia, berg. am. John H . Crandou, capitán 
Haurel. por I I . B. Harael y Comp. 
Del. Breakwater, gol. amer. Harry B. Ritter, 
cap. Petterson, por Couill y Comp. 
Del. Breakwater, gol. amef. Wm. H. Allisou, ca-
pitán Kinston, por R. Trutllu y Comp. 
Víipores-correos Alemiines 
Coiupauín Hnmhiirguesn-Ainericaita 
Para VERACRUZ directo. 
Sablrá paro «lidio puerto sobre el 1? de mayor pró-
ximo el nuevo vapor-correo alemán 
F L A N - D R I A , 
capitán I lahn. 
Admite carga á flete y pasajeros de proa. Sobre pre-
cios de fletes y pasajes dirigirse á los consignatarios. 
Hay también acomodo paro unos pocos pasiyeros de 
1"? cámara á precios que se . onvendrán con el capitán. 
Pora H A V R E v I IAMBURGO con escola en ST. 
THOMAS, saldrA sobre el 12 de moyo próximo el nue-
vo vopor-correo alemán 
F X i A K T B R I A , 
capitán I l ahn . 
Admite carga para los citados tres puertos y tam-
bién para Cap Haytí, Londres, Southampton, Grims-
by, Hull , Liverpool, Bromen, Ambcres, Rotterdam, 
Amuterdam, Bordeaux, Nantes, Marsella, Génova, 
Livorno, Nápoles, Venecia, Trieste, Santander y Bar-
celona. 
Admite pasajeros do proa para Hamburgo y el Ha-
vre á precios arreglados, sobre los quo impon«lrán los 
consignatarios. 
Hay ucinnodo poro unos pocos pasajeros de l1? cá-
mara, debiendo ent-nderse con el capitán sobre pre-
cios de pasajes, etc. 
Lo carga se recibirá basta la víspera de la salido del 
vapor por el muelle do Caballería. 
La correspondencia solo so recibe en la Administra-
ción ilc Correos. 
Pora más pormenores dirigirse á loa conslgnotorios, 
calle do San Ignocio número 54. Apartado do Correos 
347.—FALK, ROHLSEN Y CP. 
4609 24-07A 
COMPAÑIA 
G E N E R A L TRASATLANTICA 
D E 
Vapores-correos Franceses. 
S A N T A N D E R ESPAÑA-
S T . 2T A S A I R E FRANCIA 
S a l d r á p a r a d i c h o s puer tos d irec -
t a m e n t e s o b r e e l d i a 1 6 de m a y o , á 
l a s 9 de l a m a ñ a n a e l vapor -correo 
f r a n c é s IÍAFAYETTE 
c a p i t á n N O U V E L L O N . 
A d m i t e c a r g a p a r a S A N T A N D E R 
y toda E u r o p a , R i o J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s y M o n t e v i d e o c o n conoc i -
m i e n t o s d i r e c t o s . L o s c o n o c i m i e n t o s 
de c a r g a p a r a R i o J a n e i r o , Monte -
v ideo y B u e n o s A i r e s , d e b e r á n e s -
pec i f i car e l peso bruto e n k i l o s y e l 
v a l o r e n l a fac tura . 
L a c a r g a s e r e c i b i r á únicamente e l 
1 4 de m a y o e n e l m u e l l e de C a b a -
l l e r í a y los c o n o c i m i e n t o s d e b e r á n 
e n t r e g a r s e e l d í a a n t e r i o r e n l a c a s a 
c o n s i g n a t a r i a c o n e x p e c i f i c a c i ó n de l 
poso bruto de l a m e r c a n c í a . L o s 
bu l tos de tabaco , p i c a d u r a , etc., de-
b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y s e l l a -
dos, s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m p a ñ í a 
no so h a r á r e s p o n s a b l e á l a s fa l tas . 
N o s e a d m i t i r á n i n g ú n bulto des-
p u é s de l d í a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de e s t a C o m p a ñ í a » i -
g u e n dando á los s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o trato que t i ene a c r e d i -
tado á prec io s m u y reduc idos , i n c l u -
y e n d o a l o s de t e r c e r a . 
L o s S r e s . E m p l e a d o s y M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n v e n t a j a s e n v i a j a r por 
e s t a l í n e a . 
L a c a r g a p a r a L o n d r e s e s entre-
g a d a e n 1 6 o 1 7 d í a s . 
F l e t e 3 i . por m i l l a r de tabaco . 
Nota.—No s e a d m i t e n bu l tos de ta-
b a c o s de m e n o s de 11 i k i l o s bruto. 
r>e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a 5 . 
B R I D A T , M O N T ' R O S y C p . 




P l a n t S t e a m s h i p L i n e . 
S h o r t S e a Route . 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
CON EHCAI.A EN CAYO-HUKSO. 
Los hermosos y rápidos vapores de esta lineo 
O L I V E T T E , 
c a p i t á n M e H a y . 
M A S C O T T E , 
c a p i t á n H a n l o n . 
Saldrán á lo una de la tarde. 
Harán los viajes en el orden siguiente: 
O L I V E T T E . . cap. Me Koy. Miércoles Mayo J9 
O L I V E T T E . . cap. Me Koy. Sábado . . 1 
O L I V E T T E . . cap. Me Koy. Miércoles . . 8 
O L I V E T T E . . cap. Me Koy. Sábado . . 11 
MASCOTTE.. cap. Honlon. Miárcoles . . 15 
MASCOTTE.. cap. Hanlon. Sábado . . 18 
MASCOTTE.. cap. Hanlon. Miércoles . . 22 
MASCOTTE.. cap. Hanlon. Sábado , . 25 
MASCOTTE.. cap. Hanlon. Miércoles . . 29 
En Tompo Lacen conexión con el Soutb Florida 
Roilvoí (ferrocarril de la Florida), cuyos trenes están 
en combinación con los de los otras empresas ameri-
canas do ferrocarril, proporcionando vitje por tierra 
desde 
TAMPA A SANFOKD, JAKCSONVILLK, SAN 
AÍ1USTIN, SAVANNAH, CIIAKl.F.STON, \VI1.-
IMINGTON, WASHINGTON, KAI .TIIUOK Bl 
l ' l 11 l.A i n ; i . l ' l 11 \ , N E W - Y O R K , BOSTON, A T -
LANTA, NUEVA OULEANS, M O I I I I . A , SAN 
I..UI8, CHICAGO, D K T U O I T 
y todas las ciudades importantes de los EstadosUnl-
dos, como también por el rio San Juan de Sandford á 
Jocksonvillo y puntos intermedios. 
Se dan boletos do viaje por estos vopores en cone-
xión con las líneas Anchor, Cunord, Fronceso, Ouión, 
Inmon, Norddeutechor Lloyd, 8. S. C9, Hamburg-
Amorican, Paouer, C9, Monarck y State, desde Nue-
va-York nara los principales puertos de Europa. 
Se venden billetes de ida y vuelta ¿ Nueva-York por 
$90 ORO americano. 
Loa días de salida do vapor no ec despachan pasajes 
después de las once de la mafiana. 
La correspondencia se admitirá ánlcamente en lo 
Administración General de Correos. 
De más pormenores impondrán sus conslgnatarioB, 
Mercaderes n. 35, L A W T O N HERMANOS. 
J. D . Hashagen, Agente del Esto, 201 Broodway, 
Nueva-York. 
O n. 612 M - M Ab 
L L K O A D A H . 
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VAPOR EHl 'ANOL TRITON 
CapiUin D. RICARDO REAL. 
VIAJES SEMANALES DE L A HABANA A BA-
H I A - H O N D A , K I O BLANCO. SAN CAYETA-
NO Y MALAS AGUAS Y VICB-VEUSA. 
Saldrá de la Habano los sábados á las diez do lo no-
che, y llegará hasta Sau Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas Aguas los lunes ni omanecer. 
Regresará á San Cavctano (donde pernoctará loa 
mismos días, y á Rio-Blanco. Bahía-Honda loa mar-
tes, saliendo los miércoles a las cinco do lu mañana 
poro lo Habana. 
Recibo cargo los viernes y sábados ñor el mucllo de 
Luz, y los flete» y pasajeros se pagan á bordo. 
Do más pormenores, impondrán en dicho buque. 
Cn. 27 lRft-1 K 
EMPRESA 
.VAPORES-CORREOS 
B u q u e s que s e h a n d e s p a c h a d o . 
Pora Del. Breakwater, gol. am. Clara Leavitt, capi-
tán Lombnrd. por R. Tmflin y Comp.: con 730 
bocoyes y 80 tercerolas miel de purga. 
Nueva-Ürleansy escalos, vap. amer. Hutchinson, 
cap. Becker, por Lawtou y Unos.: con 6,000 sa-
cos azúcar; Í7I tercios tabaco; .r4,550 tabaco» y e-
fectos. 
Matanzas, vapor amer. Monbattan, cap, Stevens. 
por Hidalgo y Comp.: de tránsito. 
B u q u e s que h a n abierto reg i s t ro 
hoy . 
Paro Torre del Mar, berg. esp. Maristany. cap. Plá, 
por L. Ruiz y Comp. 
E x t r a c t o de l a c a r g a de buqi^es 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar sacos 6.000 
Miel purga bocoyes 736 
Idem tercerolas 80 
Tabaco tercios 171 
Tabacos torcidos 54.550 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 8 
de m a y o . 
Azúcar cajas 1 
Azücor estuches 4 
Miel purga bocoyes 736 
Idem tercerolos 80 
Tabaco tercios 235 
Tabacos torcidos 99.050 
Ciyetillas cigarros 96.000 
Picadura kilos 26 
L O N J A D E VÍVERES. 
Ventas efectuadas el dia 9 de mayo. 
479 sacos café corriente Rdo. 
150 id. id. bueno $26 qtl. 
50 id. frióles negros 
1000 id. arroz semilla 
200 id. harina Flor de Caatilli 
75 qtls. chemas naladas d e l ? . . ! BiB 
60 id. id. id. Bef l* i - .BlB 
10 booovea latas manteca León 
8 id. 1 Id. id. Id 
6 Id. 1 id. id. id 
40 pipas vino tinta Boodo $49 pipa. 
90 i de pips vino Alelln. Booda $50 pipa. 
80 i de pipo vino navarro Cordla. . $63 pipo. 
40 cajas frutas surtidas Rivalla 
50 id. Jabón O. Valent 
75 id. cognac Dssandier 
200 id. Jabón Rocaniora 
50 id. vinos linos La Zarzuela 
260 ganafbnél ginebra Campana 
rs. ar. 














A N T E S D E 
A M R ) LOPEZ Y COSIP. 
Línea de ITew-lTork 
e n c o m b i n a c i ó n c o n los v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tres viajes mensuales, soliendo los vopores de 
este puerto y del de Nueva-York, los días 4, 14 y 24 
de coda mes. 
E L VAPOR-CORREO 
HABANA 
c a p i t á n V I L A . 
Saldrá para Hew-York 
el día 14 de corriente, á las cuatro de lo tarde. 
Admite cargo y pastero», á los quo ofrece el buen 
trato que esto antigua Compañía tieno acreditado en 
sus diferentes líneas. 
Tombién recibe cargo para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdom, Rolterdom, Hovre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
El vapor estará atracado al muelle de los Almacenes 
de Depósito, por donde recibe la carga, así como tam-
bién por el muelle de Caballería, á voluntad do los car-
gadores. 
La cargo se recibe hasta la víspera do la salida. 
La correspondencia sólo ae recibe en la Administra-
ción Je Correos. 
NOTA.—Esta Comuofiío tiene obicrío una pólliu 
flotante, así pora esta línea como para todcs las demás, 
b^jo lo cual pueden asegm orse todos los efectos que 
se embarquen en sus vapores. 
Habatia. 6 do n m o in 1889.- -M. CALVO V CP" 
I Pí Y C4, BÁRCEIMÍ 
CRISTÓBAL COLÓN 2,700 tona. 
HERNÁN CORTÉS 3,200 „ 
PONCE DE LEÓN 3,200 ,; 
V a p o r e s p a ñ o l 
HERNAN CORTES, 
c a p i t á n O R S . 
Este veloz y magnífico buque saldrá de 
este puerto ol 14 del actual, fijamente, íl las 
cuatro de la tarde, vía Puerto-Rico, para 
S a n t a n d e r , 
G-ijón, 
C o r u ñ a , 
V i g o , 
C á d i z . 
M á l a g a 
y B a r c e l o n a . 
Admite solo pasajeros, íi quienes se dará 
espléndido trato. 
Informarán C. B L A N C H Y COMP.—Ofi-
cios número 20. 
ñfM 5a-7 12A-31 
.^^.VAPORES-CORREOS 
Compañía Trasatlántica 
l NEW-YORK & m í 
Mail Steam Ship Company. 
H A B A N A -Y N E W - Y O R K . 
LOS HEK.MOSOS VAPORES D E ESTA COM-
PAÑIA. 
Saldrán como sigue: 
D E N E W - Y O R K 
l o s m i é r c o l e s á l a s 4 de l a tarde y 
los s á b a d o s á l a s t r e s de l a tarde. 
N I A G A K A 
C I T Y O F A T L A N T A 
CITY OP A L E X A N D K I A 
M A N H A T T A N 
CITY OF WASHINGTON 
CITY OF COLUMBIA 
SAUATOCiA 
CITY OF A T L A N T A . 
N I A G A K A 















Bines á la cara 
Para Cienf uogos, 
Trinidad. Tunas y Manzanillo goleta CLIO, patrón 
Villolonga. 
Admite oargl. 5609 4-8 
Para Canaria (vía deNew-York.) 
La barca española Verdad, capitán D. Miguel Sos-
villa, saldrá sobre el 12 del corriente; admite carga á 
flete y pasiOeros. 
Informará el capitán abordo y en la callo de San 
Ignacio n. 84, su consignatario, Antonio Serpa. 
C 691 8-7 
Para Canarias. 
^ El doce del actual saldrá para Canarias via Nueva 
York, la barca española 5fVi»í;i/o, capitán Cabrera ad-
mite solamente pasteros á los cuales se dará el buen 
trato de costumbre. Pora más informes dirigirse á bor-
do, ó al consignatario, Antonio Serpa, San Ignacio 
nfim. 84. On 644 Tl-1 
MORGAN I M 
P a r a N u e v a - O r l e a n s d i r e c t a m e n t e . 
Loa vapores de esta linea saldrán de la Habana todoi 
los miércoles á las 4 de la tarde, ru el orden siguiente: 
HUTCHINSON. Cap. Baker. Miércoles Mayo 8 
Se admiten pasteros y carga para los puntos arriba 
mencionados jr para San Francisco de California: se 
despacban l-ofetas de pasaje pura Hong-Kong (Clilna). 
Para inú- ynnuenores. dirigirse á BU» consignatarioa, 









D E L A H A B A N A 
loo j u e v e s y los s á b a d o s á l a s 4 de 
l a tarde . ^ 
CITY OF WASHINGTON Mayo 2 
SARATOGA 
CITY OF A T L A N T A 
N I A G A R A 
M A N H A T T A N 
CITY OP ALEXANDIÍTA 
CITY OF COLUMHIA 
CITY O l ' WASHINGTON 
CITY OF A T L A N T A 
Estos herniosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez v seguridad de su» viajes, tienen excelente» co-
modidades pura pusiyeros en su» espaciosas cámaros. 
También so llevan á bordo exoulentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
La carga se recibe en el niuello do Caballería basta 
la víspera di-l día de la salida, y se admito carga para 
Inglaterra, Hamliurgo, Brémen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberes, para Buenos Aires y Monte-
video á 80 ct»., para Santos á 85 cts. y Rio Janeiro 75 
ctó. pié cúbico con conocimiento» directo». 
La correKjmndencia se admitirá únicamente en la 
Admiimlración General de Correos. 
So dan boleta» «le viaje por lo» vapores de esta línea 
directamente ú Liverpool. Londres. Soutbamuton, 
Havre París, en conexión con la linea Canard, Wbite 
Star y con eapeolalidád con la L I N E A FRANCESA 
para viajes redondos y combinados con las líneas de 
Saint Nazaire y la Habana y New-York y el Havre. 
L i n e a entre N e w - T T o r k y C ien fue -
gos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
tiago de C u b a i d a y v u e l t a . 
l3P*Log hermosos vapores de hierro 
C I E l T F U E G t O S 
capitán CQLTON. 
S A N T I A a O 
capitán A L L E N . 
Salen en la forma siguiente: 
De Nueva-York. 
A N T E S D E 
LOPEZ V COlll', 
E L V A P O R A. LOPEZ 
c a p i t á n D o m í n g u e z . 
Saldrá para Progreso y Veracruz el 10 de mayo á las 
2 de la tarde llevando la correspondencia pública y de 
oficio. < 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes so entregarán al recibir los billetes 
de pasi^jc. 
Las pólizas de carga so firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 8. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Cp., Oficios número 28. 
120 SI2-1E 
V A P O R - C O R R E O CATALUÑA 
c a p i t á n J A U R E G - X T I Z A R . 
Saldrá para Santander, Liverpool y el Havre, 
el 15 demavoá las 5 de la tarde llevando la correspon-
dencia pública y de oficio. 
Admite pasiyeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puerto». 
Recibe azúcar, cafó y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Coruña, 
Güón, Bilbao y San Sebastián. 
Lo» pasaportes HC entregarán al recibir los billetes 
de pasiye. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 13. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Cahu v Cp., Oficios número 28. 
120 312-EI 
LINEA de EUROPA á COLON. 
Combinada con la* compañías del ferrocarril de Pa-
namá y vapores de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
V A P O R SAN AGUSTIN 
c a p i t á n M O R E N O . 
Saldrá el día 14 de muyo á las cinco de la tarde para 
lo» puertos de su itinerario, recibiendo carga y pa-
sajeros. 
También se admito carga parft todos Ion puertos del 
Pacífico. 
La oarga se recibe solo el dia. 
I D A . 
rüKKTOfl 
UK MAMUA. lo 
C I K N F I KCOS Al . i l l 
SANTIAGO Mavo 
De Cienfuegos. 
SANTIAGO Abri l 23 
CIENFUEGOS Mayo 7 
SANTIAGO 25 
De Santiago de Cuba. 
SANTIAGO Abril 27 
CIENFUEGOS Mayo 11 
SANTIAGO '. 25 
Pasaje por ambas líneas á opción del viajera. 
Para flete», dirigirse á LOUIS V. PLACE. 
Obrapla n? 25. 
De mán |i<imienoves impondrán sus ooiiflgnatarios, 
Obrapla número 25, H I D A L G O Y COMI' . 
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N O T A . 
Los trasbordos de la carga procedente del Pacífico, 
Colombia y Venezuela, para la Habana, se efectuarán 
en Puerto-Rico al vapor-correo quo procedo de la 
Península y al vapor M. L . Víllaverde. 
LINEA D E L A ¥ B A M Y C 0 L 0 ) l 
En combinación con los vapores de Nueva-York, y 
con los Compañías de ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
VAPOR-CORREO 
BALÜOMIO IGliSIAS 
c a p i t á n M A R T I . 
Saldrá el 20 del actual á las 5 do la larde pára los 
puertos de su itinerario, recibiendo carga y pasajeros. 
También se admite cargó para los puertos del Pa-
offleo. 
Lg carga se recibe solo el día 18. 
M.c«irejcp. m aa-fii 
DE 
VAPORES ESPAÑOLES 
C O R R E O S D E L A S ' A N T I L L A S 
Y TRASPORTES M I L I T A R E S 
S O B R I N O S D É H E R R E R A . 
V A P O R 
MANUELA 
c a p i t á n D . F c d o r i c o N e n t u r a . 
Este vapor saldrá de esto puerto ol día 10 de mayo, 
á las cinco de la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 
Gribara, 
B a r a c o a , 
G r u a n t á n a z n o , 
C u b a , 
P u e r t o - P l a t a , 
P o n c o , 
M a y a g i i e z , 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - R i c o . 
NOTA.—Al retorno esto vapor liará escala en Port-
au-Princo (Haití.) 
Las pólizas para la carga de travesía solo se admlteo 
hasta ei día anterior do su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodríguez. 
Gibara.—Srcs. Silva y Rodríguez. 
Baracoa.—Srcs. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . liuouo y Cp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cp. 
Port-uu-Princc.—Sres. J . E. Travieso y Cp. 
Puerto Plata.—Sr. D . José Ginebra. 
Ponce.—Sres. E. y P. Salazar y Cp. 
Mayagiiez.—Sres. Scbulzo y Cp. 
Aguadilla.—Sres. Valle, Koppisch y Cp. 
Puerto-Rico.—Sres. Fcdderson y Comp. 
So despacha por Sobrinos do Herrera.—San Pedro 
n? 20, plaza de Luz. I n. 18 3I2-I K 
V A P O R 
c a p i t á n D . M a n u e l Z a l v i d e a . 
Este vanor saldrá de esto puerto el día 10 do mayo, á 
las cinco de la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 
Gribara, 
S a g u a de T á n a m o , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o , 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodríguez. 
Gibara.—Sres. Silva v Rodríguez. 
Sagua de Tánamo.—Sres. C. Panadero y Cp. 
Baracoa.—Sres. Moné» y Comp. 
Guantánaino.—Sres. J . Bueno y Cpjápi 
Cuba.—Sres. L . Eos y Comp. 
SodespacbaporSOBBINOS DE HERRERA, San 
Pedro numero 20, plaza do Luz. 
I Da 18 312-1 E 
Esta empresa tieno abierta una nólíza en el U, S. 
Lloyds de N . York, h¡\\o la nial asegura tanto las 
mercancías como los valores quo su embarquen en sus 
vapores, á tipo módico. 
También la Empresa en particular, asegura el ga-
nado á precio sumamente reducido. 
Se despacba por Sobrinos do Herrera, San Podro 26, 
plaza de Luz. 118 812-1IC 
S0( m u í ) V E M P R E S A 
DEL 
DIARIO DE LA MARINA. 
E l Sr. D. Francisco de Paula Alvaroz ha 
participado al Sr. Prcíiidonto do osta Ein-
prosii, en oficio do 20 del mes actual, que se 
lo ha extraviado ol cortiliciulo n" 1!I4 do 
dloz y ocho acciones quo tieno do osla Socie-
dad; y do conformidad con loprevetíldo on 
ol articulo 5? do los Estatutos do osta Com-
pañía so lo dd publicidad íl la noticia por si la 
porsona quo hubleso hallado dicho cortitlíM 
do tuviera á biou ontrogarlo on estas "Un 
ñas 6 al intorosado, puos do no presentarlo 
on ol trascurso do 15 días, contadosdosde 
hoy, será declarado nulo y doningün valor, y 
so expediríi el duplicado correspondiente, 
según lo dispone el rcfi-rido ariieulo 5? del 
Reglamento. 
llahaiia, 2!) de abril de lb89.—El Secre-
tario flontador, J . M. Víllaverde. 
m s 15-1 
Ferrocarril de la Bahía. 
A D M I N I S T R A C I O N . 
Desdo el día 10 del corriente mes, ol tron do viaje-
ros n. 5 que parto do Regla á las 4 boras y 10 minutos 
do la larde, efectuará MU salida fi m i n u t o s antes 
ó sea á las 4 y Q minutos para llegar á Matanzas á las 
6 boras y 55 minutos on vez do las 0 horas 00 m i n u t u » 
on quo lo verillca hoy; guardándose ñor coi iMigulonte 
el mismo adelanto en la llegada y salida 00 nula uno 
do los paraderos intermedios. 
Lo quo so hace sabor por osts medio para conoci-
miento público. 
Habana y mayo 19 do 1880.—151 Administrador, 
Antonio \ ílaaeca. 
C 077 ind-HMy 16»-8 
C O M P Ü Í T I A 
del Ferrocarril de Bagua la (íraiule. 
SKCKKTAKIA. 
La Junta Directiva ha acordado so distribuya á los 
sonoros accionistas do las antiguas omisiones, un divi-
dendo do 2.13|100 por ciento en oro, resto de utilida-
des quo portonoco á dichos señorea accionistas, segáu 
so oxprcea en la Memoria correspondiente al afio so-
cial terminado cu 80 do soptiombro próximopaaádo; 
pudloudo dichos sofiorcs ocurrir por sus roipOoUTáa 
cuotas á la Contaduría de la Emprexa, callo do Egldu 
u. 2, desdo el día 21 del corriente, do una á tres de 
la tardo. 
Habana, 2 de mayo do 1880.—El Secretarlo, Benig-
no Del MonU. Cn 081 8-4 
G1TIIII DE Ll PliOPIEIIU) UIIMA 
de este términe municipal. 
So pone on conocimiento de los señoras asociados 
quo las gestiones promovidas por estos so ha resuello 
satisfactoriamente, quedando pendiente do resolución 
la exposición dirigida á las Cortes pidiendo rebajado 
contribución v quo para el mejor éxito so han dirigido 
esquelas suplicatorias á todos los Srcs. Dlputauoa á 
Cortes y Sonadores del Reino para quo se interesen en 
la resolución favorable, y caos han contostado satis-
factoriamente, manifestando quo apoyarán lu petición 
por ser de justicia, por lo que so espora quo dielm i .-
solución sea como se pide. 
So siguen recibiendo órdenes para Ion desbaucloi M -
gando por todos los gastos hasta su tcnuluaolón ocho 
pesoa 50 cts. oro, y uublendo ocurrido algunas duda» 
respecto de cslos han quedado estas allanadas Conto-
nicntemento. 
El Reglamento y todos los informes ouo se deséun 
pueden obtenerse en las ollcinas, Empedrado 4G, de 11 
a 4 de la tardo.—El Presidente, Miguel Gardo líoi/o. 
C 540 27 OAb 
iíbo di  m n m . 
Se citan á todos los maestros armeros pura el día 12 
del actual para el reparto de la contribüolon, oillfl do 
Lamparilla n. 15. esquina á Cuba.—Habana, tí de 




S A L I D A . 
Saldrá los miércoles do cada semana, á las sois de 
la larde, del mucllo do Luz, y llegará á Cárdenas y 
Sagua los Jueves y á Caibarién los viernes. 
R E T O R N O . 
Saldrá do Caibarién para Cárdenas los domingos, 
regresando á la Habana los martes por la mañana. 
T a r i f a de f letes e n oro. 
A CARDENAS. 
Víveres y ferretería $ 0-20 
Mercancías 0-40 
A SAGUA. 
Víveres y ferretería $ 0-10 
Mercancías 0-00 
A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería con lanchago $ 0-40 
Mercancía» Idem idem 0-05 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril do Zaza, 
ae despachan conocimientos especiales pura los para-
deros do Víilas, Colorados y Placetas. 
OTRA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, so despacban conocimientos directos 
para los Quemados de Güines. 
Se despacba á bordo, ó informan Cuba n? 1. 
«.!.. ir.K 1 Aly 
O F , I N V I T A A LOS SF.NoKKS l'HOl'K-
I^KOIV.S inrdicoH aKiciniadiin, p;ir;i que ci.n 
curran ol dia once del corriente tnei , á las 
nuevo de la mafiana A los salones de la 
Academia de Ciencias para inlbiinarlea 
respecto á l:i e o i i l r i h u e i ú i i . el Sindico, Jí. 
Gutiérrez Lee. 5060 la-S .'ld-«) 
AL PUBLICO. 
Habiendo sabido que algiiieii se pniponi- v e m l r r co-
mo suyos l.icncs que pcrli iiccicron á I) . Rafael Fot 
D4ndei y Komíros, que ndleokS on Mnywrt e) alio Alt] 
n i " , bagu Haber por esle incilin /í nombre d e lo;i here -
d e r o H de diclio Sr. Fernández Ramírez, (JÚO á nudlo 
han autorizado para venta (lo ninguno clase, y si IÜ-
efectuara alguna sería nula y de iiiii).;iiii valor. 
Habatia, S de mayo de IH8!I. Lázaro Chicharro. 
Cn flflí) 4-0 
GREMIO DE BODEGAS. 
KM pumplimlonto do lo diapuesto on oí artículo 50 
del Roglamontp, para lo Impofiición/ Admiiilitraclóti y 
cobran/a del Subsidio [nauatrlal, B0 OonVOOO á loi 
sonoros quo pertenecen ií , le gremio naru la Junta 
que so ha de celebrar el domingo 11! (leí corriente, ri 
bis doco d e l dia, en la casa de Lamparilla miníel o 2, 
Louja do Víveres, nara dar cuenta del reparto de la 
contribución y verlllcar el juicio do agrovíoa; Bdyir 
tióndole» que n o se admitirá más r c e l a n i a c i o n P H q u e 
las que NO hagan en la expresada JunU. 
Habana, 0 do mavo de ISW1. Kl Síndico 1", Juan 
Cobo. CÜD4 a5-7 (15 M 
O o t n i p a f i í a « l e S e g t t r ó s B f ü t u o s 
c o n t r a [ n o e n d i o 
E L I : R , Z S 
En cumplimiento do lo que dispone el artículo 30 de 
los Estatutos, se cita á los señorei asociados liara que 
se sirvan concurrirá la primera sesión de la Junta ye 
neral (fldinaria que debe elei iiiarso ú la» doce dpi día 
18 del mes corricnle en las ollelmis do la (Tompafifa 
que están situadas en lo casa D, lii di' lu culle del 
Empedrado, esquina á la de Optnpostola. 
En ese acto se dará lectura a la Memorias de las 
operaciones efectuadas en el trigésimo cuarto ofio so-
cial que terminó en 'M de diciembre de 1888. so nom-
brará una comisión pura el examen > glosa de la» 
eutntas do dioho año y se elegirán tres vocales pro 
nlOtorioa y dos suplentes para roomplosiax á lóa que 
lian cumplido el tiempo refjiaiiieiitario. 
Jlabanu, mayoO do 1880.—Ll rivsidente, Mit/oi l 
Carda Hoyo. C 701 ' 8-10 
i \ REHIO DE COM POSITORES D E RELOJES. 
XJTSe cita á los señores que lorman este para el día ir> 
á las siete \ imdia de la noebe pura la Junta general en 
la calle de'O'Keilly Of.. —Kl Sindico. 
r>7is ÍI-IO 
(^OMPAÍÍIA 
de Camfnoá de Hierro de la Ihibana. 
SKCRKTA RIA, 
Por dtapOBioIdn del Sr. Presidente se cila Alós ao 
fiores aecionistaH de esta Compafiia pura celebnu inn 
ta "enerul extraordinaiia el L'ü del corriente, á las do-
ce del din. con oiijeiode diseuiir v acordar lo rofornio 
general del Reglamento quo, eontornie al artículo 80 
del mismo, se tomó en consideración en-Junta Konoral 
ordinaria de Ifi de diciembre de IHSK; advirtióndosc 
que para la valide/, del acuerdo se necesita, según el 
mencionado arlicalo 36| Ift roprOBOntoclón de las dos 
terceras parles déla totalidad do las accionoi que lor-
man el capital de la Compañía. 
Habana, mayo !l de IHS'.I.— l'cnaneio Xorr i i la . Se 
cretario. Cn 708 11-10 
COMPAÑIA ESPAÑOLA 
AlUMBMDO DE GAS DE MATANZAS 
Habiendo evacuado MÍ cometido el señor glosador de 
las cuentas de esta Compañía, correspondientes al afio 
próximo pasado de 1888, so convoca á los sofiorcs ac-
cionistas de la Empresa á Junta general ordinaria, 
segunda anual que previene el artículo 9V de. lo» Es-
tatutos, cuyo neto tetídrit electo á las tres de lu tarde 
del dia diez y siete do los corrientes me» y afio, en la 
cusa calle de Cuba n. 25 ' 
Habana, mavo 8 de 1880.—El Secretario. 
5018 8-9 
Ferrocarril del Oeste. 
Por disposición del Sr. Presidente de esta Empre»a 
so convoca á los scfiores accionistas para la Junta ge-
neral que debe celebrarse el viernes '21 del corriente á 
las doco del dia, en la casa náracro 23, calle de la A -
margura. En este acto so dará cuenta de las operacio-
nes de la Compafiía en el ejercicio social de 1888 y se 
procederá á la elección de cuatro conciliarios por ha-
berse cumplido el tiempo reglamentario de los scfiores 
que desenipeñalii.n sus cargos. 
Habana. H de mayo de 1880.—Kl Secretario, Anto-
nio O. Llórente. ' Cn 700 M-!) 
G-HEMIO 
de Pabricantes «le tabacos «l»' partido. 
Por ol presente cito á lodos los ogromlódói.do eato 
ramo liara el próximo martes 7 del c o i riente, íi la» H i e -
lo de la noche, en la callo del Indio n. 7, OOU el olijiiio 
de enterarlo» do lo» trabiOos dolrepartodo la ronin 
bución industrial. Habana, J de mayo de 1880.—101 
Síndico, Tomás Día: . r i i o r . fm-i r . d - r . 
LEGISLACION 
IMPUESTO DE DERECHOS REALES 
VTIIASMISIOIS' DE BIENES EN < C I U 
por el l íegis t rador de Cienfuegos 
D. JoséG. Vordaguory Rlernaih 
Bato obra comprendo el Reglomonto de 98 de febre-
ro do 18811, anotado y conconludo con la» leye , leales 
derechos, reales órdenes, reglumeiilos, liutniccionen, 
circulares y resoluciones referentoa al ImpuoitOi con 
un opéndloo que contiene lu tarifa general do los notoi 
y contratos sujetos al mismo desde 1H70 basta la u i há< 
Tan lítil libro »e vende en Lo l*ropngando Li l i rn- -
r in , Zuluoto28, al precio de $1 25 oro el Bleuplar. 
0 1107 M 8 
G-remio de HomoH de cal. 
Se ella á lodos lo» individuos que componen esto 
gremio para lu Junta que se ha de oolebrar el lábftdo 
11, á lu» doce del illa, en la calle do la Marina n. I I, 
nara tratar del repartimiento de la contribución \ ce 
lebrar el juicio de agravios, advirtieudo nue pasarán 
lodou por loqueen ella se iieuerde, Haixiua, 7 dO 
mayodu 1880.—El Síndico. 0012 4-8 
(íremio de Cafés 
y estaldofliiilcntos <!•' vi-ntn de agua dn soda 
y toda olfuo de roflresoofl y bebidas. 
E l sábado l l del corriento, ¡'i loa d o n ' de 
mi din, y en la calle de Zuluota n? 20. en-
trosuclos dfl ''CÍIIVI O n l n i l , " se culeurará 
Junta genond dol uxpvobado groralo, pata 
dar cuenta del reparto para H próximo 
ojorclclo do 1889 á 510, y celebrar el Juicio 
de agravios ¿ que se ruiloron IOH axtlculos 
fill y fw del Roglllineiilii del Suluddlo ludllfl 
trlalí 
llalnma, (i de iiiiiyodc ISS!».- E\ Síudieo, 
É s t s b a n M a t a s 
O n . 695 H1-7 d i « 
A. V I S O 
Pora o\ Itar avoriguaol is hun mucho pueden mo 
lestar & la señora cuyo apellido callamos j que en 
nombre de la Sra. 1 >i.1 t ' . It. de S., tomó 2 mutlnéos 011 
la ISatrolIa de la .Moda, Compostcla48) el aábodo u i i i 
mo, lu avisamos nue *l en lai " ' I horas no la» bu man-
dudo á devolver ú dicho esliiblecliniento, se dará par-
te á lu ¡"dieta para que nrocedii á lux (UliffenoIlU QUO 
so requieren.—Miguel Puchen y (jp. ñiA'J <\-7 
GREMIO D E A L M A C E N ES D E CAUBON Y E -
O E T A L V LENA. BINDICATU RA. 
Se cila ii lodos los agremiado: nara que coneiinail el 
viernes 10 del corriente á las 12 del día á lu callo del 
Aguila U. ••!»'.!. con objeto de conocer el repiirtiniiento 
de la contribución jiara el afio do 18H0 ú 00; v celi l.mi-
el juicio de agravios dque so relicre el urt. 57 del Ra . 
glumouto poro el cobro de ImpUC itfl 
Habuna i de Mayo de 1880. -El Sindico. 
.MIS Tlf. 
Papel para envolver. 
De periódicos, clase superior á $2 billotcs la arroba 
del tumiiñogrundc, y á $ l j la del ehlcOi 
L A P R O P A G r A N D A L I T E R A R I A , 
Zulueta n. 28, entre Animas y Virtudoá. 
Cn 071 8-2 
C o m p a ñ í a a n ó n i m a de F e r r o c a r r i l e s 
de C a i b a r i é n á S a n c t i - S p í r i t u s . 
SÉCBETABIÁ. 
La Junta Directiva en sesión celebrada hoy. acordó 
distribuir entro los scfiores accionistas, el dividendo 
n. 33, de 5 por 100 en oro como primer reparto do uti-
lidades del corriente afio. 
Para ol cobro de lo que por liouidución les i on es 
ponda en esta fecha, podrán acudir los scfiores inlne 
sados desde el día 18 del actual de 11 á 2 de lu tarde 
á la Contaduría de la Empresu, JtUÚk María 33, y 
desde el 25 del mismo, ú la Administración del Cami-
no en Caibarión. 
Lo que de onlon do la Presidencia se IlluiC público 
para debido eououimieuto de los setiores socios. 
llábana. 8 do ia»J9 do 1880.—-Jí. A . Jlomero. 
E. CASTELTUÍ 
XJar V I A J E .A. P - A K I S 
HIKimi)'» I)B UNA l i l i \ III:M U l l - I IV V I»I. 
P A R I S V BOBOBBOANÍA8, INDtHPItMB v l n . i PAK \ T o n o n 
LOB QOB VI8ITKM LA PRÓXIMA r . x i 'OHIClON 
DK 1880. 
Este libro presenta IB gran ciudad en una do las ori-
sis mus tniscendentuIcH de su druinálica bislorla: o] 
neriodo en que se estableció por tercera ve/ la Rapil 
Idica, está Iluminado, más quo deaoripto, por un pincel 
Inimitablo, lu pluma de Castelar. Completa el couo 
cimiento de ese fecundo escenario una Outa >/' l 'ori:: 
y sus cercanías, cuyo mérito consiste priiicipalineute 
en la abundancia de útiles noticias y en el inótodo de 
la claridad de su exposición. Con ól son, en vordiid, 
innecesarios los servicios de molestos y costosos tuto 
res. Los simio sobradamonto un prooioso plaf^o •/' 
i 'Mi ' í í iy los del i/oui'>'<!, sin cuyo auvllio n o podrían 
recorrerse aquellas vastas y ricas galerías. Todo está 
contenido en un tomo manuable do unas 000 páginuiV 
de letra c o i i i i i a i t H \ papel ir.tinado. 
PRECIO EN n i L L E T E S : encuadernado a 
la rústica * ¡I 
EleganleiiH«nlo encuiidcnludo •! 60 
De vonta rtnloamonte on Cfl Pvopagnnda FAItra 
ría. ZuhlCtll WJ| Habana, quien se encarga de remi-
tirlo al intei inr. franco de porte, previo jingo ol llQpOt 
le en 8cll<ij lio correo, 
C m ftlt * - l 
H A B A N A . 
JUEVES 9 DE MAYO DE 1880. 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Madrid, 9 de mayo, á las } 
5 d é l a tarde. $ 
E n e l ju i c io o r a l y p ú b l i c o c e l e b r a -
do hoy, c o n m o t i v o d e l c r i m e n de l a 
c a l l e de F u e n c a r r a l , h a n ocurr ido 
e s c e n a s d r a m á t i c a s . 
V á z q u e z V á r e l a l l a m ó e m b u s t e r o 
á u n tes t igo q u e d e c l a r a b a s e r c i e r -
t a s s u s s a l i d a s de l a c á r c e l . 
E l p ú b l i c o p r o r r u m p i ó e n r u m o r e s 
y gr i tos de "fuera" c o n o tros i n s u l -
tos . 
S I P r e s i d e n t e m a n d ó d e s p e j a r l a 
S a l a . P o c o d e s p u é s V á r e l a e x p e r i -
m e n t ó u n s i n c o p e . 
H i g i n i a B a l a g u e r g r i t ó : " V á r e l a 
e s inocente . L a i n f a m e de D o l o r e s 
n o t i ene c o r a z ó n . N o s o t r o s m a t a m o s 
á L u c i a n a . " 
M a n d a d a r e t i r a r ZZig in ia de l a S a -
l a , s u f r i ó t a m b i é n u n s í n c o p e . 
S e h a p r o m o v i d o u n a a g r i a p o l é -
m i c a e n t r e e l d e f e n s o r de V á r e l a y 
e i d e l a a e c i c n p o p u l a r , 
L a s e s i ó n s e s u s p e n d i ó e n m e d i o 
de u n a g r a n c o n f u s i ó n . 
Kiieva\ York, 9 de mayo, á } 
á las 7 de la noche. \ 
P r o c e d e n t e de l a H a b a n a l l e g a d o 
©i -vsipoT S a r a i o g a . 
De los presupuestos de esta Isla. 
Todavía estamos en duda respecto de 
los propósitos del Gobierno Supremo en lo 
relativo á nuestros presupuestos y A la 
suerte que cabrá á los que han de regir pa-
ra el próximo ejercicio. Máa claro, igno-
ramos á la hora esta si el proyecto del Mi-
nisterio de Ultramar se presentara oportu-
namente á las Cortes para ser discutido y 
votado, ó si continuará vigente el actual, 6 
si por medio de autorizaciones legistativas 
se introducirán en sus cláusulas algunas 
modificaciones que reclamau de consuno 
la opinión pública y la triste experiencia 
que se evidencia en la práctica del actual, 
el aprobado para el año económico que ha 
de terminar el dia últ imo del mes entrante. 
Se'aseguró en su preámbulo y en su resu-
men que arrojaban sus cálculos un sobran-
te, aunque pequeño, y ya para nadie es un 
secreto que se cerrará con un déficit algo 
crecido. Y he aquí, según hemos indicado 
repetidas veces, el escollo que debe evitar-
se en los futuros presupuestos, cualquiera 
que sea la forma 'en que se planteen, bien 
discutiéndose y aprobándose en las Cortes, 
bien modificándose con más ó menos am-
plitud, apelándose á nuevas autorizaciones 
ó ya usando las que el actual concede al 
Gobierno. 
De todos modos, después do lo que se ha 
hablado de planes de reformas y mejoras en 
nuestra situación económica y de cuanto se 
ha espéradó, no sin razón, de la enérgica é 
inteligente iniciativa del Sr. Ministro de 
Ultramar, no es posible que las cosas que-
den así, ni que se prorrogue siquiera por 
seis meses, una situación económica que al 
paso que aflige al Tesoro y perjudica su 
crédito, causa daños incalculables á todas 
las ciases que dependen de él y al pais en 
general, en cuya suerte y prosperidad ejer-
ce nn verdadero influjo fatal ó provechoso 
ei estado malo ó bueno de la Hecienda. E s 
Moesario y urgente remediar semejante si-
ruación por métodos racionales que tam-
bién sean prácticos. L o primero en que hay 
que pensar es en la nivelación del presu-
puesto, poniéndose en dicha obra cuantos 
esfuerzos y sacrificios sean necesarios: lo 
primero á que debe atenderse es á cerrar 
esa sima del crédito y del orden económico" 
que se llama déficit, dolencia que por su ca-
rácter crónico y su duración parece incura-
ble. Y para conseguirlo, es indispensable 
acometer con firme resolución radicales re-
formas en varios servicios, procurando con 
ellas conseguir grandes economias. 
Siempre hemos indicado, tratando de 
economías, que éstas deben buscarse en los 
servicios que después de un concienzudo 
examen resulten ó inútiles ó demasiado 
costosos: hemos indicado también que cual-
quiera combinación que redujese los enor-
mes gastos de la deuda, serviría asimismo 
para ayudar á resolver nuestra situación 
económica y conseguir la nivelación del 
presupuesto, sin el triste recurso de reducir 
más allá del límite de lo necesario y con-
veniente ciertos servicios y con especialidad 
los reproductivos. E n este punto, ahora 
como siempre, opinaremos que léjos de es-
catimarse estos servicios especiales, debe 
de dárseles mayor amplitud, por lo mucho 
que influyen en el desenvolvimiento y pro-
greso del país, así en la esfera material co-
mo en la moral. ¿Quién puede pedir, por 
ejemplo, que se aminore la exigua y casi 
irrisoria consignación que registra nuestro 
presupuesto en el ramo de obras públicas? 
¿Quién no ha do llevar á mal que el desa-
certado y ciego afán de producir economías 
allí donde no debían hacerse, haya sido 
causa de que los trabajos públicos, desti-
nados á favorecer las comunicaciones de 
unos lugares con otros y el transporte de 
los productos de esta feraz tierra, y que el 
fomento do la agricultura y la industria, no 
reciban el impulso necesario por falta de 
medios y lo escaso de lo consignado para 
tan preferentes gastos? 
FOLLETIN. 
L A C A S A V A C I A 
POR 
J U L I O C L A R E T I E . 
(De la Anademia francesa.) 
(Covlin úa.J 
— L a señora, en efecto [dijo], tiene unos 
cabellos dignos de envidia; tienen el color 
tizianesco. Una antigua veneciana los ha-
bría envidiado. 
E l arquitecto se inclinó ligeramente, 6-
cultando una sonrisa burlona, á tiempo que 
Mad. de Grandier decía: 
—Eso es precisamente lo que yo deseo, 
M. Wadmann, un verdadero mausoleo. No 
me he decidido hasta hoy, porque me pare-
cía que encerraba al pobre Comandante en 
una prisión de piedra. Pero ya que, gracias 
al Ministerio, se ha traído su esqueleto y al-
gunos restos de su uniforme, que consisten 
en su cartera y mi retrato, y puesto que pa-
ra obedecerle vuelvo á tomar una vida algo 
parecida á la que tuve en otro tiempo, quie-
ro que M. de Grandier tenga un monumento 
magnífico, un mausoleo admirable, que sea 
digno de él. 
—Elisa [dijo Mad. de Grandier, dirigién-
dose á su doncella]: quitad esas cintas del 
vestido; no quiero asustará la gente; al Co-
mandante le habría desagradado eso mucho 
Después, encarándose con el Arquitec-
to, que miraba y escuchaba atentamente, le 
dijo: 
—He imaginado un momento completa-
mente nuevo; pero tened en cuenta que de 
ninguna manera trato de imponer mi volun-
tad. No se viene de la villa Médicis para 
recibir consejos de una pobre viuda que re-
cibe su inspiración en un recuerdo querido. 
He pensado, escuchadme bien, una especie 
de barco de piedra, una fragata, y él, enme-
E n el artículo que publicamos el 9 del 
mes anterior, reseñando ligeramente la 
memoria que sobre varios asuntos relacio-
nados con los presupuestos habla enviado 
al Ministerio el Sr. Gobernador General el 
6 del propio mes, expresábamos que en opi-
nión de dicha Autoridad, era indispensa-
ble señalar en nuestros presupuestos una 
fuerte consignación para obras públicas. 
Pues bien, haciendo nuestra esta respeta-
ble opinión, la sometemos, como ha suce-
dido con todo cuanto hemos escrito de a l -
gunos meses acá, al elevado criterio del 
Sr. Becerra. Su experiencia y especiales es-
tudios le han enseñado sin duda que nada 
es m á s beneficioso para la riqueza de un 
país que el. inteligente empleo de las obras 
de pública utilidad. Así sucede que estos 
ramos se llaman por excelencia, ramos de 
fomento. Y si en todas partes son tan ne-
cesarias las obras públicas, con mucha más 
razón serán no solo necesarias, sino urgen-
tea á un país , todo falto en esta clase de 
servicios, y donde la prodigiosa feracidad 
del suelo y la buena voluntad de los habi-
tantes, devolverán con creces los beneficios 
que se le hagan en ópimos frutos de tra-
bajo y de paz. 
De provincias. 
Artemisa.—Resultado de la elección de 
mesas: copadas por la izquierda. Resultado 
de la elección de Concejales; ganada por la 
izquierda, por mayoría absoluta. 
Melena del -SIÍT.—Ganadas las elecciones 
por la izquierda. 
Clases pasivas. 
Por la Administracióñ Principal de H a -
cienda Públ ica de la provincia recibimos el 
siguiente aviso: 
E l Excmo. Sr. Intendente General de H a -
cienda ha dispuesto se abra el pago de la 
mensualidad de enero últ imo á las clases 
pasivas, residentes en esta Isla, en la for-
ma siguiente: 
Dia 13 y 14 del corriente, cesantes y j u -
bilados de todos los ramos. 
15, 16 y 18, retirados de Guerra y Marina 
ó inutilizados en campaña. 
21, 22, 23 y 24. Montepío Civi l y Militar, 
pensiones de gracia y exclaustrados. 
Lo que se hace público por este medio 
para conocimiento do los interesados. 
Habana, mayo 9 de 1889.—P. S.—José 
Antonio López. s 
Vapor "Flandria." 
Según telegrama recibido por sus consig-
natarios, los Sres. Fa lk , Rohlsen y C°, este 
vapor de la linea Hamburguesa Americana, 
salió de Veracruz el miércoles por la maña-
na y se espera aquí el sábado 11, en cuyo 
dia continuará viaje para los puertos de su 
itinerario, según anuncio inserto en otro 
lugar. 
La remolacha en Europa. 
Según dice el Journal des Fabricanis de 
Sucre en su número del 24 de abril, la tem-
peratura habla sufrido un cambio completo, 
en sentido favorable á la producción de la 
remolacha. Laslluvias habían cesado y apro-
vechándose los agricultores de esta circuns-
tancia favorable para emprender rápida-
mente sus trabajos de preparación del sue-
lo, interrumpidos por el exceso de hume-
dad. Si esta mejora continúa, podrá ganarse 
el tiempo perdido. L a demora en las siem-
bras, análogas á la del año último, marcada 
por iguales intemperies, es de .unas tres so-
manas. Otro tanto ocurre en los demás paí-
ses de Europa en que se cultiva la remola-
cha para la fabricación del azúcar. 
Mr. Licht, de Magdeburgo, escribe el 18 
de abril, que la temperatura de la última 
semana había sido generalmente seca, pero 
baja para la estación, por cuya causa la 
vegetación se retardaba mucho. E l trabajo 
en los campos no encontraba ninguna difi-
cultad marcada, y las siembras de remola-
cha se efectuaban en muchos lugares. Lo 
mismo acontecía en Austria-Hungría, don-
de la temperatura era por lo general seca. 
Presidencia Delegada de la Junta de 
la Deuda Pública de la Isla de Cuba. 
Por la Presidencia de esta Junta recibi-
mos el siguiente aviso: 
Por consecuencia de instancia producida 
por el Presidente del Centro de la Asocia-
ción de Licenciados del Ejército é Institu-
tos armados do esta Isla, en súplica de am-
pliación del plazo para la inscripción de los 
acreedores del Estado en el Registro abierto 
en la Secretaría do esta Junta para proce-
der á la elección do las plazas vacantes de 
señores vocales do la misma; el Excmo. Sr. 
Gobernador General, en acuerdo de 7 del 
corriente mes, so ha servido conceder trein-
ta días más para la referida inscripción; en 
la inteligencia de que el aludido plazo fina-
lizará el 19 del entrante mes de junio, á las 
cinco de la tarde. 
Y para general conocimiento se anuncia 
por este medio. 
Habana, 9 do mayo de 1889.— J . . de Quin-
tana. 
Real Orden de Isabel la Católica. 
E n la Gaceta de Madrid del 21 de abril 
próximo pasado, se publicael siguiente Real 
Decreto del ministerio de Estado, poniendo 
límites y fijando condiciones para poder 
optar á los diversos grados de la Real Or-
den de Isabel la Católica, el cual dice en 
su parto dispositiva lo siguiente: 
"Artículo 1? Ningún español podrá per-
tenecer á una categqría do la Real Orden 
de Isabel la Católica superior á la de caba-
llero, sin haber sido agraciado con la inme-
diata inferior, siendo circunstancia indis-
pensable que la haya disfrutado por espacio 
de un año á lo menos. 
Art. 2? Se exceptúan de esta disposición 
todas las clases mencionadas en el art. 2? 
del Real Decreto de 25 de septiembre de 
dio, apoyado en un mástil, y á su lado dos 
figuras que representen el Valor y la Ab-
negación. iSerá esto algo complicado? 
—Quizá lo sea, señpra. 
—Puede que penséis que esto resultará al-
go pretencioso, es posible; además sentiría 
celos de la figura que representa la Abne-
gación. ¡Una mujer al lado de Raoul! E s 
verdad que yo impondría ciertas restriccio-
nes al escultor que hiciese la obra. ¿A 
quién me aconsejáis que se la encargue? 
Os dejo en plena libertad de acción.— 
Ahí, una sencilla flor, ¿no es verdad, M. J u -
lio? ¿Una rosa blanca ó te? 
—Sí, señora; una sola flor. L a sencillez 
es el gran secreto do todas las artes,—con-
testó de una manera magistral oí pelu-
quero. 
—Bueno, M, Wadman; para terminar, a-
bandono mi proyecto. Pero vos os encar-
gáis de encontrar otro que sea muy poético, 
sin reparar en el precio, y procurando que 
domine en él lo sentimental más bien que lo 
heróico. Tened en cuenta que siento mucho 
más al marido que al Comandante To-
do eso ha de ser en forma de tumba, por-
que me he de pasar en ella más de una tar-
de. ¡Pobre Raoul! 
E l Arquitecto ofreció traer muy pronto 
un croquis, y pidió permiso para reti-
rarse. 
—Ahora [dijo Mad. Grandier] os suplico 
que me dispenséis, M. Wadmann, si no os 
he invitado; ¿queréis quedaros con nosotros; 
E s un poco tardía mi invitación, lo conozcó? 
pero ¡estoy tan turbada! Me parece que es-
toy preparándome para mi primera entre-
vista con M. de Grandier: 
E l Arquitecto aceptó la excusa, y dan-
do un pretexto razonable, se retiró en el 
mismo momento en que el peluquero termi-
naba su obra, y á la vez en que sonaban dos 
golpecitos en la puerta. 
—¿Quién está ahí?—preguntó Mad. de 
Grandier. 
1878, relativo á la real y distinguida orden 
de Carlos I I I , y se comprenderán también 
en la misma excepción á los Senadores del 
Reino, Diputados á Cortes, gobernadores 
de provincia que hayan ejercido este cargo 
durante tres años, ministros plenipotencia-
rios, ministros residentes, cónsules genera-
les, arzobispos, obispos, dignidades do C a -
tedrales, prosidontes del tribunal de las 
Ordenes militares, magistrados de tribuna-
les Supremos, presidentes y magistrados de 
Audiencias territoriales, subsecretarios y 
directoros de los diferentes ministerios, ofi-
ciales generales del Ejército y Armada, jo-
fes superiores de Administración que hayan 
ejercido este cargo, presidentes de las Di-
putaciones provinciales y alcaldes de capi-
tales de provincia que hayan desempeñado 
su puesto durante tres años, rectores y de-
canos de las facultades, inspectores gene-
rales do Ingenieros, miembros de las reales 
academias do la Lengua, de la Historia, de 
Bellas Artes, de San Fernando, de Ciencias 
Exactas, Físicas y Naturales, Ciencias Mo-
rales y Polít icas y do Medicina, y artistas 
premiados con medalla de oro en los gran-
des certámenes nacionales y extranjeros. 
Art. 3? Con objeto de reducir el número 
de caballeros grandes cruces españolas" exis-
tentes en la actualidad, no podrá condeco-
rarse en lo sucesivo más que con una conde-
coración do esta categoría por cada dos va-
cantes que ocurran. L a concesión de una 
gran cruz de la Real Orden de Isabel la C a -
tólica será objeto de acuerdo del Consejo 
de Ministros, y se publicará en la Gaceta. 
Art. 4? No se podrá usar ninguna con-
decoración de la Orden, aunque medie pro-
puesta ó significación do los ministorios, sin 
que el interesado haya obtenido la gracia y 
sacado el título correspondiente. L a Asam-
blea queda investida do las facultades ne-
cesarias para poner en conocimiento do los 
represontantes del ministerio público, cual-
quier trasgresión de osto artículo, á fln do 
que se persiga con todo el rigor del Có-
digo. 
Art. 5o L a s disposiciones del presento 
decreto son también aplicables á los subdi-
tos extranjeros, procurando observar la ne-
cesaria equivalencia en las categorías que 
menciona el art. 2?, ménos en los casos do 
reciprocidad de que trata el párrafo segun-
do del art. (!" do mi Real Decreto de 5 do 
enero de 1888, relativo á la real y distingui-
da orden de Carlos I I I . 
Art. 6? Quedan en vigor todas las dis-
posiciones vigentes que no so opongan al 
cumplimiento del presente decreto." 
Exposición flotante. 
Los ensayos realizados por varias nacio-
nes de Europa para extender su comercio 
con países distantes, dando á conocer sus 
productos por medio de buques construidos 
expresamente para llevar muestras de sus 
industrias y productos enviando con ellos 
agentes inteligentes para el estudio de las 
necesidades de cada país, han dado los re-
sultados más satisfactorios. España, mer-
ced á la iniciativa de los catalanes, tiene 
uno de estos buques que recorre los princi-
pales puertos de la Amórica;española, y que 
á n o dudarlo hado contribuir en gran ma-
nera al desarrollo del comercio entro aque-
lla nación y las repúblicas americanas. 
Los alemanes también han comprendido 
la eficacia de esto nuevo sistema, y al efec-
to la compañía de exportación alemana ha 
decidido construir un enorme vapor para 
dicho objeto, habiendo fijado la suma de 
$1.250,000 para su construcción. 
L a s dimensiones de dicho barco serán: 
564 piés do largo por 66 do ancho y 46 do 
profundidad y ha de tener 4 máquinas in-
dependientes unas de otras con sus res-
pectivas hélices. E l buque ha de reunir 
todos los adelantos modernos y ha do 
estar listo para salir en la próxima prima-
vera. 
Los gastos del viajo, que ha do durar dos 
años, se calculan en $785,000 y el producto 
del alquiler do los diversos departamentos 
se elevará á $1.815,000, lo que dejará un 
beneficio do más de un millón de pesos. 
Congreso geográfico. 
Coincidiendo con la Exposición Univer: 
sal de París, so reunirá en aquella capital, 
del 5 ai 11 de agosto, un Congreso di) Cien-
cias geográficas; al que están invitadas á 
concurrir todas las Corporaciones que con 
asiduidad so dedican á estos estudios. L a 
geografía, según dice oportunamente un 
periódico al dar cuenta de la próxima reu-
nión de dicho Congreso, es una ciencia que, 
aparto del desarrollo que recientemente ha 
adquirido, como todos los conocimientos en 
la época moderna, se ha hecho importantí-
simo estudio de aplicación para los princi-
pales y más prácticos fines de la vida. T e -
nía anteriormente un exclusivo valor do o-
rudición. Conocida es la famosa frase de 
Bacón: la geografía y la cronología son los 
dos ojos de la historia. L a geograflía no ha 
sido, pues, considerada durante mucho 
tiempo, más que como una ciencia auxiliar 
de otros conocimientos relacionados con el 
estudio de la naturaleza ó de los hechos 
que han determinado el progreso do las 
sociedades. 
L a época moderna, que ha llevado su es-
píritu experimental y utilitario á todas las 
ciencias, despojándolas do los viejos idealis-
mss escolásticos para encaminarlas por 
sendas de explotación más positiva, ha a-
bierto á la geografía amplios y nuevos ho-
rizontes. E l estudio de la geológica estruc-
tura do un pais, do sus condiciones cliraa-
tológicaa, do su cartografía y do los viajes 
de exploración en el mismo efectuados, así 
como todos los demás datos que contribu-
yan á su más completo conocimiento, bajo 
aspectos indictos, interesa hoy, por igual 
modo que al físico, al naturalista, al mate-
mático y al historiador, á cuantos se dedi-
can á la solución do los grandes problemas 
sociales, políticos y económicos. 
L a geografía os, puos, algo más que un au-
xiliar do ciencias de señaladísimo carácter 
teórico; ha do ser también en lo sucesivo sa-
bia informadora do cuantas actividades con-
curren al progreso material y á la riqueza 
do los pueblos. E l comercio y la industria 
han do hallar en olla útiles enseñanzas que 
les guíen hacia su mayor desarrollo y pros-
peridad, y las mismas ciencias sociales y 
políticas no han do permanecer ajenas á lec-
ciones experimentadas quo de su estudio 
han de desprenderse para ollas. 
De aquí la importancia que en todas las 
naciones ha adquirido la geografía, y de 
aquí el propósito de promover su propaga-
ción y adelanto cu el primer Congreso do 
París, quo ha de circunscribirse singular-
monte al examen detenido de los progresos 
realizados en esta ciencia, á comenzar del 
siglo X I X . 
So distribuirán los trabajos del Congreso 
en seis grupos. Primero: Matemático, quo 
comprenderá geodosia, hidrografía, carto-
grafía y topografía. Segundo: Físico, abar-
cando meteorología, climatología, geología, 
etnografía, y las geografías, botánica y zoo-
lógica, médica y de los océanos. Tercero: 
Económieo, geografía comercial y estadísti-
ca. Cuarto: Histórico, geografía histórica é 
historia de la geografía y la cartografía. 
Quinto: Didáctico, enseñanza y difusión do 
la geografía. Sexto: De viajes y exploracio-
nes. 
Do la exposición do estos grupos se des-
prendo que el Congreso abarcará, así en su 
—Soy yo, prima. 
— j E s M. Reville!—dijo la doncella. 
— E l loco do Alberico No se puedo 
entrar,—contestó Enriqueta. 
Una cabeza alegre y joven, colocada so-
bro una corbata blanca, apareció en el um-
bral de la puerta que acababan de atravesar 
el Arquitecto y el peluquero. 
— E s que tengo necesidad de haceros una 
súplica y deciros algo 
—¡Vos! 
—¡Yo! 
— vamos á ver. Entrad. Poro no miréis 
mucho, porque estoy á medio vestir. 
—¡Como es eso! (dyo Alberico.) ¡Pues si 
estáis adorable, y no se puede encontrar un 
solo punto digno do crítica en vuestro traje! 
Ese vestido es una maravil la. . . E n cuanto á 
la que lo lleva . . -
E l joven había aproximado la punta de 
sus dedos á la boca, y los dirigia después 
hacia su prima, que quedó agradecida pol-
la lisonja, porque su primo pasaba entre las 
mujeres por juez de la moda, y era muy en-
tendido en trajes, muebles y adornos. 
—Vamos (dijo la joven); quiere decir que 
Worth se ha excedido. 
—Completamente. 
—Bueno; pues sentaos mientras El i sa me 
ajusta un poco más el corsé, y decidme qué 
os trae. 
—Voy á presentaros una persona, prima. 
—¿Alguno que baile el vals tan perfecta-
mente como vos? No suele haber de esto con 
mucha frecuencia. ¡Ah! ¡qué bien valsaba 
Raoul! ¿Os acordáis, primo? 
—Me acuerdo perfectamente, y dudo que 
la persona para quien os pido el permiso de 
presentaros pueda bailar tan bien; es más: 
casi dudo de que baile. 
—¿Es una mujer? 
—No, prima; fuera de los conocimientos 
que ya tenemos, no encuentro ninguna mu-
jer que se os pueda presentar.. No; se trata 
de un compañero mió, héroe de novela. ¡Es 
conjunto como en sus detallos, todos los ra-
mos de la ciencia geográfica, y que en él se 
han de dilucidar las más importantes cues-
tiones, pues por anticipado se han de pro-
ponerlos temas que han de ser objeto do los 
debates. 
Además de este programa, que en brevo 
se redactará para que sea oportunamente 
conocido do los que toman parto en las dis-
cusiones, el Comité do organización tiene 
pedida á las Sociedades geográficas una 
breve reseña de los viajes y publicaciones 
quo más han contribuido al progreso de la 
ciencia durante el siglo actual en la,resién 
á que cada Sociedad pertenezca. E n ella se 
enumeran los viajes hechos por los explora-
dores de la nacionalidad respectiva, con in-
dicación do los países recorridos y fechas de 
las expodiciones, los descubrimientos reali-
zados durante el viaje y sus consecuencias 
económicas y comerciales, pudiendo agre-
garse al texto mapas y croquis con itine-
rarios. 
L a segunda parto del trabajo la constitui-
rá un índico bibliográfico de las principales 
publicaciones relativas á las ciencias geo-
gráficas que han aparecido desdo 1800 á la 
fecha. ^ 
Una Comisión especial reunirá todos es-
tos útiles y curiosos datos quo formarán en 
su conjunto la historia de la geografía en el 
siglo X I X . 
A esto interesante Congreso intornacíonal 
debe y puede concurrir España en condicio-
nes bastante ventajosas para allegar datos 
curiosos y estimables y demostrar cuán va-
lioso puede ser su concurso á la ilustración 
do las ciencias geográficas. Nuestra patria 
cuenta con distinguidas personalidades, al-
gunas de las que gozan en el extranjero de 
merecida reputación por su compotencia en 
en estos estudios- Puede además rounir co-
piosas é interesantes noticias, no sólo rela-
tivas á la Península, sino á las posesiones 
de Ultramar y á una extensa región del 
Africa occidental, explorada en distintas 
épocas por ilustres viajeros españoles. 
Nuestro Instituto Geográfico y Estadísti-
co no tiene ciortamente nada quo envidiar á 
los mejores establecimientos de índole se-
mejante fundados en el extranjero. Sus co-
locciones de cartografía y topografía, sobre 
sor numerosas y completas, están ejecutadas 
con precisión admirable y constituyen un 
legítimo timbre de gloria. No son tampoco 
menos estimables los trabajos oro'gráAcqs 
que puede presentar la Escuela de Ingenie-
ros do Montos, considerada justamente co-
mo la que en Europa ha sabido organizar 
mejor estos estudios. 
América del Sur. 
COLOMBIA.—El Presidente de la repúbli-
ca, D. Carlos Holguín, sigue recibiendo ad-
hesiones do varios lugares á la reforma 
constitucional. 
— L a recaudación total do las aduanas de 
la república durante el año do 1888 ascen-
dió, según datos oficiales, á la suma do 
$0.822,811.-00*, suma desconocida hasta 
ahora en los anales rentísticos del país. De 
esta cifra correspondieron $3.098,913-45 á 
la aduana do Barranqíullá, habiendo en és-
ta un aumento de más de un millón sobre 
la recaudación del año anterior. 
— E l Preaidento D. Carlos Holguín ha 
dispuesto que desdo el 30 do junio próximo 
queden suprimidas las Legaciones do Co-
lombia en Francia y España y la agencia 
fiscal do la república en Europa; desde el 
28 do febrero do 1890 dejarán do existir las 
Legaciones en Venezuela, Bolivia y Perú. 
E l encargado de negocios en Chile conti-
nuará ejerciendo sus funciones sin sueldo; 
pero con derecho á una indemnización para 
gastos de oficina. L a Legación acreditada 
corea de Su Santidad prestará sus servicios, 
cuando sea necesario, en España; y la do 
Londres en el resto de Europa. 
Los consulados en Londres, Guayaquil y 
la Guayra serán provistos ad honoreni des* 
do 1? do junio próximo en adelante. Kl c.ón-
Sul en Guayaquil tendrá derecho á una in-
demnización. 
Los cónsules do la república que gocen 
de asignación, tendrán un período do durar 
ción en su destino quo no pasará de cuatro 
años. Concluido oste período, el gobierno 
podrá reemplazarlos ó reelegirlos. 
L a actual administración se abstendrá 
en adelante de hacer uso do la facultad de 
duplicar los viáticos do los empleados di-
plomáticos y consulares. 
Desde la feoha de este decreto no se an-
ticipará sueldos por más do sois meses á 
empleados diplomáticos ó consulares. 
L a suspensión d é l a s obras del canal de 
Panamá ha cambiado por completo la s i -
tuación en ol Istmo. L a población flotante 
so ha estado aqsentando con toda la rapi-
dez posible, según los medios do trasporte 
disponitlo; y mientras los buques quo zar-
paron para las Antillas y costas adyacentes 
han llevado numerosos emigrantos, muchos 
americanos y europeos han salido para su 
patria ó para otros lugares. Pero aun que-
dan muchos en espera de medios do trasla-
darse á otra parte. 
L a compañía del canal do Panamá ha es-
tablecido recientemente una policía espe-
cial á sus expensas y á las órdenes del pre-
fecto do Panamá y las autoridades do Co-
lombia. Esta fuerza, on número do cien 
hombres, está encargada de la guarda del 
inmenso material de la compañía. 
—Se ha publicado un decreto facultando 
al ministro de Gobierno y á los gobernado-
res para prohibir en sus respectivos terri-
torios la venta de periódicos extranjeros, 
cuya circulación sea perjudicial á la paz 
pública, al orden social ó á las buenas cos-
tumbres. 
ECUADOR.—El Consejo de Estado ha 
concedido al Poder Ejecutivo facultados ex-
traordinarias para poner coto á los desma-
nes quo vienen cometiendo algunos desal-
mados en la provincia do Manabí. 
Recientemente una partida de hombres 
al iñados abrió por fuerza las puertas do la 
cárcel de Montecristo á dos reos y cometió 
otras taopelías en varios lugares do esa 
provincia; otra partida do malhechores in-
vadió el pueblo do Pimocha, y se díoo que 
han aparecido revoltosos en el cantón do 
Daúle. 
Es do esperarse que con las facultades 
coucedidas al gobierno y las disposicionos 
dadas para la persecución do los montone-
ros por el general don Reynaldo Flores, 
quedo en breve extinguida esta plaga. 
— H a empezado á ver la luz en Guaya-
quil un periódico titulado Revista F i n a n -
ciera, consagrado á los intereses que indi-
ca su título. E s la primera publicación de 
su clase en el Ecuador. 
—Pronto comenzará á funcionar en Gua-
yaquil una institución financiora titulada 
Banco de la Providencia, que no será sino 
un monte de piedad y hará además présta-
mos en metálico sobre conocimientos de em-
barque do productos, certificados, comer-
ciales, etc. 
PERÚ;—Aceptada la renuncia del minis-
torio Jiménez, fué encargado do formar ga-
binete el 4 de abril don Pedro Alejandrino 
Solar, quien ha cumplido su tarea con el 
siguiente personal: 
Presidente del Consejo y ministro de Go-
bierno, el soñor Solar; Relaciones Exterio-
res, doctor don Manuel Irigoyen; de Justi-
cia, culto, instrucción y beneficoncia, doc-
tor don Guillermo A. Seoane; de Guerra y 
marina, coronel don Guillermo Ferreyros; 
y do hacienda y comercio, don Eulogio 
Delgado. 
un tipo quo puede figurar dignamente en un 
capítulo de Balzac! 
—¿Do veras? Pues bien, querido primo; 
esto viene como de moldo, porque yo tam-
bién voy á presentar á mis convidados un 
héroe, una fiera rara. 
—Pero con seguridad no tiene impresa en 
la frente la huella de un balazo que recibió 
por causa do una mujer. 
—-¿No ha hecho más quo eso? (dijo Mad. 
do Grandier, mirando su trajo). E l mío ha 
hecho más, mejor ó peor. 
—¿Qué es ello? 
— H a matado á la suya. 
—jAh! ¡ah!—dijo Alberico, levantándose 
precipitadamente de su asiento. 
—¿Qué tenéis?—dijo M. do Grandier. 
—¡Yo! ¡yo! ¡no tengo nada Decidme 
cómo so llama esa fiera rara. 
—iGtelo! 
—No os riáis; os lo pregunto en serio. 
—Os digo que Otelo: ¿acaso no es esto 
bastante? 
—Otelo no es nombre. 
—Pues bueno: haceos cuenta de que este 
es ol seudónimo del contralmirante conde 
do Royniero. 
—¡Cómo (exclamó el joven): ¡osto si quo 
sería verdaderamente raro! 
—¿Raro? ¿por qué?—preguntó Mad. do 
Grandier. 
—Una tontería, si queréis calificarla así. 
Pero l léveme el diablo si yo podía imaginar 
que hubioséis invitado esta noche al almi-
rante do Reyniere. 
—¿Por qué no? Esto será innegablemente 
la gran atractión de la noche. 
—Pues bien, querida prima: el héroe de 
novela que yo iba á presentaros, y para lo 
cual venía á pediros permiso, es el marqués 
Roberto do Salviac! 
—¿Estáis loco, Alberico? (exclamó E n -
riqueta, mirando á su primo con asombro.) 
¿Anuí el marqués de Salviac? Frente á fíen-
le de 
E l señor Irigoyen formó parte del segun-
do gabinete Solar, y junto con él cayó bajo 
el peso de un voto de censura, seguido de 
múltiplos acusaciones do parte de la Cá-
mara do Diputados. Los sonoros Seoane 
y Ferreyros han figurado muy poco hasta 
hoy en la política; y ol señor Delgado que-
da como resto del anterior gabinete, por 
haber disentido completamente de sus co-
legas en las modificaciones quo estos creían 
necesario introducir en ol arreglo con los 
tenedores de la deuda externa. 
E n cuanto al plan del nnovo gabinete, lo 
ha manifestado desde su instalación, expi-
diendo un decreto de convocatoria al Con-
greso extraordinario para ol 20 de mayo 
próximo, siendo los siguientes los objetos 
do tal convocatoria: 
L a ley que asegure para lo futuro, la in-
tegridad do las Cámaras Legislativas y do-
más cuerpos delegados de la república le-
galmente constituidos; las observaciones 
del Poder Ejecutivo á la reclamación legis-
lativa referente á la no renovación del ter-
cio de las Cámaras; los proyectos del Poder 
Ejecutivo para las reparaciones y restable-
cimiento del tráfico de la linea férrea de 
Lima á Chicla; las observaciones pendien-
tes sobre la nueva ley de Deuda Interna; 
ol proyecto del Ejecutivo sobre pago regu-
lar de los pensionistas pasivos del Estado, 
y demás asuntos quo someterá á la consi-
deración de las Cámaras. 
Como parte complementaria de sste de-
creto, se ha expodido otro declarando va-
cantes los puestos de treinta y un diputa-
dos, que se abstuvieron de concurrir á las 
sesiones últimas del Congreso, los que mo-
tivaron que no fuera aprobado el contrato 
Donnoughmore por falta del número sufi-
ciente de diputados en las sesiones y con-
vocando á elecciones para reemplazar á e-
sos representantes. 
Se asegura quo los diputados do la ma-
yoría preparan un manifiesto á la nación 
explicando su conducta. 
—Han sido desastrosos los efectos do la 
destrucción del famoso viaducto de Verru-
gas, situado en la linea del ferrocarril de 
Oroya. Las provisiones escasean en la ca-
pital; su precio ha subido considerable-
mente, y es tán detenidas inmensas canti-
dades de mineral que debía ser trasporta-
do á la costa con destino á Europa. Uno 
de loa asuntos quo primero se someterán á 
la deliberación del próximo Congreso es el 
de escogitar los medios do restablecer 
pronto este puente, y es probable que se 
voto una suma considerable al efecto. Mr. 
W'illiam V. Grace, contratista do la vía, o-
fretíe contribuir liberalmonte para la repa-
ración del viaducto y es probable que el 
ayuntamiento de Lima destino al propio 
objeto los 200,000 soles plata votados para 
la canalización del rio Rimar. 
Aduana de la Habana. 
RECAUDACIÓN. 
Pesos. CtS. 
De 1? á 9 de mayo do 1888.. 
ü e 1H á 9 de mayo de 1889.. 
. 257,085 01 
. 373,423 85 
Máson 1889 115,738 24 
C R O N I C A G E N E R A L . 
E l Alcalde de Abroas, en telegrama fe-
cha de hoy, participa al Gobierno General 
quo ol encargado del ingenio "Esperanza" 
le avisa que están ardiendo los campos de 
caña de dicha finca. 
— E n el vapor Olivefte, quo salió ayer pa-
ra Tampa, so ha embarcado para Europa, 
vía de los Estados-Unidos, nuestro querido 
amigo y correligionario ol Sr. D. Antonio 
Diaz Blanco. L e deseamos feliz viaje. 
—Los Sres. D. Juan Giral y Ciará y D. 
Manuel O. Zorrilla nos participan en aten-
ta circular que con fecha 14 de julio próxi-
mo pasado formaron una sociedad mercan-
til para dedicarse á la importación de sede-
ría, quincalla, perfumería y novedades, cu-
ya sociedad girará bajo la razón do "Gira l 
y Zorrilla," desempeñando la gerencia am-
bos socios. 
— H a suspendido su publicación E l Co-
rreo de Cuba, periódico que veía la luz en 
la ciudad do Santiago do Cuba, defendien-
do las doctrinas de la Unión Constitucio-
nal. 
—Según un estado quo publica i r í Unión 
do Manzanillo, hasta tinos de abril iban ex-
portados por aquel puerto 25,302 BUCOS y 70 
bocoyes, que represenrnn un peso neto üe 
3i725,099 JkilógramóS, contra 4.207,773 quo 
representa lo exportado hasta igual fecha 
de 1888. 
— H a fallecido on Santiago de Cuba el 
Sr. D. Vicente Portuondo y Mustelier, jefe 
do una de las más antiguas y distinguidas 
familias do aquella ciudad. 
—Se convoca por concurso la dirección 
de varias escuelas para su provisión en pro-
piedad: la de Songo, de entrada para ni-
ños, que tiene asignados para personal 000 
pesos, y 150 para material y casa; la de 
Bayamo para niñas, de primer ascenso, que 
se halla dotada con 700 pesos para perso-
nal, 175 para material y casa, y la Ayu-
dantía de la Escuela Superior do Santiago 
de Cuba, que disfruta 750 posos para per-
sonal. 
— L a s revistas mercantiles de Montevideo, 
recibidas por el último correo, dicen lo si-
guiente respecto á nuestros aguardientes: 
Caña de la Habana.—Entró do Cárdenas 
el Mercedita con 200 bocoyes. 
Han continuado muy poco animados los 
pedidos de ésta, debido á que la estación 
en quo estamos muy próximos, es de mucho 
menos consumo. 
Los precios quo se han pagado en los de-
talles que hemos conocido, fueron como si-
gue: 
Alambiques Euvuso. Por litro desp. 
San Juan sencilla bocoyes 0¡})19 á 0.20 
Cienfuegos id. 0$18 
Doblo alambique de 
San Juan id. 0$28 y en 
depósito $ 0.15. 
Hay disponible regular existencia en am-
bas clases. 
—Leemos en E l Orden de Caibarión: 
" E s tan pertinaz la soca quo viene expe-
rimentándose on todo este Distrito Judicial 
que ocasiona grandísimos perjuicios á la 
industria pecuaria, tan agobiada de suyo 
por el bajo precio á quo se cotiza ol ganado 
y los onerosos tributos quo pesan sobro ella. 
Como triste consecuencia de la sequía, 
empiezan á desarrollarso algunas enferme-
dades en el ganado, y si una lluvia benéfica 
no viene á remediar estos males, serán nu-
merosas las pérdidas quo experimenten los 
abatidos explotadores de esa fuente de r i -
queza." 
— L a plaza de abasto do Sagua está per-
fectamente surtida de los artículos de boca 
de diario consumo, que so detallan á pre-
cios cómodos. Abundan las viandas de raíz 
y las legumbres, y escasean las frutas. 
Hay carencia do plátanos; pero on breve 
allniián los do los'platanales nuevos, que 
son muchos y están bien paridos. 
—Se ha disuelto la sociedad que giraba en 
osta plaza bajo la razón de Menóndez y C'í, 
y para liquidar y seguir los mismos negocios 
do la sociedad extinguida, so ha formado 
otra ante el Notario D. Miguel Ñuño, quo 
—Del hombre quo lo agujereó la cabeza 
porque amaba á su mujor. Eso seria espan-
toso. ¡Ah! Me ocurro una idea salvadora.. . 
Tranquilizaos, querida prima Roberto 
está en su casa seguramente todavía, pues-
to que quedó on esperarme. Le quito los 
guantes y la corbata, y le digo que se ha 
suspendido el baile, porque os habéis pues-
to mala ú os habéis muerto; que mi primo 
ha resucitado; en fin, yo me arreglaré de 
modo quo impida su venida. 
Alberico se despidió precipitadamente, y 
besando á su prima la mano, atravesó las 
salas, que ya estaban completamente ilu-
minadas. 
L a viuda quiso echar una mirada más do 
satisfacción, recreándose en la metamórfo-
sis que en su casa había operado, y se puso 
á pasear tranquilamente por aquellas habi-
taciones, deteniéndose al pasar por dolante 
do los espejos que rellojaban su esbelta y 
elegante figura. A l llegar frente al retrato 
de Raoul, se paró á contemplarle llena de 
ternura, recordando lo mucho que éste la 
había amado, y creyéndolo allí presente 
para presidir la fiesta que daba en honor de 
su vuelta. 
Se acordó sonriendo del pretexto que iba 
á emplear su primo Alberico, diciendo que 
Raoul había resucitado, y se preguntó in-
teriormente si no son los muertos felices 
cuando so ama su recuerdo con ternura. 
—Poro me parece (dijo Mad. de Gran-
dier) que no ha sido de muy buen gusto la 
broma que acaba de darme mi primo Albe-
rico, aunque no esté obligado á sentirlo tan-
to como yo. 
L a hora del bailo so aproximaba, y la 
concurrencia iba á sor numerosa, porque 
Mad. de Grandier había invitado á una gran 
parte del elemento oficial. Por otra parte, 
su situación de viuda joven, bella y rica, 
era un motivo poderoso do aliciente. 
L a señora Gobert, cuya hermosura era 
reconocida por todo el mundo, fué la pri-
gírará bajo la razón de Menéndez, Carratalá | 
y Ca, Sociedad on Comandita, siendo ge- i 
rentes D. Francisco Menéndoz, D. Santiago 
Carratalá, D. Ascensio Ecoizabarrena y 
D. Hilario Mondragón, y comanditario don 
José Menóndez. 
—Una respetable casa de Caibarién es-
cribo lo siguiente al Boletín Comercial: 
"Zafra.—Está al terminar la de este Dis-
trito; para ol 20 del corriente, poco más ó 
menos, habrán concluido todos los ingenios, 
si ol tiempo continúa favorable como hasta 
la fecha. Casi todas las fincas se han que-
dado más cortas que el año último, y soste-
nemos nuestra opinión do que la merma no 
bajará de un 20 á un 25 p § , si no excede. 
Hay mucha animación para efectuar siem-
bras de caña, en vista de los precios remu-
nerativos del azúcar. 
E l tiempo.—Se nota ya la falta de agua, 
especialmente en los potreros y sitios de la-
bor. Como consecuencia, se nota en el ga-
nado vacuno una enfermedad con carácter 
epidémico: on cambio ayuda grandemente 
los trabajos de molienda en los ingenios. 
Azticar.—EM la última quincena de abril 
ha habido mucha animación: con una de-
manda activa y precios de alza constante, 
se pagaron centrífugas corriente de 9 i á 
9J rs. arroba, y mascabados inferiores á 7 
rs. Se han cerrado resto de zafra y hoy que-
dan muy pocas existencias disponibles en 
plaza. 
Aguardiente.—Se han hecho algunas o-
peraciones en el pasado mes. Hoy se vende 
en pequeñas partidas y pipas de castaño 
á $25 oro." 
—Leemos on la Revista de Agricultura: 
" E n la semana que acaba de terminar se 
ha fabricado la primera paca do henequén 
de latinea "Santa Isabel," situada en el L i -
monar, portonecionto á nuestro amigo D. 
Juan Nenninger y arrondada por el Sr. Cur-
tillier, quien ha establecido on ella una 
máquina arreglada por él. L a s ocho a-
rrobas de fibra que contenía dicha paca, 
han sido utilizadas por la cordelería de 
Regla. 
Otra paca do la misma materia textil se-
rá exportada la próxima semana para In -
glaterra, á la consignación do la compañía 
"Cuban Fiber," que como saben nuestros 
lectores, se constituyó en Londres con obje-
to de explotar las plantas fibrosas de nues-
tra rica flora. 
Aunque estas dos primeras muestras do 
henequén provienen do un ensayo, tratare-
mos do adquirir toda clase de datos datos, 
que publicaremos á su tiempo y que podrán 
servir do baso á los ante proyectos que han 
do establecer los quo so dediquen á esa im-
portante industria." 
—Una noticia do alarma para el vecinda-
rio de Borja publica un periódico local. 
L a histórica ciudad está amenazada por 
un enorme peñasco. De caer, aplastaría la 
calle de San Jaime. 
Por las autoridades so han tomado algu-
nas disposiciones. 
—Como muestra de la inclinación que se 
va teniendo en Inglaterra hacia el catoli-
cismo, dice la prensa do aquel, país que en 
la iglesia oficial do San Pablo, de Londres, 
se ha colocado un crucifijo con dos cande-
labros, una imagen do la Virgen y otra do 
la Magdalena. 
— E n Turín va á efectuarse un concurso 
universal prestidigitación, primero que 
se conoce do su clase. 
—Noticias de Manila participan que los 
tres vicariatos de dominicos españoles del 
Tonkín, comprenden ya 217,000 individuos 
católicos, agrupados en 940 cristiandades, 
divididos en 04 partidos, con uno ó dos mi-
sioneros cada uno. 
Los cristianos que se dedican á bautizar 
los niños moribundos ó enfermos do aque-
llas regiones son 4,000, siendo de estos los 
bautizados en cada año 00,000. 
6 0 R R E S P 0 M N C I A DEL " D I A R I O DE LA M A R I N A . " 
Nueva- York, 4 de mayo. 
Los artículos de la prensa periódica, las 
conversaciones de los círculos sociales, na-
turalmente recaen sobro los múltiples inci-
dentes que ocurrieron durante las fiestas 
del Centenario. Mientras los carpinteros so 
ocupan on derribar y demoler aycos y en-
tarimados y graderías, y la gente descuel-
ga!^ rasga las telas y colgaduras que ador-
naban las fachadas ó aparadores de sus 
moradas ó sus tiendas, las plumas de los 
reporters y las lenguas do los vecinos so 
ocupan también en rasgar, destrozar y de-
moler con la Isátira y la crítica los actos ofi-
cíales do unos, las gestiones oficiosas do' 
otros, los hechos do tal ó cual colectividad, 
loa oafuorzos du uso ó aquol individuo, y 
diríaso quo se olvidan do propósito las be-
llezas y excelencias de la celebración para 
recordar únicamento sus defectos y sus im-
perfecciones. 
Digo mal: no so olvidan todas las cosas 
buenas quo ha visto el público en esos días. 
Una hay que ha merecido de tal modo los 
aplausos y la admiración de las muche-
dumbres, que se trata de perpetuarla en 
mármol como recuerdo edificante de las 
fiestas del Centenario. Me refiero al arco 
triunfal erigido en la Quinta Avenida, en 
su arranque desde la plaza Washington: 
arco de lona y cartón, estilo griego, cuyo 
diseño trazó el aquitecto neoyorquino Mr. 
Staníbrd White, y que, por estar pintado 
de blanco marfil y admirablemente ilumi-
nado de noche con profusión de luces eléc-
tricas, ha logrado atraer las miradas y Ja 
atención do millares do espectadores y me-
recido más elogios que ninguna otra de 
cuantas manifestaciones se han hecho en 
estas fiestas. 
Ciortamento que, comparado con el arco 
de Madison Square á que me referí en otra 
carta, la obra de Mr. White posée raro m é -
rito y marcados rasgos de belleza arquitec-
tónica; pero se me antoja que hay algo de 
exageración en ol repentino entusiasmo 
que so ha apoderado del público neoyor-
quino y quo lo lleva á pedir que se repro-
duzca en mármol ese arco, y decididamen-
te es ponderativo el juicio de algunos quo 
colocan la creación de Mr. White al lado, 
si ya no es por encima, dolos famosos arcos 
de Tito y do Constantino en Roma, y los 
de San Dionisio, ol Carrousel y el de Triun-
fo de París. Se calcula que el costo do la 
reproducción on mármol será de $00,000 á 
$80,000, y ya un club de la ciudad ha en-
cabezado la lista de suscripción con $1,000, 
esperándose cubrir el prosupuesto con los 
donativos de los particulares. Pero hemos 
de ver, como es aquí usual y muy corrien-
te, que habrá enjuague y manganilla en la 
obra do construcción y el costo se elevará 
al doblo ó al triplo del presupuesto. 
Y , hablando do manganillas, no son po-
cas las quo ha habido en ol manejo do los 
fondos destinados á pagar los gastos de los 
festejos, y se dice públicamente quo los bi-
lletes para las graderías que se erigieron en 
las plazas do Washington, Unión y Madi-
son los re-expendieron los empleados en-
cargados de recogerlos, á medida que los 
iban recibiendo, quedando sin asiento mu-
chos que habían comprado billetes do ante-
mano por $2 y hasta $3. L a misma queja 
se ha formulado respecto de los billetes de 
entrada del gran baile, y por cierto que los 
periódicos han sacado á la colada muchísi-
mos escándalos que ocurrieron después do 
la cena, hasta ol punto de quo la policía 
tuvo que intervenir y desalejar el comedor, 
donde estaban conduciéndose de un modo 
indecoroso algunos caballeros y señoras, 
que habían saboreado más champaña del 
que podía resistir el equilibrio de sus cabe-
zas. 
E l famoso Ward Mac Allistor, guión del 
rebaño de los 400, ha desahogado su des-
pecho en los periódicos censurando los va-
rios contratiempos y lances indignos que 
ocurrieron en el baile, y los individuos de 
las diversas comisiones replican con impro-
perios y denuestos también por medio de 
los periódicos, que no solamente toleran y 
admiten, sino que hasta buscan y solicitan 
ese tiroteo de personalidades. 
A l obispo de la secta episcopal, el Reve-
rendo Mr. Potter, alcanzan también los sae-
tazos de la crítica por algunos conceptos 
que vertió en el sermón que pronunció en 
la fiesta religiosa de la iglesia de San P a -
blo, en presencia del presidente Harrison y 
de los principales funcionarios de la repú-
blica. Han calificado algunos periódicos 
de denigrantes al jefe de la nación dichos 
conceptos; en cambio, otros periódicos elo-
gian al obispo Mr. Potter por la entereza, 
integridad ó independencia que informaron 
su oración sagrada. E l World lo ha en-
viado un repórter para preguntarle su opi-
nión acerca de las censuras de los periódi-
cos, y el obispo Mr. Potter ha contestado 
ratificándose en las ideas vertidas, y muy 
especialmente en aquellas en que amonestó 
á los hombres públicos del país á que evi-
ten el entronizamiento de una plutocracia. 
Tiene tanto peso la opinión de ese distin-
guido clérigo, no tan sólo por su gerarquía 
den tro de la secta episcopal (la más poderosa y 
selecta entre todas las protestantes) sino por 
el claro talento que lo ha elevado á ella, que 
bien merecen citarse algunos de los concep-
tos de su discurso, por la fuerza quo llevan 
en la comprobación y confirmación de algu-
nas verdades emitidas más de una vez en es-
tas columnas. 
Dijo, entro otras cosas, Mr. Potter: "O-
tra enorme diferencia entre el día do hoy, y 
aquel cuyo centenario conmemoramos se 
halla en la naturaleza é influencia de las 
fuerzas que determinan nuestro destino na-
cional y político. Entonces, se imponían 
las ideas. Ahora, también se imponen, pe-
ro las de hoy tienen que ser ideas negocia-
bles. E l crecimiento do la riqueza, la pro-
valencia dol lujo, el amontonamiento de 
grandes fuerzas materiales cuya, mera exis-
tencia constituyo una constante amenaza á 
la libertad ó integridad del individuo, la 
jactancia infinita de.nuestro modo do ha-
blar y do nuestros modales, que nos hace 
tomar la magnitud por la grandeza y con-
fundir de un modo lastimoso la ganancia 
por la santidad: todo esto contrasta gran-
demente con la sencillez austera, la integri-
dad incomparable de los primeros días y de 
los primeros hombres de nuestra Repúbli-
ca, y hace imposible reproducir hoy el tem-
peramento ó la conducta de nuestros pa-
dres." 
Algunos otros zurriagazos descargó el 
.reverendo obispo sobre los fariseos polít icos 
do la nación en su memorable discurso, a-
provechando la solemnidad do la ocasión y 
la presencia dol Jefe y los altos dignatarios 
de la República. 
" L a idea do que el Gobierno de la Nación 
es una inmensa máquina, cuyo objeto prin-
cipal os recompensar los servicios de par-
tido, osta idea ora tan ajena al carácter y 
á l a conducta de Washington y de sus com-
paneros, que hasta su sola, enunciación pa-
rece grotesca." 
E s a estocada iba á fondo. E l botón de-
bió herir la conciencia de Mr. Harrison y 
do sus compañeros de gabinete. D e s p u é s 
Mr. Potter on su conversación con el repór-
ter dol Wold no ocultó que le disgustaba la 
conducta oficial del Presidente Harrison, ol 
cual en el tiempo que lleva de estar al fren-
te de la Nación no ha hecho, ni ejecutado, 
ni dictado un sólo acto de estadista. Eso de 
que sólo se haya ocupado en repartir em-
pleos entro sus amigos y correligionarios lo 
parece indigno á Air. Potter, y el saber que 
Mr Harrison había despedido de la Casa 
Blanca á varios diputados, á fin do poder 
irse á dormir, le parece pequeño y despre-
ciable. 
"Cuando digo quo hemos entrado en 
la era de la Plutocracia no creo que 
nadie equivoque mi sentido. Todo el mun-
do ha visto el entronizamiento del dinero. 
E s a exaltación de la riqueza, no tan sólo 
ahoga la independencia del pueblo, sino que 
los ciegos creyentes en la omnipotencia del 
dinero aseguran quo su empleo liberal con-
dona todos los pecados." 
Y después dijo Mr. Potter: 
"He oído hasta á los ministros del E v a n -
gelio defender abiertamente en en el paí sol 
uso corrupto dol dinero en tiempo de elec-
ciones y el tráfico en el sagrado derecho del 
sufragio." 
l i s t o lo dice una a o t o r i d a d i r i - o f u t a b l © . 
Tomen nota de ello los panegiristas de la 
República modelo. 
K. LEKDAS. 
der legislativo será ejercido con la sanción 
de las Cámaras. 
E l Mikado conserva el mando supremo de 
los ejércitos de mar y tierra, determina su 
organización, declara la paz y la guerra y 
negocia los tratados. 
Los súbditos japoneses no pueden ser de-
tenidos, juzgados ni condenados más que 
on virtud de la ley. E l domicilio es invio-
lable, excepto en los casos que la misma 
ley dispone, y en igual medida es inviolable 
el secreto de la correspondencia. E l dere-
cho de propiedad es sagrado. 
Se reconoce á los ciudadanos la libertad 
de conciencia, de reunión y de asociación, 
dentro de los l ímites fijados por las leyes. 
Cuanto al sistema representativo, queda-
rá establecido con dos Cámaras, una de los 
Pares y otra de los representantes del pue-
blo. 
L a primera estará compuesta de miem-
bros hereditarios, otros vitalicios nombra-
dos por el soberano y otros elegidos en par-
te por la casta nobiliaria y en parte por el 
pueblo. Los miembros elegidos lo serán por 
siete años. 
L a segunda Cámara se compono de 300 
miembros elegidos por medio del escrutinio. 
Para ser elegible se necesita tener treinta 
años y pagar á lo menos 00 francos de con-
tribución directa. L o s diputados ejercerán 
sus poderes por cuatro años. 
Los oficíales del ejército y de la marina, 
asi como los empleados civiles de cierta ca-
tegoría, no son elegibles. 
Para ser elector se requiere la edad de 
veinticinco años , y pagar la misma contri-
bución que para ser elegido. 
L a s Cámaras tendrán, entre otras de sus 
•atribuciones naturales, la de votar los pre-
supuestos, pero no pueden ocuparse en dis-
cutir la lista civil, ni los gastos de la admi-
nistración civil, ni los de le Guerra. 
L a promulgación de esta Carta constitu-
cional se ha verificado con una gran fiesta, 
llena de originalidad y do imitaciones, ca-
rácter mixto, propio de todas las cosas de 
aquella tierra. 
E l Mikado pasó la m a ñ a n a prosternado 
en su oratorio particular ante los bustos de 
sus antepasados, hacia los cuales elevaba 
nubes de «acienso, al mismo tiercpu qae t u 
platos de metal se consumían olorosos pe-
betes. 
Luego el soberano se dirigió á la ceremo-
nia públ ica, vistiendo gran uniforme de ge-
neral, á la europea, pero luciendo la con-
decoración de la orden de Chrisanthemo. 
A la solemnidad asistía una concurrencia 
escogida y poco numerosa de mandarines, 
rep)orters y corresponsales. 
Celebróse la ceremonia en la sala del tro-
no; el Mikado pronunció un discurso de cir-
cunstancias. E n seguida salió en carruaje 
á recorrer las calles de la capital, llevando 
á su izquierda á la emperatriz, vestida á la 
moda del úl t imo figurín parisién, cosa quá 
produjo en aquellos ciudadanos libres mu-
cho m á s efecto que la misma Constitución 
que so promulgaba. 
E n veinte siglos y medio quo, al decir de 
los historiadores, cuenta l a dinastía de loa 
Tennos, j a m á s se hab ía visto al emperador 
mostrarse en públ ico al lado do la empera-
triz. 
L a ciudad de Tokio estaba lujosamente 
engalanada. E n sus principales vías levan-
táronse arcos de triunfo, en cuya cima on-
deaba el pabe l lón japonés . Por la noche, la 
luz eléctrica mezclaba sus intensos rayos 
con los destellos de millares de farolillos de 
todos los colores. 
mera que se presentó en la sala. Alta, mo-
rena, buen color y frente espaciosa, llena 
do majestad, traía á la mente el vago re-
cuerdo do un antiguo retrato de Ingres. 
Hablaba mucho, lo sabia todo, y todo lo 
contaba, añadiendo siempre detalles iné-
ditos. 
A l ver á su antigua amiga Enriqueta, la 
abrazó fuertemente, felicitándola por haber 
vuelto á emprender su antigua manera de 
vivir. 
—Murmurarán un poco, pero os envidia-
rán mucho. Algunas se hubieran alegrado 
do veros entrar en un convento: envidia pu-
ra. Yo me he casado tres veces, y no he 
hecho caso de murmuraciones. L a viudez 
no os un epílogo, es un capítulo. 
Enriqueta, algo turbada, miró furtiva-
mente el retrato del comandante Lahidec 
de Grandier, como preguntándole su opi-
nión sobro semejante teoría. 
Mad. de Grandier varió muy pronto la 
conversación, refiriendo á Mad. Gobert el 
peligro que habla corrido por el aturdi-
miento de su primo Alberico. ¡El Almirante 
de Reyniere y el marqués de Salviac ha-
bían estado á punto de encontrarse en su 
casa! 
—¡Cómo! (exclamó la hermosa Mad. Go-
bert.) ¡Vendrá esta noche el Almirante! 
¡Qué sorpresa! Le conozco hace mucho 
tiempo. E s un hombro muy simpático. 
—Y que, sin embargo, ha matado á su 
mujer,—dijo Enriqueta. 
—¡Sí, poro por amor, amiga mía! L a ra-
zón es de peso. So necesita sor de otro tiem-
po y do otra raza para matar á una mujer 
por amor. ¿Qué queréis? Para mi tiene ex-
cusa. Detesto los seres fríos é impasibles; 
además, eso, en el fondo, es un homenaje. 
—Un homenaje que se puede perdonar, 
—contestó Mad. Grandier, tendiendo á la 
vez ía mano á un hombro joven todavía, 
cbmplotamcnto afeitado y revelando en su 
aspecto al magistrado. E r a M. Desorbiers. 
VARIEDADES. 
L a C o n s t i t u c i ó n d e l J a p ó n . 
Hace poco más de veinte años que el J a -
pón puso término á su situación política, 
fundada en el equilibrio inestable que man-
tenía á un soberano frente á fronte de un 
gran senescal, casi tan poderoso como él; 
dos personajes entre los que so sostenía 
constantemente el clásico diálogo do todas 
las feudalidades: 
—¿Quién te hizo conde? 
¿Quién te hizo rey? 
Todo so moderniza en Tokio, todo menos 
las casitas y kioskos do papel que hemos 
admirado desde acá reproducidas en los 
abanicos, y los farolillos de mil formas y 
colores quo el aire agita en todas partes y 
á todas las alturas, en los árboles, en los 
balcones, en los aleros, en las puntas de los 
rematos. 
E l Japón so viste hoy día con ropas he-
chas en los bazares de Berlín, París y Lón-
dres. Rige allí una legislación civircalca-
da en el Código francés; los artilleros ma-
nejan cañones Krupp; los marinos navegan 
en barcos salidos del Vulcano, de Marsella; 
los soldados se adiestran en el ejercicio á la 
prusiana. 
E l coronamiento de ese edificio á la eu-
ropea, había do ser una Constitución. 
Hace ya unos cuantos años so encuentra 
constituido en Tokio un docto Consejo, for-
mado en un principio por cuatro miembros, 
inspirados en ese raro espíritu, tan antiguo 
y tan moderno á la vez, que domina en 
aquella región del extremo Oriente, tan 
afanosa de aproximarse á nosotros, y sin 
embargo, siempre tan distante. 
E s cosa convenida, que las paredes oyen; 
pero eso rezará con las de cal y ladrillo. 
Las paredes de papel, como son las de To-
kio, serán sordas, pues nada se habían en-
terado acerca do la existencia y de los tra-
bajos del alto Consejo que acabamos do 
mentar. 
L a muerte redujo á tres los miembros de 
este Consejo; luego á dos; luego á uno sólo. 
Esto es el conde Ito Hirobumi, padre espi-
ritual de la Constitución. 
Este Código fundamental es hijo de la 
unión entro ol espíritu conservador y la in-
tluencia contemporánea, que da á la politi -
ca constituyente japonesa ciertas remotas 
analogías con la organización prusiana, y 
que la salpica al propio tiempo de toques 
belgas é ingleses. 
Los poderes del Mikado "inviolable y sa-
cro", quedan en la Carta constitucional fir-
memente definidos. Como hasta aquí, el 
Mikado os la fuente de todo derecho, y de 
él emana toda la ley. Sin embargo, ol po-
—Hablábamos del asunto Reyniere, mi 
querido Sustituto [dijo Mad. Gobert cuan-
do M. Desorbiers concluyó de saludar á 
Mad. de Grandier]. Vos debéis conocer per-
fectamente los detalles. 
—Mucho. ¿Y á propósito de qué era la 
conversación? 
— A propósito del Almirante, que va á 
venir esta noche 
—Creía que estaba en Argel. 
—¿Desempeñando algún puesto? 
: —¡Oh! E l Almirante no tiene ninguno, 
porque se dió de baja. 
—No sabía nada de eso. 
— E s una verdadera pérdida para nues-
tra marina, porque es un hombre emi-
nente. 
—¿No se corrió la voz [dijo Mad. de 
Grandier] de que había querido suicidarse? 
¿Hay algo do verdad en ello? 
—Nada absolutamente [contestó el Sus-
tituto]. Puedo aseguraros, por el contrario, 
que ol Almirante ha querido vivir para su-
frir más. Y a no es el hombre de otro tiem-
po. Me parece que aún le estoy viendo en 
el tribunal, el dia en que compareció frente 
al marqués de Salviac. 
—¡Qué dramática debió ser aquella si-
tuación! [dijo la bella Mad. Gobert.] ¿Cuán-
do tuvo lugar la vista del proceso? 
— E n octubre ó noviembre del 74. 
—Yo estaba entonces en Italia. Decid-
me, ¿qué actitud tenía el marqués de Sal-
viac? 
—Muy correcta, muy digna y muy triste. 
— L a de Don Juan castigado. 
—No había nada de Don Juan [dijo el 
Sustituto]: veo que no conocéis el asunto, 
y si no fuera porque temo ser demasiado 
extenso 
—Los invitados no llegan aún, *y vues-
tras narraciones son siempre muy agrada-
bles,—dijo Mad. de Grandier con encanta-
dora sonrisa. 
—Pues bien [dijo M. Desorbiers, dando 
E s c l a r a m u n d a . 
L A X U E V A Ó P E R A D E MASSENET. 
Los periódicos de París dan casi diaria-
mente razón á sus lectores de los progresos 
que va realizando en el teatro do la Ópera 
Cómica, la nueva partitura de Massenet, 
Esclaramunda, que-próximamento se v a á 
estrenar, y que será la novedad lírica ofre-
cida por la gran metrópoli francesa á s u s 
visitantes con motivo de la Exposición. 
— L a s partes ya se saben toda la obra. 
" —Los coros ya van disciplinándose. 
— L a orquesta empieza á ensayar. 
— L a s decaraciones quedarán colgadas 
dentro de pocos días . 
Los ínt imos de Massenet dicen que -Es-
claramunda está escrita con un colorido y 
una expresión llenos de novedad. 
L a obra—dicen—será una verdadera j 
encantadora sorpresa para el público. 
Hacía ocho años que ol simpático é ins-
pirado compositor guardaba en su cartera 
el libro de la ópera, debido á la pluma d& 
MM. Gramont y Blau. 
Massenet estaba realmente prendado de 
las condiciones poéticas y teatrales que reu-
nía el libro: pero para cantar la parto de 
Esclaramunda, tal comu el maestro la sen-
tía, lo faltaba una voz, una voz quo no en-
contraba. Apetec ía el maestro una voz cla-
ra, enérgica, pura, tres cualidades difícitea 
de reunir en una sola garganta. 
E l día que Massenet oyó á la tiple Mlle, 
Sihyl Sanderson, obtuvo la convicción dg 
que había descubierto su ideal. 
Esclaramunda había aparecido: el maes-
tro se puso á trabajar. 
Los poetas y el músico guardan con ex-
traordinaria cautela el secreto de su compo-
sición. Los noveleros de la prensa han lo-
grado, no obstante, sorprenderlo, y levan-
tan ol velo pará quo todos veamos "el inte-
rior del teatro, cerrado por la empresa á cal 
y canto. 
Vamos á trasmitir á nuestros lectores esa 
secreto forzado, recogiendo todas las indis-
creciones quo leemos en los diarios do París . 
«. * 
L a acción de Esclaramunda ocurre fuera 
del tiempo y del espacio; en el país de los 
sueños. 
Consiste en un cuento maravilloso encan-
tado, de los tiempos de la Tabla Redonda. 
E l emperador bizantino Phorcas abdica 
por dos años el poder que ejerce sobre los 
hombres y sobre los espíritus, en manos de 
su hija Esclaramunda. E s t a será reina 
poderosa, á condición de permanecer vela-'*; 
da á los ojos de los hombres. A l fin del 
plazo señalado, la joven so casará con el :S 
héroe vencedor de un torneo, cuyo premio 
será la mano do la princesa. 
Así dispuestas las cosas, Phorcas se reti-
ra á estudiar la magia en el bosque de las 
Ardennes, y Esclaramunda, anticipada-
mente cubierta con el velo, se sienta en el 
trono de su padre. E l poder de la doncé-
11a es absoluto: pero sus noches no son 
tranquilas. Una forma conturba su sueño: 
el recuerdo de Rolando, conde de Blois, á 
quien ella ha visto una vez formando parte 
de cierta cabalgata. 
Usando, pues, el influjo mágico que su 
p ú d r e l e ha trasmitido, la joven reina lla-
ma á la luna para quo acuda en su soco-
rro. E l astro responde. Inunda la escena . 
en un mar de luz blanca y suave. Ese mar 
de rayos es surcado por una navecilla; en 
la navecilla está Rolando, al cual desem-
barcan dormido los espíritus. 
Esclaramunda se inclina sobre el galán, 
y le besa en la frente. 
—¿Quién eres?—le pregunta él deper-
tando. 
—Una mujer quo te ama. Si tu me amas 
á mí, poseerás el poder y la ventura. 
Y añade la enamorada: 
—Respeta el velo que me cubre: es mi 
talismán. No debes conocerme, pero sábe-
lo: y merezco tu amor; soy bella. 
E n seguida la joven llama á las virgenea 
de San Jorge, traen al héroe la espada in-
vencible, cuya empuñadura resplandece en 
forma de cruz. 
las gracias con un movimiento do cabeza]: 
la señora de Reyniere se había casado con 
el Almirante por un sentimiento que es muy 
frecuento en la mujer: el despecho. Muy ni-
ña todavía, se había enamorado de Rober-
to de Salviac, hijo de un vecino de los al-
rededores; poniendo do su parto todos los 
medios imaginables para conseguir de éste 
la confesión de un amor que no parecía en-
cerrar su pecho. Coqueterías ¡nocentes, re-
proches insinuantes, lágrimas furtivas, to-
do había pasado desapercibido para M. de 
Salviac, y esto, como es consiguiente, ha-
bía herido el amor propio do la niña y la 
tenía casi furiosa. E l padre de ésta, M. de 
Clarens, era amigo íntimo del almirante 
Reyniere, que, á su vez, estaba locamente 
enamorado de aquella adorable niña, cuyo 
corazón latía por otro. Este último, pues, 
no tuvo inconveniente en hablar claro á su 
amigo, y M. Clarens á su hija, que aceptó 
en el momento la mano del Almirante. L a 
pobre joven imaginó hasta el último mo-
mento que cuando Roberto de Salviac oye-
se hablar de su matrimonio, vendría inme-
diatamente para robarla del castillo do 
Clarens, darla su nombre y su amor, & xtíie-
cerla Marquesa. Pero también entonces 
permaneció on silencio M. Salviac. ¿ataba, 
escrito que Blanca de Clarens fuera (Condes 
sa. Una dignidad algo exagerada le hacía 
no hablar.- su padre estaba casi arruinado,] 
y él, á los veintisiete años, no contaba ui&ai 
patrimonio que sus conocimientos cienf;ífi-' 
eos. Para concluir, Roberto de Salviac cre-< 
yó de su deber encerrar en su corazón elj 
amor que sentía ppr Mlle. de Clarens, j r 
cuando ésta se convirtió en Mad. Reyniejfe 
y murió su padre, abandonó el castillo' que 
le vió nacer, y se marchó á París en busca 
de fortuna. ¿Os canso, señoras, con mi re-
lación? 
—De ninguna manera [dijo Mad. Gran-
dier]; al contrario. 
(Se continmráj. 
Todna laa noohos, por la rlrtud de los 
eñoantamlentos, Rouutdó portonoco á EH-
olarauiuiula; daraoite el dia o] mancebo ha-
bita o» HU pain óntré los suyos. 
E n oslo loa sarracenos amenaziin con to-
mar Hlois al asalto, y onvian ú la ciudad 
uu mensajero (pie pide \u entrega df IMS 
llaves. 
Rolando desafia al mensaiero, y le mala. 
Cloomoro, rey de Praníjla, quiere recom-
ponsar al doncel dáudole la mano de su hi-
ja, más Kplando le dice: 
—-No soy yo ol vencedor. Debo mi victo-
ria á mi espada, quo es un talismán. 
iíolandu ha prometido á Etaotoramundá 
quo no divulgaria el socreto de sus amCVeÍB; 
pero instado por el (d)Í8po do Blois, confia 
íl éste lodo el rhisterlo en eonfesiún. 
L a noidm Uegtk Efl la hora en que dia-
riamenio Eselaramuuda se niuostra íí su 
amante. E l fondo del oi aiurio dondo Ro-
lando permanece después do su confosión, 
d. supaierc, y Ksclaratnunda surge lójos, en 
lo más distante. Acércase teniendo los 
brazos, el amor en el rostro, la mirada ar-
diente y voluptuosa. E n ol momento en 
quo los labios de los dos amantes van á 
juntarse, aparece ol obispo rodeado de sus 
monjes, dispuesto á practicar el exor-
cismo. 
Arranca ol velo de la joven, y en el mo-
mento en (pie Rolando al verla, siente a-
crecentarso su pasión, el encanto se rompe; 
loa espíritus de fuego se apoderan do E s -
elaramuuda y la llevan. 
Poro Rolando y Eselaramuuda se volve-
rán á encontrar. 
E l viejo Phoroas ha salido do su caverna 
para reMcatar ii a.u hija del poder de los es-
píritus do fuego y ouvía á sus heraldos á 
pregonar el torneo á son do trompeta por 
todo ol universo. 
Rolando acude con intención do morir, 
más su espada lo hace vencer. Renuncia al 
premio, porque ignora (pie os do Eselara-
muuda la mano (pío ha ganado. El la so 
descubro, él la reoonoco, y cae enamorado 
á los piús do su amada, bondiclondo la 
suerte quo ba tenido y el porvenir do feli-
cidad quo lo espora. 
G A C E T I L L A S . 
TEATIIO DK ALBISU.—Mañana, viernes, 
resonará do nuevo L a Tempestad en el coli-
seo de Alblsu. Rugirá primeramente á las 
ocho, aumentará su furor á las nuevo y so 
disipará á las dioz, restablecióndoso la cal-
ma en todos aquellos contornos. 
Darán impulso á oso soberbio meteoro los 
espíritus que á continaación so expresan: 
Angela, Sra. Ors. 
Roberto, Srta. Rusquolla. 
Margarita, Sra. Rodríguez (E.) 
Una aldeana, Srta Bautista. 
Simón, Sr. Sapera. 
Beltrán, Sr. Massanet. 
Mateo, Sr. Bachiller. 
E l Juez, Sr. Castro. 
E l Procurador, Sr. Carbouell. 
Un pescador, Sr. Sierra. 
Marinero 1?, Sr. Arco. 
MariMcro 3?., Sr. Trapiella. 
FIKSTA A SANTA MÓNICA.—Con la so-
lumnidad acostumbrada tendrá efecto este 
año, en la iglesia del Espíritu Santo, la lles-
ta que anualmento dedican á su gloriosa 
abogada laa Madres Católicas. Vóaso ol 
programa, que al efecto han combinado las 
Señoras que opn'Stttnyen la directiva dotan 
importante Asociación. 
Dia 9.—Empieza la Novena do la Santa. 
Todos los (li:i,-,.;i las siete y media de la ma-
ñana, so celebrará ol Santo sacrificio do la 
mlsaj durante el cual so cantarán hermosos 
motetes con acompañamiento do armoniun 
ó plano; haoióUdÓSO á continuación los ojor-
cicios do la Novena. 
Dia 18.—Por la mañana á la misma hora 
tendrá lugar la misa de Comunión de cos-
tumbre en loa torceros sábados do mes, con 
pliUica preparatoria. Dicha Comunión po-
drá aplicarse por las Asociadas difuntas. 
Por la tarde, al nhscurecer, se cantarán la 
Salvo del Maestro Eslava y las Letanías del 
Maestro Manont. 
Dia 19.—A las ocho do la mañana empe-
zará la misa solemne á grando orquesta y 
buen námorn do voces, con sermón que pre-
dicará ol U . P. Podro Muntadas, Rector do 
las Escuolaa Pías y Director do la Asocia-
ción de Aladres Católicas. 
Por la tardo, á las tres, so colobrará en la 
misma iglesia la .Junta general de Regla-
mouto. 
Quedan por este medio invitadas las Ma-
dres Católicas en particular y en general to-
das las quo profeson sentimientos cristia-
nos. 
Las asociadas dobon usar ol distintivo do 
la Asociación. 
L A INDISI 'ENSAiU.K EN TODA CAMA Dí¡ 
TA MU Í A. -So está repartiendo á sus nu-
merosas suscriptoras on esta ciudad, ol nú-
mero 14—año-18—de la acreditada revista 
madrileña La Moda Elegante. 
Esta vez ropárte, en hojas sueltas, un 
caprichoso figurín iluminado, acerca del 
sombrero Mariposa, y una plana do dibujos 
para bordados, tales como cuello Bichelieu 
para niños de 3 á 4 años; eulaces para toa-
llas; cifras con corona de conde, para man-
telería; marca para sachet de perfumar; ca-
misa bordada para bohé do sois meses; enla-
ces .sonclllos para mantelería; nombres, on 
distintas formas, para pañuelos. 
Entro la multitud de grabados en negro 
quo vienen en el texto, hay modelos do 
vestidos para señoritas, trajes de paseo, 
enaguas, capotas de cuatro claseB, potos; 
trajes do bailo, sombrillas, flchús, visita 
Ullses, vestidoa para niños y niñas, dolan-
taloa, etc., etc. Por esta nomenclatura 
puode juzgarse lu amenidad del referido e-
jemplar. 
Cuanto á la sección consagrada á la li-
teratura, onciorra asimismo muchos atrac-
tivos para ol bello aoxo. Explicación do los 
grabados; correspondencia parisiense; L a 
Muerte de Jesús, poesía de Víctor Halaguer; 
L a Semana Santa en el Vaticano, por Al -
fredo R. (Iarces; (íorreapondencia particular 
y unos artículos y sueltas en consonancia 
con la índole do tan selecta publicación. 
En Muralla 89, ontrcauclos, continúa es-
tablecida la agencia K\Ü L a Moda Elciiantr 
y allí so admiten suscriptorea á la misma y 
también so venden ejemplares aueltos. 
C í u c u u ) HAIJANKKO.—A tin de preparar 
mejor la función anunciada para el dia 11, 
en el teatro de Irijoa, so ha transferido pa-
ra ol dia 13. La obra elegida para oleaso es 
Laoración de lu larde, drama de Larra, to-
mando piu le en su doseinpoño las señoritas 
Carolina Campini y Semíramis Pérez. 
VIENTO ÍNPOPA.—Así va un globo que 
verán nuestros leotores en la sección 
corrcspondieiilc. en el que ol doc-tor Gon-
zález anuncia dos de sus lamosos espe-
citicos para teñir el cabello. Hay para 
todos los gustos; ol quo quiera teñirse poco 
á poco loma el A(/ I I I I Fcnix y el (pie (pilera 
teñirse aprisa elige el Tinte eléctrico. Am-
bus específicos so expenden en la acreditada 
botica do San José, do esta ciudad. 
BAZLR DE LAS PLORES.—Lo babrá el pró-
ximo domingo en ol cent ro L a Frutei nidad, 
de San José do las Lajas. Hemos sido aten-
tamente invitados para concurrir á dicha 
fiesta y lo agradecemos mucho. 
LA ESPINA .—La asociación que así se ti-
tula ha dispuesto parad próximo domingo 
una gira campestre á la Playa de .Maria-
nao, dmide celebrará un almuerzo. Agrade-
cemos al Sr. Presidente de dicha sociedad 
la invitación con (pie nos ha favorecido para 
concurrir á la expresada gira. 
ROMERÍA i MONTSERRAT, KI próximo 
domingo c(»ntiiiuar;i la romería catalana en 
la pintoresca Loma de Montserrat, con ma-
yor animación quo on los diaa anteriores. 
L a entrada al local estará abierta al públi-
co desdo las sloto do la mañana. Véase el 
programa de las di versiones dispuostaa, tal 
como lo hemos recibido: 
"1? A las dos do la tardo varias músi-
cas anunciarán el principio de las dlversio-
noa. 
A las siete y media de la noche so empe-
zarán los fuegos artificiales, por el ya cono-
cido pirotécnico Juan Antonio do la Cruz, 
quo tan celebrados fueron ol domingo, sien-
do el acto amonizado por una banda de 
música. 
A las ocho y modia darán principio los 
bailes, on ol Salón Mansión de la Caridad, 
exelusivamonto paraoersonas blancas, y en 
el Salón Progreso, exclusivamente para per-
sonas de color. 
Ejecutarán los programas do bailo las re-
putadas orquestas de Raimundo Valonzuola 
y Fóllx Cruz. 
GrandoH iluminaciones, con iustalaclouos 
nuevaa, ote, etc. 
E l grandioso panorama que desdo la cum-
bre do la montaña so divisa, es bastante 
para quo so d é por bien empleado el viaje. 
Es la Loma de Montserrat un verdadero si-
tio do recreo. Allí al contemplar cuanto re-
croa la vista y oxtasía el entendimiento, se 
siento el corazón satisfecho y henchido do 
placer. Allí so saldan cuontaa do agravloa 
[quion las tenga] y so regresa satisfecho al 
hogar. Por ñltimo, allí so puedo i r á dar ex-
pansión al alma y alimento al espíritu. 
E l domingo V2 do mayo será, pues, el 
gran dia,.y la gran noche, "alumbrando ésta 
la Antorcha JJirina." 
ZARZUKLA KN TACÓN.—La compañía de 
Eanuela que dirige ol Sr. Palón, según so 
nos comunica, comenzará sus tareas on el 
gnjm'teatro de Tacón el próximo sábado; 
puniendo ou escena la magnífica zarzuela 
titulada L a Tempestad, 
A propósito de la óítádacompañía, senos 
pido maniféstéroos que la Carmen Kuiz, pri-
mera tiple de la misma, nó es la que figuró 
últimamente cntie jos artistas infantiles 
que dirigía emv. Soret. 
CIRCO DE l 'rn i ¡ . i .osrs . S e ha efectuado 
la reapertura del circo fcue.-.trc (pie pos 
Olí e l pasen d e Carlos I I I el intrépido coro-
nel Pnbiilones. En O) mismo SO verificará 
mañana, viernes; una lucida función de mo-
da, dedicada al bello sexo, parad cual será 
gratis la entrada al espectáculo. 
MKKKCK .MUCHO MÁS.—Lo que se ha di-
cho últimamente acerca de la peletería L a 
Min ina, os pálido auto la excelencia ó im-
portancia do eso hermoso establecimiento, 
que está al frente do su gremio on la Haba-
na, por la crecida cuota que paga de con-
tribución industrial, (pie poséo una fábrica 
do calzado especial en Cindadela do Menor-
ca y quo ha llegado á ser la predilecta de la 
juventud olegante, d« la gente amiga de lo 
bueno. 
Si boy se ven más concurridos quo antes 
los amplios y frescos portales do Luz, se de-
bo á la extraordinaria afluencia do parro-
quianos quo van á L a Marina on busca del 
magnífico calzado quo para ol bollo sexo, y 
también para el feo, encierran sus vidrieras 
y escaparates. 
Allí acuden presurosas 
Las hermosas 
De pequeño y lindo pió. 
Y allí, on pos de esos pimpollos, 
Van los pollos 
Y contentos so les vo. 
E s lo quo hay en L a Marina 
Cosa fina, 
Muy difícil do imitar. 
E l que allí comprar resuelvo. 
Pronto vuelve 
Y repito sin cesar. 
Son ya tantos parroquianos. 
Que no hay manos 
Para á todos atender, 
Y de Plris y Cardona 
Esto abona 
E l gratísimo placer. 
MATUIMONIO.—A las ocho de la noche 
de ayer contrajeron matrimonio en la igle-
sia del Espíritu Santo, la Srta. D" Olimpia 
do la Paz y Regalado y el apreciable co-
merciante D. Pedro Martínez. Les desea-
mos una felicidad interminablo. 
l'x PLEITO DE MILLONES.—So ha presen-
tado auto el tribunal de New Havon ol fa-
moso litigio contra ol testamento do Ben-
jamín Berkely 11 oehkiss, quo murió en Pa-
rís en 1885. Hochkiss fué el inventor de los 
cañones quo llevan su nombro y sus propie-
dades se estiman on unos $12.000,000. Des-
pués do una larga exposición de argumen-
tos do ambas partes litigantes, el juez 
Fernn reservó en fallo. 
L a viuda reclama que habiendo sido su 
difunto marido un residente legal en Nuova 
York, ella debe heredar $6.000,000, yol ros-
to deberá pasar al padre do su esposo. 
Los parientes residentes en París preten-
den sacar cuando menos 2 millones de pe-
soŝ  .para lo cual quieren hacer constar quo 
su residencia legal fué París. 
A'menos (pie ambas partos uo efectúen 
un arreglo privado, ol pleito tiene trazas de 
durar algunos años más. 
L A ULTIMA MODA.—flomos recibido los 
números (57 y 08 do la revista madrileña (pie 
da titulo á la presento gacetilla. Ambos 
contienen escogidos trabajos literarios y 
multitud de grabados que ilustran el texto. 
Acompaña al 07 una hermosa hoja do dibu-
jos para bordados y al 68 una lámina con 
preciosos modelos de peinados. 
L a suscripción á L a Ultima Moda conti-
núa abierta en la agencia do la misma. Ra-
yo 30, á cargo do los Sres. Mollnas y Julí. 
PINOS Y BARATOS.—Y" do hilo puro, ga-
rantizados, son los oíanos quo ha recibido on 
gran cantidad y expendo al ínfimo precio de 
treinta centavos vara la popular tienda do 
ropas L a Filosofía, la quo se enseñorea y 
Uamá la atención on la callo de Neptuno, 
esquina á San Nicolás. 
Allí acuden hoy en crecido número las 
familias á proveerse de eso género, tan útil 
como económico, y do otros propios para 
vestidos do verano, todos de novedad y á 
Vxcc'ws filosóficos, os decir, sin rivales en 
cuanto á modicidad. 
RicenKICACIÓX.—En el comunicado del 
domingo anterior referente á unos versos 
del malogrado médico D. Francisco Suris, 
so dijo equivocadamente que dicho aeñor 
falleció en Barcelona, habiendo ocurrido 
su defunción en Tossa do Mar. 
Queda satisfecha la persona interesada. 
LA ILUSTRACIÓN NACIONAL.—Muy inte-
roaanto viene el último número do esta a-
creáitada revista (pie llegó on el vapor-co-
rreo Antonio López: lo hemos examinado y 
no sabemos que admirar más, si su escogi-
do texto ó sus notables grabados. 
Sobresalen entre estos el que representa 
ol nuevo acorazado Pclayo do la Marina do 
guerra española; la vista do la puerta prin-
cipal del Castillo do la Cabafia; el acto de 
la toma do posesión dol nuevo Presidente 
de la República de loa Estados-Unidos en 
Washington y finalmente, el bonito cuadro 
del Comandante de Infantería D. Emilio 
Millán titulado "Los primeros disparos". 
Damos las gracias á nuestro estimado a-
migo D. José G. Estremora por ol ejemplar 
quo ha tenido á blon remitirnos, y recorda-
mos á nuestros lectores quo la agencia con-
tinúa eatablocida on la calle do San Ignacio 
número 06, on dondo so admiten suscripcio-
nes. 
TEATRO DE CERVANTES.—He aquí el 
programa do la función correspondiente á 
mañana, viernes: 
A las ocho.—ZMA Toreras. Baile. 
A las nuevo.—Niña Pancha. Bailo. 
A las diez.—Detalles para la historia. 
Baile. 
NOVEDADES EN AIIÁN ICOS.—Merecen lla-
mar la atención dol bello sexo las noveda-
des en abanicos quo acaban do recibir L a 
Complaciente, Habana 109, v L a Especial, 
Obispo B9. 
Entro esas novedades so cuentan unos 
abanicos de jipijapa, muy propios para la 
actual estación; hay otros á lo Peral; otros 
de blonda y raso, tan elegantes como bara-
tos; y, por último, un rico y variado surti-
do do guantes, paraguas, bastones y demás 
artículos quo abarca el comercio do ambos 
establecimientos. 
Los dueños do los mismos han resuelto 
obsequiar á toda persona quo los favorezca, 
comprándoles algo (pie valga un poso, con 
una papeleta para la rifa de un hermoso a-
banico do nácar y un bastón do ébano y 
puño de «uo. Yéase ol anuncio ilustrado 
que aparece ou los Alcances. 
PARA B80 ES ALTEZA.—Refiere un dia-
rio de Santiago do Chile, la siguiente anéc-
dota on quo fué protagonista el príncipe 
brasileño Augusto Leopoldo: 
"Paseábase nuestro huésped por las ave-
nidas del Parque, acompañado do dos ofi-
ciales superiores del Almirante Barroso. 
Kn una de las vueltas fueron detenidos 
por dos juvenes chilenos, loa cuales diri-
giéndose á uno do los oficiales, lo manifes-
taron cuánta simpatía les inspiraba ol Bra-
sil y los brasileños. Cambiáronse con tal 
motivo algunos cumplimientos y uno do los 
oficiales invitó á los jóvenes chilenos á be-
ber una copa (pie, naturalmente, fué acep-
tada. 
Un instante después se destapaba uua 
botella de champaña en ol café dol parque. 
Al distribuir las copas, (pie doblan beberse 
por la relicidad do Chile segfin las palabras 
del oficial invitante, ésto sirvió una al prín-
cipe, dándolo el titulo de alteza, que por su 
rango le corresponde. Este, sin embargo, 
se apresuró á contestar: 
—Aquí no soy alteza sino oficial do la 
marina del Brasil. 
Eh seguida, alzando su copa, brindó por 
la felicidad do Chllo y de su preaidento. 
Terminados los brindis, el oficial invitan-
te quiso pagar ol champagne; pero el prín-
cipe so opuso torminauto, agregando: 
—Para pagar si que soy alteza. 
POLICÍA.—En una casa do la calle do 
Compostola trataron de robar, habiendo si-
do detenidos dos asiáticos á quienoa se les 
ocupó una ganzúa, un barbiquí y otros ob-
jetos. 
—Por estar ou reyerta y causarse lesio-
nes mutuas, fueron detenidos un sujeto y un 
pardo, vecinos dol primer distrito. 
—Dos morones fueron detenidos por ba-
bor amenazado á una morena, vecina del 
segundo distrito. 
Además fueron detenidos 13 sujetos por 
diferentea motivos. 
X I 
"Cuando so trata de curar una fiebre an-
tigua de un modo seguro y sin producir 
sacudidas, ol Quinium Labarraque tiene la 
supremacía sobro laa preparaciones de qui-
nina y de quina." 
{Manual de Terapéutica del profesor Bou-
ohardat.) 
E l vino do Quinium Labarraque, vino 
tónico febrifugo, la única preparación de 
esto género quo ha obtenido la aprobación 
de la Academia do medicina de París, se 
vende en todas las farmácias. 
N O T A . — E n razón de su energía y de la 
capacidad de los frascos, esto vino es de 
un precio moderado y menos caro que la 
mayor parte de los productos similares. 
E L ESTÓMAGO ES E L ÓRGANO MÁS LM-
portante de la estructura física del hom-
bre, es ol aoateuedor do la vida, el gran cen-
tro de donde parten el vigor, la salad y la 
vital actividad del resto dol organismo; por 
consiguiente, sí alguna vez llegan á desa-
rreglarse sus funciones, el inmediato dose-
quilibrio do todo el sistema sobreviene, em-
volviondo en si la pérdida do la salud, y 
amehudo la do la vida. En tales casos, no 
hay más que regularizar eficazmente su ac-
ción, lo que so obtiene con seguridad y 
prontitud con el uso de las- Pildoras do 
Bristol. 
León, Nicaragua, junio do 1884. 
Sres. SCOTT Y BOWNE, Nueva-York. 
Muy Señores mioa: Tengo el placer do 
participarle, que ya había tenido ocasión 
de usar la Emulsión do Scott, en un ni-
ño de pocho, quo padecía un Infarto ínlia-
matorio del cuello y que la excesiva debili-
dad, de su constitución, y por ja ílacidez 
de sus carnes parecía estar próximo á ter-
minar sus días; pero sujetado por mí al uso 
continuo de esto preparado, antes de un 
mes ha vuelto completamente restablecido 
y cambiada su constitución. 
Soy de Vds. atto. S. S. 
DR. JACINTO NÜÑEZ. 
28 
Espectáculos . 
GRAN TEATRO DE TACÓN.—No hay fun-
ción. 
TEATRO DE ALBISD.—Compañía lírica 
española. Función por tandas.—A las ocho: 
Primor acto de L a Tempestad.—A las nue-
vo: Segundo acto de la misma.—A las diez: 
Tercer acto de la propia obra. 
TEATRO DE CERVANTES.—Compañía de 
zarzuela y baile. A las ocho: L a s Toi-eras. 
—A las nueve: N i ñ a Pancha.—A las diez: 
Detalles para la historia. 
TKATRO HABANA.—Compañía de varie-
dades. Piezas en un acto. Prestidigitación. 
Bailes. Minstrels. Pantomimas. Función co-
rrida todas las noches. Do ocho á dioz. 
CIRCO DE PUBILLONES.—Pasoo do Carlos 
n i . Compañía ecuestre y de variedades. 
Función atractiva todas las noches, á laa 
ocho. Loa domingos y días festivos matinée 
á la dos. 
PANORAMA DE SOLER.—Plazuela del 
Monserrate.—Gran variedad de vistas.— 
Silforama. Marionets. Autómatas mejicanos. 
Exhibición todas las noches. Matinées los 
domingos y días festivos. 
E L TÍO VIVO.—Neptuno frente al Parque 
Central. Variadas funciones todas las uo-
cbos. Matinées los días festivos. Exhibición 
do un fenómeno muy raro. 
MUSEO ARTÍSTICO.—Callo del Prado nú-
moro 93, junto al Pasaje. Gran exhibición 
de vistas panorámicas y otras curiosidades. 
Do sieto á once de la noche. 
DI 
M E D I D A 
S I E T E y * PESOS. 
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UNICA CASA 
OLANES 
de color, hilo puro, pre-
ciosas pintas, 
A 3 0 c e n t a v o s . 
—¿Say quién compi-
ta?—Cá. Imposible. 
L A F I L O S O F I A . 
Cn 702 •la-0 2(1-10 
CRONICA RELIGIOSA. 
OIA 10 DE MAYO. 
El Circular en Ntra. Sra. del Pilar. 
San Antonio, arzobispo «le Florenda, confesor. 
San Antonio, confesor y arzobispo qe Florencia, el 
cual estaba cn tan alto concepto ílc santidad, que a-
oudian los pueblos A los caminos por donde se sabia 
que habla de pasar 6. recibir su bendición. 
FIESTAS K l . SABADO. 
Misan entemne».—Ey la Catedral la de Tercia, á las 
ocho y media, v en las foriiiu ielesias las do costumbre. 
w m DEL mm\ SANTO. 
El día 10 dpi corriente se empezará la novena ú 
^aiiía Mónicu á las siete y media de la mailana. 
Se suplica la asistencia de las señoras que pertene-
cen á la asociación de .Madres Católicas y á las demís 
persoiius niic (IrsiVii usistir ú dicha novena. 
678B í 3-10 
IG-HiESI-A. 
de San Felipe Neri. 
El domingo próximo cclrlmirá la Cofradía del San-
to Bacapulario dol ("armen sus ejercicios mensuales. 
La Comunión peiu rul será á las sieto, y por la no-
che dospu&l del Mes dé María se hará la procesión de 
la Santísima Virgen del Carmen. r>7J)9 3-10 
l a L E S I A D E J E S U S M A R I A T 
J O S É . 
La Asociación de Hijas de María establecida en esta 
Sarroquia, obsequia ú la Santisiiua Virgen con un t r l -uo en los días 9, 10 y 11 del presente mes; dando co-
mienzo á las i)\ de la tarde con el rosario, sermón y 
cánticos. El domingo 12 á las 8 de la mañana será la 
comunión general. L a misa solemne á la misma hora á 
toda orqursta, estando el sermón á cargo de uu It. P. 
de la compañía de Jesós. Se suplica la asistencia á to-
das las asociadas.—La Secretaria, Dominga de Balboa. 
5.̂ 30 4-7 
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Ordon de la Plaza dol día 9 de mayo. 
SERVICIO PAUA E L D I A 10. 
Jefe de db: El E. B. Coronel del liatalhin I n -
genieros Voluntarlos D . Juan A. Hauccs. 
Visita do Hospital: Batallón Cazadores de Isabel I I . 
Capitanía General y Parada: Batallón Ingenieros 
Volniitar.ios. 
Hospital Militar: Comandancia Occidenlul de A r -
tllérfn. 
Batería de la Reina: Artillería de Ejército. 
Ayudante de Guardia on el Gobierno Militar: El 29 
de la Plaza D. Antonio Ferrando. 
Imaginaria en idem: El 2? do la misma D. Cesáreo 
Hanado. 
El copia. El Coronel Sargento Mayor. Idalherto 
l i a mea u. 
Habana. 9 de mayo de 18&1. 
Sr. Director del DIARIO DE LA. MABINA. 
Muy Sr. mió: 
Habiendo terminado el tiempo prei^ado por los fa-
bricantes de fósforos para la renta de sus productos en 
común, tengo el gusto de participarle que he abierto 
de nuevo la antigua fábrica de fósforos, sita calle de 
Falgueras n. 8, Cerro, la que pongo á. disposición do 
mis buenos y consccnentcs amigos antiguos en parti-
cular y dunuis personas que me quieran honrar con sus 
nuevos y iVocuentoa pedidos de fósforos. 
No necesito recomendar la excelencia de mis fósfo-
ros, porque en 27 aQos de trabivjo constante, harto co-
nocidos son cn toda la Isla.-
El tamaño de las ci\Jltns. el contenido de ellas y el 
firecio es igual á las demás fábricas, particularmcme a quo ha sido L a Central Fosforera. 
Unico depósito de mis fósforos. Baratillo 2, almacén 
do víveres ue los Sres. Costa, Vives y C? 
No dudo un momento que me veré favorecido por 
mis antiguos marchantes rcanundaudu nuestras rela-
ciones interrumpidas por algrtu tiempo; y cn el ínterin 
soy de V. atento S. S. Q. B. S. M. , Anto7iio J í ? de 
A r l h . 5T44 la-10 ld-10 
SirNathaniel Rothschild, ¡ i ^g 
ro, es uno do los hombres los más activos que nosotros 
hayamos conocido. Casi se puede decir que madruga ú 
pesar de acostarse muy tarde; todos los inmensos ne-
gocios ouc hace su gran banco, son atendidos por él 
personalmente, y no le falta tiempo para ocuparsi' do 
política, de ciencias, de bellas artes y de diversiones. 
Para tener un cerebro tan desarrollado y activo, sin 
alterar el equilibrio de los demás órganos, cuentan quo 
toma regularmente lu Glyodina del Dr. Clayton, que 
gracias á su riqueza en fósforo y en hierro devuelve sin 
ci-sar ni eerebro, á los másculos y á la sangre los ele-
mentos necesarios para mantener la armonía dé l a s 
facultades físicas é intelectuales. 
F R A N C I A . .Magnífico Hotel situado en 
el barrio de los Campos Elíseos. Bellas vi-
ylendas de recepción, 18 cuartos para amos, 
oxtonaas habitaciones de criados. Hermoso 
patio con dos entradas para los coches. 
Dirigirse al Sr. Priuriiomme, notario, G 
ruó Gaillon, en París. IMy 
Asociación Médica do Socorros 
Mutuos. 
No habiéndose verificado la Junta general convo-
cada para el dia f?, por no haber concttrrrido número 
suficiente de socios; do orden del Sr. Presidente se cita 
micv:um-iite para la oue tendrá lugar, con cualquier 
número, en la calle de la Habana l l l , á las siete y me-
dia de la noche del día 15 del corriente.—Habana, 7 
de mavo de 1889.—El Secretario, Dr . Ajilonio K o -
deíijue: Ecay. 5d5V 6-9 
S o c i e d a d a n ó n i m a 
" L a C o o p e r a t i v a de P e l e t e r í a . " 
Esta sociedad, celebra junta general ordinaria 
dominen lv! del corriente, ó las once del dia en la ca-
lle de los Sitios n. 10'<. 
ORDEN D E L D I A . 
Sanción del acta anterior, informe de la comisión de 
glosa, balance general, elecciones generales, asuntos 
generales. 
Se suplica á los señores accionistas la puntual asis-
tencia por tener (̂ ue tratar en dicha junta asuntos de 
gran trascendencia par* la sociedad.—Habana, mayo 
7 de 1889.—El Secretario. Fran ' 
r^lSG 
risco .V. Lavandera. 
4a-8 4d-9 
S O H T E O S f f . 1 2 9 8 . 
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V B N D I P O » POR 
RAMON VIVAS. 
Teuient© Rey núm. 16, Plaza Vieja. 
Cn 703 5a-9 5d-10 
LOTIIA1 LA HABANA 
R E G A L O S P O R 
S I S T E M A D E I R R A D I A C I O N . 
SORTEO % 1298. 
PcrtMicocu á los náaienM onjnu terminaciones sean: 
5303 8 billetes enteros. 
203 2 billetes enteros. 
03 1 billete entero. 
Los tenedores de dichos números pueden pasar á 
recoger los obsequios en billetes de lotería y para el 
siguiente sorteo' 
í íota.—Para tener derecho á los regalos es necesario 
que los billetes sean comprados en esta casa. 
Se remiten billetes á todos los puntos de la Isla, y 
fuera, previo pago de ellos, y siendo de un billete en-
tero cn adelante, gratis ol oertlficado. Se remiten listas 
grátis. 
San Rafael n' 1, frente á J. Vallés, 
Mi} - M, i Muriedas. 
Cu 704 la-9 2d-10 
DOMINGO 
12 de mayo de 1889. 
ANTORCHA DIVINA. 
A divertirse todo el mundo en la LOMA de 
MONTSKKKAT el próximo domiupo, eon los 
atractivos que en ello 86 cncneiitran. 
Por la tarde eucañits. columpios, mflsteaSj 
etc., etc. y un agradable fresco. 
Por la noche, retreta en la Plaza do C'oldu, 
fneifos artlflclales y bulles, y ít ^ozar de uua 
deliciosa uoche de lnua. 
tQilléii no se embulla ií pasar uu dfa de 
tiesta completo por la (uffma cuota de 50 
centavos { 
No olvidar que habríí ferrocarril, g-uaKuas 
y carritos. 
V E A N S E L O S P R O G R A M A S . 
Cu 70:'» 3a-9 .Sd-10 
(IIIKIÜIJÍI HABANERO. 
L a Juutu Directiva en sesión ordinaria 
del 20 del pasado acordó que las funciones 
dol presente mes do mayo, se verificasen en 
la forma siguiente: 
Sábado 11.—Función dramática en Ir i -
joa. 
Sábado 25. — Bailo de las flores en idem. 
Habana, mayo 3 de 1880.—El Secretario, 
José Fornaris. 540(1 5-5 
AVISO A L P U B L I C O . 
L a sociedad que giraba en Vinales (pro-
vincia de Pinar del Rio), bajo la razón de 
Pulido y Hno., so ha extinguido, quedando 
sus créditos activos y pasivos á cargo de su 
sucesor D. Sabino Pulido. 
55W 8-8 
D E 
Berenguer, Negra y 
O B I S P O 29. 
Han llegado las fresas frescas 
del Norte en canastos. 
Cn 615 15-24 
ASOCIACION 
de Dependientes del Comercio de la 
Halnmn. 
SECRETARIA. 
De orden del Sr. Presidente se convoca 6. los so ño-
res asociados para que concurran á la Junta General 
extraordinaria que tendrá efecto on los salones de este 
Centro á las siete j media de la noche del domingo V4 
de esMmcs, para discuUrel proyecto de Reglamento. 
Es requisito Indispensable la presentación del recibo 
de la cuota del mes actual. 
Habana, 5 de mayo da 1889.—El SecreUrio, M. Pa-
nlagua. W19 7-5 
DOCTOR R O B E L E 
ESPECIALISTA 
E N E N F E R M E D A D E S de l a p ie l . 
Ha trn liubdi. ,ii domicilio á Jesús María 91. De 
Cn «>9G 2ü-8My 12 á 2. 
Doctor Jacóbsen, 
Médico-cindaDo. Consultas di- 11 á 1. 
esquina á Consulado. íidll. 4952 
Animas n. 16 
15-25A 
Antes, era, más quenn secreto, un 
misterio, lo que so propuso la impor-
tante casa de tejidos 
LA DIANA. 
Hoy, el misterio se lia convertido 
en rerdadera protección de las fami-
lias, y sólo sigue siendo nn secreto 
para la competencia. 
L A DIANA 
muestra en las et¡ti netas que ostentan 
sus mercancías, el difícfl pero títil 
problema de su nueva marclia. LA DIANA 
bien puede «segurar que noreude, | QUEBRADURAS 
No dejarse embaucar con anuncios pomposos que 
curan las quebraduras, cuando ni siquiera pueden ba-
cer la retcnciiin. Nadie puedo presentar mis curas ra-
dicales. Ni nadie poiée los curativos do J . Oros, por 
estar basados en la anatomía del cuerpo y en la absor-
ción de los tejidos finos y delioados quo rodean las 
quebraduraa. Sol 83, J . Oros. 4830 10-23 
PBUIBB ll>UU0O mc-nRADO D E I.A. A U M A D A . 
H E I S T A 3 . 
Especialidad. Enfermedades venóreo-sifilíllcas y 
afecciones de la piel. Consultas de 2 á 4. 
C n. 6C0 l My 
D E 
sino que recala sus mercancías. 
LA DIANA 
se halla situada como todos saben, 
ou donde se cruzan las calles de 0-
bispo y Cuba. 
L A D I A N A 
es la economía del rico y la única sal-
vación del pobre. 
OBISPO Y CUBA. 
HABANA. 
Cu GHT. -30 
II iM i i i n i M l i i h a i m i i i i i r t l f m i — I 
P R O F E S I O I T E S -
DEiWISTA DI!, (i. B E T M C O D R ! , 
C i r u j a n o D e n t i s t a de l a F a c u l t a d de 
F i l a d e l f i a ó i n c o r p o r a d o á l a R e a l 
U n i v e r s i d a d de l a H a b a n a . 
Tiene el honor de anunciar á su numerosa clientela 
y al público en general quo sigue confeccionando las 
dentaduras parciales, sin el auxilio de las planchas en 
el cielo de la boca por un nuevo sistema íBridge Work). 
Coloca coronas de dientes y muelas en las raices natu-
rales, por medio de espigas metálicas de su invención; 
trasplanta y reimplanta dientes ó muelas naturales, y 
por último, practica todas las operaciones y cura las 
enfermedades de las encías y demás órganos do la 
boca conrernientes ú su profesión etc. Aguacate 108, 
entre Sluralla y Teniente-Hey. lloras do consultas, de 
7 do la mañana ú. 5 de la tarde. 
NOTA.—Extracción sin dolor por medio de la co-
caina. 5715 4-10 
D r . T a b o a d e l a . 
CmUJAlTO-DElTTISTA. 
P r a c t i c a toda c l a s e de o p e r a c i o n e s 
e n l a b o c a por los m á s m o d e r n o s 
p r o c e d i m i e n t o s . 
D e n t a d u r a s p o s t i z a s de todos loa 
m a t e r i a l e s y s i s t e m a s . 
S u s p r e c i o s m o d e r a d o s y favora -
b l e s á todas l a s c l a s e s . 
D e 8 de l a m a ñ a n a á 4 de l a tarde. 
AMAMlüü N. % 
entre Compostela y Aguacate. 
5055 5-9 
DOCTOR L . FRAXJ. 
MÉniro DOSÍMETHA. 
Especialidad en la imnotcncia. Esuormatorrea, Ner-
viosas v estomacales.—De 12 ú 2 v de 0 á 7 tarde. San 
Miguel n9 8P. 5033" 20-8 M 
D r . I g n a c i o P l a s e n c i a , 
médico-cirujano. Especialista en partos, enfermeda-
des de mujeres v vías urinarias. Ha trasladado su do-
miellio .1 Empedrado 50.—Consultas de 12 á 2, espe-
ciales de señoras, lunes. Jueves y sábado. 
5020 52-8Mv 
DR. GALVEZ SUILLEM, 
Que lleva algunos aDos dedicándose fl las impoten-
oias. esterilidad, enfermodades venéreas y sifilítica», 
advierte al público que tanto en estas especialidades 
nne no abandona, como en cualquier otra enferme-
dad, está dispuesto á no cobrar hasta la realización do 
la cura. 
Advierte asimismo, no indica farmacia determinada, 
pudlendo rJ cliente escoger con entera libertad la de 
su agrado. Tampoco cobra por medicamentos que en 
ciertas enfermedades suele ol mismo dar al paciente. 
Consultas de doee á cuatro. Para señoras exclusi-
vamente los jueves. Hay gabinetes reservados. Tam-
bién va & domicilio y aumlte consultas por correo. 
O-Reilly n. 106, al lado de la Paleta Dorada. 
5430 r a í 8-8 
CUEA DE LAS QUEBRADURAS. 
De tiempo inmemorial se vienen ensavando nialina-
les, polvos, ungüentos, y entre ellos los hotones do go-
ma llenos de aire ó agua, los cuales so han tenido que 
abandonar por ser en alto grado muy perjudiciales á los 
enfermos de esta enfermedad. Sol n. 83. J. Groa. 
5004 5-8 
J O S E A . P E S S I N O , 
AIIOOADO, 
ha trasladado su bufete á Mercaderes n. 8, esquina á 
O-líeilly, altos, de 2á 5. Domicilio, calle 12. n. 2, Yo-
dado, r.-.'si 15-2M.V 
Josefina Llosas de Roca. 
Comadrona facultativa. 
Se ofrece á sus amistadfs Egido n. 1, esquina á M u -
llía, altos. M i l 20-2.Mv 
Guadalupe (xon/sUez de Pastoriuo. 
C O M A U K O N A F A C U L T A T I V A . 
Consultas de 12 á 4.—BaraÚUo número 4, esquina íi 
Ju/tiz. (altos.)—Correo: Apartado m'unero 000: 
5102 20-30 Ab 
Médico especialista de la» enfermedades del ESTO-
MAGO. Obispo esquina Villegas, altos entrada por V i -
Ib-gis. 5t30 10-5 
DI11 
E S r a s t u s W i l s o n , 
M É D I C O - C I R U - J A W O - D E N T I S T A 
Prado núm. 115. 
Advierte al público dé que jior mejoras progresivas 
en las grandes fábricas de 1"' K.-'.adm-l'iiido-, quo sur-
ten al mundo entero de éotoft, han llegado á ser ar-
tículos de primera necesidad, y á un pedeccionamienio 
admirable de simulación y duración, haciendo todas 
las fimcioncH de los naturales; al mismo tiempu se ha 
reducido notablemenle su costo. Coi! íntimas ichicio -
lien profesionales y pi rsonule» eon estas fábricas du-
rante treinta y ocho años, 1851 ú 1800 en Nueva-York, 
1800 á 1889 eítablecido en la Habana, tiene siempre 
uu gran surtido cn su casa con qnc servir al públioó, Ii 
todos precios; de modo que uiiigúri príneipianté misinu 
podría ofrecer más burati ¿. ailn haciendo caso oinuo 
de la inteligencia y habilidad que da la lar^a práctica, 
pues hay liara todas foiinnaa, 
También paea las pewouaa que llenen sus driitadu-
ras naturales perdiéndose con pit adums y BUS l iiouns-
tancias no iiermitcn orilicarlas, pueden salvarlas con 
empastes, a precios ínfimos en billetes. Toda clase de 
enlermedadcH de la boca, curadas con eficacia y bara-
tez. Trata á todos con la consideración debida á loa 
tiempos desgraciados quo nos abruman. 
Horas: de ocho á cuatro, excento los dominaos. 
Los extranjeros pueden consultarle en inglés, fran-
cés y alemán. 
P. D.—Es el único dentista de este apellido que ba 
oslado en la Isla de Cuba on dicho período, ó en cual-
quier otro, según sus noticias. 
Nunca ha tenido en la isla tocayo ni sucesor y cual-
quiera que se haya designado asíj os imprudente Im-
postor, que especula con su crédito. 
503 28-18 A 
R a m ó n M a r í a de A r á i z t e g u i , 
ABOGADO. 
Tiene su bufete en la calle de Paula número 10 (al-
tos. C 5!Mt 27-21A 
DOCTOR J. A. TREMOLS. 
E S P E C I A L I S T A 
en enfermedades do los niños y afecciones asmáticas. 
Consultas de 11 á l . San Ignacio 31, altos, 
4fl30 20-25 A b 
Tiburcio Castañeda, 
E d u a r d o M o r a l e s y 
D o m i n g o M é n d e s y Capoto , 
Abogados. Cuba 40. 3818 78-31 Mz 
J o s é A n t o n i o P o r t o c a r r o r o . 
NOTARIO PÚHLICO. 
Empedrado número 8. 
4820 78-24 ab 
DR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A n. 17. lloras de consulta do 11 á 1. 
Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y sifilíti-
cas. C ni 059 1 Mv 
ENSEÑANZAS, 
UNA A C R E D I T A D A PROFESORA INGLESA (de Londres), con título, da clases á domicilio de 
idiomas (que euscfia á hablar con buen éxito y en poco 
tiempo), música, solfeo, los ramos de instnii-ción eh 
español, dibujo y labores. Precios módicos, n . jnr liis 
señasen la librería de Wilson, calle del Obispo D 43. 
5750 4-10 
PROFESORA D E MUSICA Y D E LOS I D I O -mas cspafiol, Craqqfo, inglés ó italiano; además, 
todos loa ramos do initmoción, so ofrece á las familias 
de ia Habana y sus ulrcdedorcs, para dar clases par-
ticulares. Librería de Valdopares, Muralla n. 01, y 
Acosta número 34. 5700 1 10 
UNA PROFKSOKA DIO INSTRUCCION P R I -maria superior uu ofrece á los padres de. familia 
por módico interés, on su casa Monte, n. 2 G. altos. 
5001 15-1) M y 
T T N A INSTITUTRIZ N A T U R A L D E L O N -
\ J dres, ofrece sus «ervicios en la Habana y cercanías 
para lecciones ó para aeompañar á París de intérprete 
puede dar una educación complota con inglés, fran-
cés, español, música v dibujo al creyón; buenas refe-
rencias. Dejen sañas hotel Central, cuarto bajo, dere-
cha. 5580 4-8 
J O S É D E A S . 
P R O F E B O Á D K P I A N O Y H O l . F K O . 
Da clases ó domicilio y eií su oasa, Amistad 136, 
antes Hotel Telégrafo; cuarto n. 18. 50O.r. 4-8 
Él 
S U S C R I P C I O N A L E C T U R A 
á domicilio, solo se pagan dos pesos al mes y cuatro 
en fondo, que BQ devuelven al borrarse. Librería La 
Universidad, O'RclIly 01, cerca de Aguacate. 
6740 4-10 
Q U E M A Z O N D E L I B R O S . 
Realización do 4,000 tomos á 20 v 50 ctvs. uno. P í -
dase el catálogo oue se dará gratis: Librería la Univer-
sidad, O-Reillv Ol, cercado Aguacate. 
C741 4-10 
L A M U J E R A D Ú L T E R A 
por Escrloh, 4 tomos. El amor de los amores, 4 tomos. 
E l último amor, uor Joive Sand, 1 tomo. Lo» Misera-
bles, por Víctor Hugo. 5 tomos. Librería La Univer-
sidad, O-RcUly número 01, cerca de Aguacate. 
5739 4-10 
LUIROS BARATOS 
De relance y como nuevos su estado. Diccionario 
etimológico de la lengua española, por Roquo Harcia, 
5ts. mayor, gruesos, con pasta española. Historiado 
España, por Lafucnte, la mejor edición, 0 grandes ts. 
con más ilé 5,000 láiiiinas, so da en la tercera do un 
costo. Historia natural. La creación, con muchas lá-
minas, cromos y 0,000 grabados intercalados, so da 
por la cuarta parte do su valor. Historia universal, por 
C. Cantú, nueva edición con muchas láminas y rofij 
tos cu acero 10 ts. mavor, $15-90 oro. La Escuela del 
Pueblo, por Ayguals do Izco, 16 t». $4 btes. De venta 
calle do la Salud '¿W librería y casa do compra de l i -
laos. 5722 1-10 
REINO D E G A L I C I A . 
Historia de Galicia, 2 ts. en 49 con muchas lámina» 
y la música do cantos populares $10 btes. Historia do 
la civilización europea, por Guizot, 1 t. $1. Do vento 
Salud 23, librería. 5721 4-10 
De interés para las ramillas. 
Nuevo manual del cocinero criollo, por R. M. 
Zcrvala, contiene más do 270 fórmulas para hacer so-
pas, caldos, ollas, cocidos, purés, guisados, pescados, 
repostería, intermedios, crema, tortas, compota, pas-
telería, jaletinas, confituras, jarabes, pastillas, botille-
ría, etc. Precio OOcls. billetes. Oblsno H0, librería. 
5000 - 10-il 
J a v i o r de M o n t e p l n 
Su Majestad el Dinero y Su Alteza el Amor, 11 to-
mos, rústica nuevos, $0 billetes, (laliano 110, esquina 
ú Zanja, librería. 5002 4-8 
QUEMADOR D E DAGAZO V E R D E . 
PRIVILEGIO DE JIB. SAMUEL F I S K E . 
E l primer ojomplar do esta útilísima invención está funoionando en el ingenio Soledad. 
de los Sres. E . Atkins y Cp., en la jurisdicción de Cienfnegos, y para apreciar la bondad 
do los resultados, tiuo son notabilísimos, baste saber que aquella linca dice quo con esto 
quemador ahorra de (30 á 70 operarios quo antes lo eran indispensables, como también 30 
yuntas de bueyes, que boy son innecesarias, porque el bagazo pasa directamento del con-
ductor al quemador. Adeimls, con este sistema, moliendo 1Í0 horas, se ahorra bagazo su-
ficiente para alimentar oí quemador 24 horas. Esta invención es aplicable A todo sistema 
di- calderas para los aparatos de doblo y triple efecto, y ¡í los tronos jamaiquinos con su-
perioivs vemajas. 
Para más pormenores pueden dirigirse los bacendados de esta Isla, únicamente i l 
JOSÉ ANT" P B S Á N t , OJiRAl'IA r . l . C 04!» A l—My 
DURANTE El MES DE MAYO. 
UNICA OCASION. 
LA CASA DE HIERRO 
acaba de paHar balance. Dos socios salieron para Europa, á fin 
de hacer las grandes compras de las 
I V i í D A D i S m MOTIVO DIÍ LA Í X P 0 S 1 M . 
Para disminuir las muchas existencias y hacer lugar (i las 
que han de entrar pronto, se acordó rebajar 
OBRAS SELECTAS 
Nuestra Sra. (lo Parbj, 1 t., $3, Doma de lan Ciuno-> 
lia<, 1 t.. $1-50. Juliola r Koim o, 2 t., «5. La Eaposa 
Máitir, 2 t . . 4-50. Galiano l ie. 6001 4-8 
E L A T E N E O . 
R o v i a t a C i e n t í f i c a , L i t o r a r i a y Ai*-
t í s t i c a . 
OBOÁMÓ PBIi AUMO UI; MADUID. 
Uoinodur.o cuanto* trabajos ao roalicau on dicho 
CCIIIKI, COrrosjiondii'iuIo á cada unii du las cinoo sec-
cionen en quo no dlvtdo, loa do laa realoH Academias, 
Ateneos. Sociedades y demás centros de cultura d é l a 
Península. 
Afefiicla general para la Isla: 
Sros. Molluns y Julí, Rayo 30, 
«n dondo so admllon suscripciones. 
5214 ult. 8 - l M v 
A U 1 U M D E FOIÍTUNY 
Colección escocida do niadrox, bocutos y dibujos d«i 
esto célebre pintor, 1 t. mavor con lámina"»; foto-lito» 
CTofías y íbto-tlpla», costó 70 y se ilu ou Í̂ IO billetes. 
La Dama do las Camella», edición de lujo con nutebaí 
láminas, oroiuos do E, Plana». I l i - in i iu d.- unu mi^jcr, 
álbum de 60 preciosos cromos, de E, Planas, esta» don 
obras han costado $123 y «e datf uniiuuladas en $34 
blllctss. Salud 23, librería. fiOÜH B B 
T R A T A D O 
do física mecánloa y meteorología, 1 tomo con lámlnavi 
$2. E l Mundo Físico por QuUlBrmfn; Ti tomos mayor 
con numerosas lámina», cn paala, $20. La Creación, 
porQuinct, 2 lomos t i ' . Sülud l'lt lilir.-i(;i, 
5627 4-8 
S o d a n á loor 
una buena colección de bonitas y escogidas novelas do 
autores espafioles y extranjero», con pagar $3 billetea 
al mea y dejar 4 en fondo. Snlud 23, oasa do compra y 
venta do libros. 4474 ai-14A 
LIBROS. 
Venta, compra y alnuilor do toda clase do libros y 
mapas; cn surtido y baratura uo hnv quien compita. 
Grande» ventilas para vendedore», colegios y los qu» 
quieran fonnar ó vender biblioteca». La Poesía, Obin-
po 135, Habana.—J. Merino. 4firi0 27-10A 
Y 
EN L A CALLIC Dlí (,'l'HA NI Ml'.KO 112 SE d c H i m c h a n cantina» á domicilio, á precio aumamog-
to módico. 5730 4-10 
A v i s o á los s e ñ o r e s c o m o r c i a n t o » 
e x p o r t a d o r e s de t a b a c o torc ido. 
Un carpintero nne por espacio de mucho» afios n e -
ne dedicándose á hacer envaiea cn cana do comercio 
para la exportación de l u l i u c i ) l o r i ido, y que por con-
slgulonto su mucha práctica unida á la oxporioncla ouo 
posóe do su oficio, l o facilitan poder nsar do todas las 
reglas nooeiarlu, d. fin do poder modificar lo» procion 
a c t u i i l c s , ofrece los rcIViiilc n i v n . íi UO centavo» oro 
por millar cn limar do treinU y cinco oró quq hoy.ao 
cobran, lonlonuo probabilidad do modl^ouloi aúu 
má» NÍ cfeelivamcnlc licuase á contar con .1 conouno 
de algunos de i o S H e f i o r c » comerclantos de esta plaza. 
Tenienlo-Rey u, 20, á lodoa botat, 
5704 4 10 
C a r l o t a E c l i a v a r r í a d o F l o r o s . 
MODISTA Y SIN RIVAL (on I AHOKA . 
La tan conocida boy en l u 11 abana y descosa do quo 
toda» la» fortumi» puedan disfrutar dú HU tijera, corta 
y entalla por un pc»o, pasa á domicilio sin alterar pre-
cios y »e hace e a r ^ o de todo» cuanto» trabajo» «e lo 
coniien concernientes á su arle, con mucho ni,M'0. ri-
gurosa perfección y sobre u>do obn oqnldad. Bant i 
Clan n. 15. ri077 i Ü 
C O M E J E N . 
So extingue dicho insecto con un procodünlonto 
francó», aáranUzando lo» trabajos realfzadoi jen mi 
condiicto:l{ecili(i órdene» Ilaliana n. 52, .lose Áluño:. 
r.ior. ir, no 
D i i r o i n n o v i m s , I H I I U M D A D F . S 
Y D E F I C I E N C I A S . 
ANIMAS 105, HABANA. 
Antonio Gallegos, 
O R T O P E D I C O M E C A N I C O . 
Inventor y constnictor de pierna» artifloiales y toda 
cla.se do amirato» ortopódioo» para curar y dlsimul.ir 
imperfecciones del cuerpo humano. 5553 5-7 
¡ A t e n c i ó n ! 
Agular 75, bajo». So hacen juego» de camina» de to-
das clases y forma» y ue ponen cuello» y pufio» por un 
peso 50 centavos billetes. 5032 4-8 
TEENE8 DE LETRINAS. 
LA NUEVA UNION • 
Gpan lien do letrinas, pozo» y »umldero». 
Kn comnotencla una carreta lfl8 btes. y pasando do 
do» á $7 idem, iiaerrin y pasta gratis. 
Recibe órdenes en los puntos bi^uiontcs: O'Reilly y 
San Ignacio, calí El Pasaje; Cuba y Amargura, bo-
dega; O'Reilly y Monserrate, ferretería; Berhasa y 
.Muralla, bodega; Aguila y Reina, cafe La DAna; Rei-
na y Rayo, cafó El Recreo; Toniciite- KVv .v Villegas, 
bodega; y Manri(|UO y Zania, bodegu; Carlos I I I , cafo 
Bilbao; »u» dueños á todas hora» en Is oalla d é l a 
Zanfn námero 127, antiguo local del Alonlañí1». 
5520 5-7 
en todas las ventas de tres pesos para arriba, excepto en el ramo 
de perfumería. 
Cn 082 I 4My 
ELECTRO-BALNEARIO. 
ICsíe e s t a b l e c i m i e n t o , Hituado en el mejor 
comodidad, la máa ex(|ui»ita l i m p i e z a . 
punto de la Habana, rcune, á su» condiciones de elegancia y 
B a ñ o s de aseo, con ropa } BILLETES. 
Duchas generales, con ropa- S $0-60. 
GIMNASIO Y T A Q U I L L A GRATIS. 
Corriente» galvánica» y farádicas, duchas y bario1! clíetrico», báQQS minero-modlcinale», inhalaciones, 
pulverizaciones, niawaje, etc. Para má» ponnenorc», véanse lo» prospectos y lo» almanaijue» del establecimiento. 
Los Profesores del EI.KCTUO- liAI.NDAKIO dan personalmente las duchas y practican toda» lu» aplicaciones 
médicas. _ 




al A T I C O 
u 
Preparada con las hojas del M á t i c o del P e r ú , tan populares para 
la curación de la blenorragia, esta inyección ha adquirido en poco 
tiempo una reputación universal, siendo lo sola inócua por no contener 
sino huellas de las sales astrinpenles que las otras poseen en abun-
dancia. Corla con brevedad los flujos más tenaces y dolorosos. 
Depósito e n París T^GRIMAULT y Cu 
8, U u e y i v t e n u e , 8 
Cada frasco lleva l a M a r c a de F á b r i c a , l a Firma y el Sello de GRIMAULT y Cu. 
I z i t s r e a a A l o a s e ñ o r e s 
c i v i l e s . 
e m p l e a d o s 
Seguimos haciendo unlformea con arreglo á nuestrw 
modelo, que es el de más gusto, como lu podemos 
acreditai. Nuestro» precios no admiten competencia 
posible. La tela es lana pura, garantizada; visítese 
nuestra casa; ilóveAo muestras y precios, y compárese 
despné» con modelo» j precios ile otra» casas y el clien-
te contirmará cuanto dejamo» expuesto 
AI. HAMO HK e m i r s u A( UI.Nl v 
les dedicanio» lu» precedente* linca». 
Nuestras operaciones s o n al contado. 
Acabamos de recibir una gran factura du OOfbAMS, 
última novedad. SOU preciosa-: y únicas cn cuta Otni • 
tal. Qrau remesa en casimires, u r j i i o u r t » , etc., de laa 
mejores fábricas Inglesa». 
"2? ITALIA," BABTBBRU V ÓÁUIBKKÍA, SAN HAI A E L 
NÚMLnO 7, UQÜIXA Á. AMISTAD. 
3591 2a-7 2d-8 
ACHAMPANADA, 
La mejor y más tarata. Garantizamos la superioridad á las demás marcas. Pídase 
en todos los esta"blecimientos de víveres y cafés. Unicos importadores, Eomagosa y Millás 
Oficios, 34. (041 Ua- l? 18d-18 
S a n R a f a e l e s q u i n a á A g u i l a - ^ L a M a r q u e s i t a / - S a n R a f a e l e s q u i n a á A g u i l a . 
100,000 varas oían algodón de color, & 5 ota. 
100,000 idem oían de unión de color, á 10 ctu. 
ñO.OOO idem oían algodón de color superior, á 15 cts. 
100,000 varas de tolitas de verano, clase muy buena y 
muy bonitas, á 20 cts. 
40,000 varas do telas de verano, muy buena clase, vara 
do ancho, í l30 cts. 
7,000 varas vichis, clase muv rica y de gran novedad 
á 30 cts. 
ftOO docenas de medias crudas paraniüa, á 2 re. par. 
.r)00 Idem de medias de color, para niña, á 2 reales 
y 30 centavos par. 
700 docenas de medias crudas para señora, & 2 rea-
les par. 
400 docenas de mim. para hombre, á 20 cts. par. 
450 docenas de mim. cmdas para hombre, á 2 rea-
les par. 
600 docenas do mim. crudas para hombre, á 30 
centavos par. 
350 docenas de m[. color para señora, á 30 centa-
vos par. 
Gran surtido en capotas para niñas de los más nue-
vos caprichos. 
Alfombras do todos tamaños, A precios muy bajos. 
Warandoles, creas, cotanzas, alemaniscos,» toallas, 
servilletas; do cuanto se pida hay en L A M A R Q U E S I -
T A , á precios reducidísimos. 
20,000 varas de tiras bordadas, finas y anchas, 6. 20, 
25 y 30 centavos vara. 
Crinolina de cuadros, á 20 centavos vara. 
Granadina do seda np asargada, á. $1 vara. 
Granadina de seda nf. lisa, íí $1 vara. 
Dril de hilo de color, á 40 centavos vara. 
Vestido do caja cuanto se pueda desear, á precios de 
fábrica. 
Chales de burato do seda. ;i $12 en todos colores. 
Chales de burato do seda ricamente bordados cn todos 
coloros, desdo $22. 
Chalen de felpa de .seda, clase ospocial y dibujos nuevos. 
Acabamos do recibir ol surtido más csplóudldo de 
abanicos de última novedad. 
Gran surtido on guarniciono.s do punto y puntos de 
liroderí. 
Toallas do felpa, á 20 reales docena. 
Puntos de seda de todas clases. 
Muselina de seda blanca, 0j4 á 14 reales. 
Gran surtido en géneros de luto y medio luto. 
15,000 varas Federa do todos coloros, á 15 cts. 
Chalea de blonda, crema, blancos y negros, velos de todas clases, gasas para 
más barato que en 
T O D O S L O S P R E C I O S 
0 683 
velos de todos colores. De todo, de todo hay en la popular MARQUESITA 
ninguna parte. 
soar E N B I L L E T E S . 
M U 4 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
J T R A C T I V O S I N P R E C E D E N T E . 
L . S . L 
Lotería d o l Estado d o l i O u i H i a u a . 
Incurpuruda en 18Ü8. por lu LegUItiUTA puní loa 
obletOH ilc BduAaoIÓn y CUI UIIKI. 
Por un inmomo voto popolRr, BU franauioia forma 
parto do lu proaonte Conititnoión ilcl Bitaoo, adoptada 
o n didciubro do 1879. 
Sus n o b o r b i o s SOIÍOON o x i n i o r d l n a r i o s 
•«oolebrun leml-aunalnieuto, ( . l u n i o v Dirionilpivi v 
loi OrUANDEB SORTEOS ORDINARIOS, <* ouda 
m u í i l o Ion dioz mosos r o B t u n t o H dol u f i o , y tienen lugar 
en público, en la Aoadomla de Múaloa, en Nueva Or-
leaiiH. 
V o i n t o a ñ o a cío f a m a por i n t e g r i -
d a d e n loe oorteoc y pago e x a c t o do 
loo prernioa. 
T E S T I M O N I O . 
Ceriijlramos lo$abttfo finnantct, inu bajo n umlru 
K II ¡a r fisión y dirceeión, se hacen loaoi l-ot preñara 
tívot para ' lot Sorleoe nienwalet y eetni a n u c i i M de 
¡u Lotería di l Eelado de Dotiúdanai i / ' f . i n p e r r i n á 
pretenetatnoi la eetebraetán ded{eho$ t o t ' f c o * ] f j t i f 
todos sr efeetiian eon honradee, equidad y buena féf 
y autorizamos á la Kmprrsa que haya uso de este 
certiflrado ron ntirxlrus fírnuis en ftirsltiiile, en to-
dos sus ainniriiis. 
( ( m i s UMON. 
IJOI que tuserihen, Huiii j ini iis de A'uera-Orleane, 
paya re mus en nuestro des/iarliu tus liilletes premia-
dos de la t/Otería del Sitado d» Louisiana i/ue ñus 
sean presrnliiilos. 
I I . RI, WAI.MSI.IÍV. PRBSi I .OMMIANA NA-
T I O N A L DANKi 
1 ' l E U i n . I .ANAIIX VHKf*. H'I'ATK NVI ' . DANK. 
A. HAI . I JWIN, l ' K K s . N B W - O l l L B A N S NAT* 
B A N K . 
CAU1. l i O U N , l 'HBM. V N l o N N A T I . . HAN I t . 
Oran sorteo inonsual 
en lu Aondemiude Música do Nuovu OrleuuB, 
el martea M do .Muyo do 18ü9i 
Proiiiioiiiayor$;{00,000 
100,000 blllotos íí $^0 endn unir.—Medloé 
110,. Cnortofl $6. Uécüiios |2.— 
Vigésimos $1 . 
LISTA UR LOS P R E M I O S . 
I PREMIO D E . . . . $800.000 * 300.000 
1 PREMIO D E . . . . •Inu.lMMi 100.000 
1 PKKMIO D E . . . . BO ,000 50.000 
1 l 'HlíMIÜ . D K . . . . v.. i 25.000 
2 PREMIOS D E 10.000 20.000 
f. l 'KKMIOS D E . . . . 5.000 25.000 
25 PKI'.Al IOS Ü E 1.000 25.000 
luo PREMIOS D E . . . . • GO.OOO 
900 PREMIOS D B : . . . ¡100 uo.ooo 
500 l 'KKMIOS I ) ! • ; . . . . 200 100.000 
APBÓXIMAOIONEB, 
100 premloB do $ 500 $ 50.000 
100 premlou do 300 80.000 
100 premios do 200 20.000 
TKRMINAI.CM. 
«U'J promioH de. * 100 « 09.«00 
ItltO premios de 100 B9.S00 
3.1!ll tuemioH ascendentes (i $1.054.800 
NOTA.—Loa billetes auraclados con IOH premloa 
mayoroH no reollilríln el premio lonnin i l . 
t t y L o i llillotl'H p i l l M HDIMrd.Hii'.l l . i ' l l l l , - \ Oíros ÍM-
fomes. deben pedirse al que nusorllio. dando cliiru-
monte IIIH senas del escritor, esto en, el Estado, Proviu-
cla, c o n d a d o , callo y níiracro. Miísproiilo lr¿ la res-. 
puesta si NO n o s manda un sobre va dirigido li la jior-. 
soua que éaorlbo. 
I M P O R T A N T E . 
DIREOOIONi 1>#A. DAUPIUN. 
Now OrloaiiH, hn,y 
K. V. DK A. 
ií b ien M. A. D A I H ' I N . 
Washington^ D. c. 
si fuere una ourta ordinaria oue contenga giro do n l -
g u n a Comimnia de Expreso, Lotra do cambio, Orden 
ue pago ó Pauaré pot tu l . Los gastos por el e n v í o do 
SUIHBH du ){<5.00 6 IIIÚH por ol Bzproao, HOH de cuenta do 
esta Enipreiiu. 
LAS CAUTAS CERTIFICADAS ODE CONTENGAN B I L L E T E S 
de Banco, se dirigirán A 
NKW ORLBANS NATIONAL I l A N K . 
New Orleonsi I-»., 
RECUÉRDESE S S . - ^ - r S K 
por CUATRO BANCOS X A C l o N A I.KS ! - I . \ ' l i 
VA ORLEANS, y que los billetea OMI.IH IÍI inailoa por 
el presidente do una iustituclón. cuyos derechos non 
reconooidoB por los Juzgados mipremo du Jiiutlcla, 
por conslgulenlii, ouldado oon la» liiiltnoiono» y ompro-
sas aiióntmuN. 
vale la iraeulón nids peqiiofla da 
Ion billetes da EHTA LOTERIA, 
en todo sorteo. Cualquiera quo se nfroina por nionoa 
(U un ptio si frasd^JonU. 
UN IMÍSO 
EL NUEVO SISTEMA. 
( t r u n treu para limpieza de letriuas, pozos y 
suuiíderos, 
SITUADO ARAMBDRU ESQUINA A SAN JOSE. 
ASEO Y PRONTITUD. 
Usando un magnífico desinfectante y aserrín para re-
rificar los trabajos. Precios convencionales. 
Se reciben órdenes: café La Victoria, calle de la 
Muralla; Monte y Revillagigedo, bodega; Picota y 
Merced, bodega; Paula y Damas, bodega; Obrapíay 
Habana, bodega; Aguiar y Empedrado, bodega; Ge-
nios y Consnlado, bodega; Neptuno y Prado, bodega 
La Campa; Amistad y Virtudes, bodega; Galiauo y 
\ l r t u d e 8 , bodega; Lealtad y Reina, bodega; Agencia 
de Mudadas L a Estrella en Galiano; esquina de Tejas 
bodega y sn dueño Arambnru 46 A. 5523 4-7 
SOLITUDES. 
SE S O L I C I T A U N C O R T A D O R D E sastre y varios operarlos, se pagan bien 
y al contado en " L a Palma": Muralla y 
Compostela. Cn 707 4-10 
SE S O L I C I T A N DOS B U E N A S M A N E J A D O -._ras. una para un niño de cuatro meses y stra para 
una niña do dos años y para limpieza de unos enanos 
las dos; que tengan quien responda por ellas. Calle del 
Sol n. 78. 5752 4-10 
UN A S I A T I C O R E G U L A R COCINERU, asea-do y trabajador, desea colocarse en casa particular 
ó establecimiento: calle del Inquisidor n. 14. iuforma-
ran. 5728 4-10 
S E S O L I C I T A 
una criada, si no trae buenas recomendaciones que no 
se presente] Neptuno 63, entre Águila y Gaiiano. 
5734 4-li) 
S O L I C I T A C O L O C A C I O N 
de portero un individuo de mediana edad, ofreciendo 
las mejores y respetables referencias sobre conducta é 
idoneidad. Informarán á todas boras cu Lealtad 62. 
5730 4-10 
UN B U E N C R I A D O D E M A N O DE COLOR, presenta los mejores informes, así como los de la 
casa donde últimamente ba servido cuatro años, desea 
colocarse en casa de personas respetables. Informarán 
Industria 122; 
CRIANDERA.—Una señora gallega, sana y ro-busta, desea colocarse de criandera á lecbe entera, la que tiene muy buena y abundante; también tiene 
personas de muebu consideración que garanticen su 
conducta. Calle de Genios n. 19. darán razón á todas 
boras. 5702 4-10 
UNA J O V E N ISLEÑA. DESEA COLOCARSE para criada de manos á un matrimonio sin bijos, 
sabe coser á mano v á máquina: informarán calle de 
Suároz u. 16. 56Í19 4-10 
S E S O L I C I T A 
una excelente lavandera y plancbadorade ropa de 
ropa de hombre y de señora, y que tenga quien abone 
por ella. Sol 108. 5742 4-10 
UN J O V E N P E N I N S U L A R DESEA C O L O -carse de criado de mano: tiene persona que res-
ponda por su conducta. Aguila número 147. esquina 
ú Barcelona, darán razón. 5716 4-10 
S E S O L I C I T A 
una criada para el servicio de mano. Obrapía núme-
ro 48, altos, informarán. 5748 4-10 
Se solicita 
un hombre para regar la calle. Campanario n. 133. 
5755 4-10 
Se solicita 
una criada, blanca ó do color, de mediana edad, que 
sepa lavar y cocinar, que tenga quien responda. Reina 
n? 74, darán razón. B599 4-8 
C O C H E R O 
Se solicita uno, que sepa bien su obligación. O'Rei-
11V104. De 12 á 1. 5590 4-8 
SE SOLICITA 
un criado de mano para los quehaceres domésticos; 
que sea peninsular y tenga quien lo recomiende ó su 
cartilla; Empedrado 46. 5561 4-8 
Se solicita 
un buen cocinero y un criado de mano, que tengan 
referencias; Egido 16, bajos. 5608 4-8 
UNA SEÑORA R E C I E N P A R I D A DESEA co-locarse de criandera á media leche ó leche entera, la que tiene buena y abundante: calle del Indio n. 16 
5766 4-10 informaran. 
(ON H I P O T E C A DE UNA F I N C A UK1ÍANA, 
/se necesitan mil pesos oro; Lamoarüla n. 29. En 
la misma se arrienda en 1,500 pesos billetes, por tres 
áSáÓB, una « asa que, aunque o^tá deteriorada, produce 
92 pesos mensuales. • 5760 
T V E S B A COLOCA USE UNA .UORKN.A SANA 
1 J y robusta, de criandera :i leStíó fiitera 6 media, la 
.|ue tiene buena y abundante: calfc de San Rafael nú -
mero 101 informarán. 5706 1-10 
Se solicita 
ana criada blanca ó de color pan» el servicio de una 
rorta familia. Compostela 43. 
8748 4-10 
A LM1 DONADOR Y R E P A R T I D O R DE ROPA de caballero, se solicita uno. que sepa su obliga-
ción v tenga quien lo recomiende. O'Reillv 54 camise-
ría. " 5720 4-10 
S E S O L I C I T A 
una lavandera para dos señoras y que ayude á la l i m -
pieza de la casa ó una negrita como de 12 á 14 años. 
Galiana 88 A. 5711 4-10 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R DESEA C O L O -carse para el cuidado de niños ó criada de mano. 
Galiano 112 darán razón. 5698 4-10 
Se solicita 
una institutriz para inglés, francés y música, se exigen 
v dan referencias. O'Reilly 102 informarán. 
5705 4-10 
Botica. 
Se solicita un aprendiz de farmacia que entienda a l -
go del ramo, dándole su gratificación: puede dirigirse 
& Suárez 85. 5703 4-10 
T T N COCINERO P E N I N S U L A R A C R E D I T A -
\_) do. de los mejores de casa de Lardhv. de Ma-
drid, desea colocarse en casa particular ó do comer-
cio: acné personas que garantteen su inteligencia .v 
btínradez: informarán Angeles v Sitios, caniicería. á 
todas horas. 5641 4-9 
S E S O L I C I T A 
una cocinera peninsular y una criada de mano que 
avinl.' en los quehaceres de la casa. Calle de Luz n. 
SI informarán. 5668 4-9 
AIÍA UN M A T H I M O N I O SE S O L I C I T A DNA 
cocinera que sepa su oficio y una criada de mano 
ílé ínedlana edad ó una de 10 á 12 años. Perseverancia 
número 44. 5693 4-9 
AMISTA 1)76, S O L I C I T A N UNA B U E N A criada de mano, blanca ó morena, qne sepa coser y sea 
v sepa cumplir con su deber, trayendo su c a í tilla. 
5690 ' 4-U 
DESEA COLOCARSE UNA B U E N A C R I A D A de mano, de mediana edad: sabe cumplir con su 
obligación y tiene personas que respondan do su buen 
comportamiento: calle de Villegas n. 133, entre Sol y 
Luz. informan. 5691 4-9 • 
C I E S O L I C I T A PARA UN POTRERO UN ^ue-
Osero inteligente y capaz de hacer con perfección 
varias clases de queso. Es inútil presentarse sin traer 
buenos informes, tanto de la conducta como de la ca-
pacidad para el trabajo que se desea. Cerro 440. 
5637 !-'.' 
Prado 107 
Se solicita un buen criado de mano con réferenoifn 
Se vende nn cáhollo americano. 
5658 4-9 
C I E S O L I C I T A UN A P R E N D I Z PARA IíÑA rc-
^ l o j o r i a , que sepa leer y escribir, que no sea haragán 
y que tenga personas que garanticen cíe su conducta: 
pueden dirigirse á la calle del Príncipe Alfonso 229, 
relojería. 5681 4-9 
DESEA COLOCARSE UN BUEN COCINERO y repostero que sabe su obligación; tiene quien 
responda por su conducta. Obrapía u. 100, entre V i -
lleaas v Bernaza. 5680 -1-9 
ÜNA J O V E N D E COLOR DESEA E N C O N -trar colocación en casa de familia decente para 
coser v cortar trajes de señoras y niños: darán razón 
S in Miguel 183. accesoria, entre Oqnendo v Soledad. 
SB39 ' 4-9 
r -vKSLA COLOCARSE UNA SENOKA l ' K N I N -
.L/^ular para manejar un niño ó acompañar una Sra., 
y ayudarla en sus costuras, sabe coser á máquina: ca-
li.- del Ajruila n. 50 esquina á Animas informarán. 
5658 4-9 
C t E NECESITA UNA CRIADA BLANCA O DE 
^Ocolor que traiga buena recomendación con el suel-
do de $17 BjB. Suárez 85. 5fi72 4-10 
i \ E S E A ACOMODARSE D E C R I A N D E R A 
i /una señora joven peninsular á lecbe entera; Sa-
lud n. 38 informarán. 5671 4-9 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa coser y que traiga bue-
na recomendación, se prefiere de color: Teniente-Rey 
D. S5, después de las 12. 5664 4-9 
UNA SEÑORA D E ISLAS DESEA COLOCAR-se para el manejo de un niño, ó de criada de ma-
no: Econoinít: n. 17 informarán. 
5663 4-9 
XT N A B U E N A C R I A D A D E M A N O QUE T E N -J ga persona que responda de su conducta, se solici-
ta en la calle de Lealtad n. 42 entre Virtudes y A n i -
mas. 5649 '1-9 
Q E S O R E S HACENDADOS.—Un individuo prác-
ÍOiico en mayordomía y administrador de ingenios, 
que ha desempeñado por largo tiempo ambas plazas, 
ili-.-ca cnc'intrar quien le úiilice para alguna de ellas, 
ya -.-a en ta Habana ó en el campo, sahe llevar los l i -
bros y toda clase, de estados con perfección, y tiene 
quien goranticc y responda de su idoneidad, y demás 
condiciones necesarias para esta clase de destinos: Se 
• láu v se reciben informes en Obispo n. 113 camisería. 
' 56-10 4-9 
S E S O L I C I T A 
para criada de mano de una corta familia, una mujer 
Idanca de mediana edad: Compostela 78 entre Muralla 
y Teniente-Rev. 56-17 4-9 
DESEA COLOCARSE UNA COCINERA P A -ra corta familia y que no duerma en el acomodo: 
dirigirse á Obispo n. 100. 5634 -1-9 
D i >S LORENZO D E L O A D O DESEA SABER el paradero de D. Vicente González y su esposa 
DI' Tomasa Delgado: pueden dirigir sus avisos á la 
calle de Obrapía número 46, donde vive el solicitante. 
5573 4-8 
UNA J O V E N B L A N C A DESEA COLOCARSE de criandera á media leche, teniendo quien res-
ponda por ella. Concordia número 177 informarán. 
5575 4-8 
SE SOLICITA 
un intérprete que traiga buenas raferencias. Hotel 
Saratoga tratarán de sn ajuste. 
5571 8-8 
T \ E S E A COLOCARSE UNA J O V E N de Cana-
i ' ñ a s para criada de mano, manejadora de niños ó 
acompañar una señora: tiene quien responda por ella. 
Calzada del Monte número 365. informarán. 
.'.167 4—8 
S E S O L I C I T A 
una muchacha de trecé^i quince años para la limpieza 
de la casa. Industria número 103. entre Neptuno v 
Vinudes. 5563 4-« 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N BLANCA á loche entera, de un mes de parida; tiene quien 
i . -lmuda por su conducta. Compostela n. 95, solar, 
cuarto n. 15. 5577 '1-8 
A TENCION!—NECESITO UNA C R I A D A QUE 
sf-pa cocinar y demás quehaceres de la casa, buen 
nueldo, para un hombre solo. 1 carpintero que haya 
trabajado en ingenio, 1 criado peninsular, bnun sueldo 
y lengo una manejadora de 14 años, cocineros, criados 
de todas clases. Compostela 55. 5587 4-8 
UNA SI;A, PARDA 
desoa encontrar una colocación para costurera en casa 
parlii ular. c o s í ' á máquina y á la mano con perfección, 
darán razón. Ejido 31. Tiene personas qué respondan 
por s u conducta. 5586 4-8 
D E S E A C O L O C A R S E 
una Beñora peninsular, para criandera ú media leche; 
pero cnii i njíja; tleiio personas que i-cspondau por su 
condiii (.'alie de la Diaria n9 12. inlbruiarán. 
5594 4-8 
Se solicita 
una buena manejadora de mediana edad, de color, que 





ia criada de mano peninsular ó para asistir á una 
ñora; Obispo 67 impondrán. 5615 4-8 
UNA S E Ñ O R A DESEA ENCONTRAR C O L O -eaeión para acompañar á otra, sabe coser á la m á -
quina y á mano y el repaso de la ropa; impondrán 
Prado 110. "5619 4-8 
T A HONRADEZ.—NECESITO TRES C R I A -
JLidos de mano. 2 criadas, 3 cocineros, 2 manejado-
ras. I costurera, 2 cocineras; también necesito 40 tra-
bajadores para el campo, sueldo $75 y viaje pago; 
también tengo de todos sirvientes; suplico á los due-
ños do casa pidan á dicha casa que serán servidos; 
Amargura 54. 5622 4-8 
DESEA COLOCARSE UN B U E N COCINERO peninsular, jtíven; sabe cumplir con su ohligación: 
informarán Bárdtillo !t. en la puerta darán razón. 
5565 4-8 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz zapatero adelantado que se coloque, darán 
razón en la calzada del Monte entre Angeles é Indio 
u. 137. 5(^9 4-8 
Se solicita 
una cocinera que sepa cocinar á la francesa y que t ra i -
ga huenos informes. Compostela 48. entre Ohispo y 
Obrapía informarán. 5626 4-8 
Q E S O U C I T A UNA C B I A D I T A B L A N C A O de 
Ocolor, de 11 á 14 años; se le trata bien y buen suel-
do, para servir á la mano á un matrimonio. También 
una anciana para lo mismo. Amistad 62, entre Neptu-par 
no y San Miguel (altos). 5584 4-8 
j E S E A COLOCARSE UNA B U E N A M A N E -
/jadora. Merced 59, entre Habana y Compostela 
formarán. 5624 4 - ^ 
l ) 
S E S O L I C I T A . 
una criada de color de 11 á 13 años, para manejar una 
niña: Escobar n. 124. 5611 4-8 
S E HKSKA 
,•!.'.. • íinyon ¡•eninsúlar para manejar niños ó 
i pretiriendo no salir á la Calle; infor-
marán Oficios 36. altos. 5562 4-8 
C O C I N E R A . 
se desea una buena y para corla familia, que sea asea-
da y de moralidad: Teatro Albisn, casa particular. 
5606 4-8 
A V I S O . 
Se solicita en el Banco del Comercio, á D . Julián 
Martínez Guerra, para un asunto que le interesa, 
5598 4-8 
CRIANDERA.—Una morena de buena y abundan-te leche y de 4 meses de parida, desea encontrar 
una buena ciisa donde criar á media leche; pudiendo 
dar cuantas garantías apetezcan. Su domicilio Amis-
tan nV 60; en la misma se alquila una hermosa habita-
5494 4-7 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R DESEA C O L O -carse dé criada de mano, teniendo quien resnon-
la por su conducta. Calle ce Amargura n? 65, bodega, 
5519 4-7 intormarun. 
SE DESEA ROl'A RARA L A V A R E N PASA D E casas particulares, teniendo quien responda por ella, 
calle de Cárdenas nV 7. darán razón. 
5505 4-7 
L E S E A C O L O C A R S E 
un joven peninsular, para la limpieza de nn escritorio, 
servir á un cahallero o criado de mano, tiene quien res-
ponda por BU conducta; inrormarán Concordia VA. tren 
de lavado. 5518 4-7 
5 7 C o m p o s t e l a 5 7 
\ . Lluberes hiju. facilita toda clase de criados y 
huenas crianderas. Necesita buenas cocineras y cria-
dos de mano de ambos sexos y una manejadora trán-
cela para Ir á la Exposición con Iráen sueldo. 
5546 4-7 
J E S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A Y C R I A -
r \ l a de mano; lia de traer muy buenas recomenda-
ciones. Cuba 106. 5555 4-7 
S O L I C I T A UNA C R I A D A B L A N C A PARA 
v^el servicio de mano, que tenga huenas referencias. 
Cuba 99. 5549 4-7 
y j E SOLICI TA UNA COCINERA PARA CORTA 
kjfauiilia. San Rafael 58. 
55;{r. 4-7 
EN L A F A B R I C A D E CIGARROS D E H E -bras sin papel El Mapa de Cuba, so solicitan ope-
rarios, aprendices con sueldo, que pasen de 14 años y 
tengan personas de respeto que los garanticen. Con un 
mes de práctica se aprende el oficio y se pueden ganar 
de 75cts. á un peso oro diario. Manrique 134 entre Sa-
lud v Reina. 5551 4-7 
Se solicita 
un criado de mano con buenas referencias: sueldo $17 
y ropa limpia. Calzada del Cerro 575. 
5509 4-7 
Se solicita 
para una fonda en el campo un buen cocinero, se pre-
liere que baya trahajado en fonda: informarán en San-
tiago de las Vegas. Compostela 24. calle del mismo 
puehlo. |5532 4-7 
UNA MUCHACHA PENINSULAR DESEA co-locarse de criandera á leche entera, de cuatro me-
ses de parida, tiene personas que respondan, informa-
rán Corrales 71. 5525 - 4-7 
Se solicita 
una criada de mano y una manejadoras que tengan 
huenas referencias, en Escobar 57, peletería. 
5512 4-7 
T J N A SE SOR A P E N I N S U L A R DESEA COLO-
L . ; darse de cocinera, es aseada y de moralidnd, tie-
ne «luien la recomiende: Bernaza ,u. 12, en la misma 
hay un cocinero para hombres solos. 5529 4-7 
UNA S E Ñ O R A FRANCESA S O L I C I T A C o -locación para criada de mano ó para acompañar 
una familia á Europa; tiene las mejores fam.lias que 
respondan por su moralidad. De su ajuste. Concordia 
D. 65, 5180 4-7 
T T N A SEÑORA P E N I N S U L A R DESEA COLO-
i_J oárse en una casa decente para costurera, en-
tiende de toda clase de costura: tiene personas que 
respondan por su buena conducta. Concordia 111 i m -
pondrán. 5541 4-7 
Se solicita 
una criada de color para servirá un matrimonio: hade 
-al't-r coser: si no trae huenas recomendaciones que no 
se presente. Acosta 37 de 12 á 4. 5191 4-7 
S A S T R E . 
Se necesita un aprendiz adelantado para darle suel-
do, según lo merezca, para un pueblo cerca de la H a -
hana. Calzada del Monte 21, darán razón. 
5539 1-7 
E S O L I C I T A N DOS CRIADAS: UNA PARA 
criada de mano y ayudar á cuidar un niño y la otra 
para cocinera: se prefieren de color. Figuras 39. 
5522 4-7-
ÜN J O V E N P E N I N S U L A R DESEA ENCON-trar colocación de criado de mano ó portero; no 
tiene inconveniente en ir al campo. Tiene personas que 
garanticen su conducta. En San Juan de Dios, canti-
na El Paradei ode loe Carritos, Empedrado n, 34 da-
rán razón á toda» horas. 5493 4-7 
Se solicita 
una cociéera para corta familia. Empedrado 41. 
5497 4-7 
DESEA COLOCARSE POR D I A UNA BUENA lavandera cu casa particular de corta familia, calle 
de la Merced 5W. 5496 4-7 
SE PAGAN^pOS MAS ALTOS PRECIOS A los trabajadores de color en el ingenio Indarra en Ca-
limete: informarán en el mismo ó su dueño Cuba. 119. 
5560 15-7jMy 
SE DESEA 1.N A C R I A D A J O V E N , B L A N C A _ ó parda para el cuidado de dos niños, ha de ser de 
liueu carácter y tener personas que informen de su 
conducta. Obrapía OS esquina á Aguacate. 
5556 4-7 
SEA COLOCARSE UNA P E N I N S U L A R para 
criada de mano ó para manejar un niño y en la 
misma tina cocinera. Picota 72 
5514 4-7 
Se solicita 
una costurera de modista, de color, que sepa con per-
fección su obligación. Industria 49. 5508 4-7 
DESEA COLOCARSE UNA PARDA DE crian-dera: tiene seis meses de parida: informarán calle 
del Aguila 116. A 5548 4-7 
SO L I C I T A UNA E X T R A N J E R A UNA CASA particular para la limpieza de la casa ó cuidar n i -
ños, sabe coser, no tiene inconveniente en viajar al 
campo: impondrán Compostela 18 á cualquier hora. 
5533 4-7 
Se solicita 
un criado para el interior de una farmacia. Riela 68. 
5506 4-7 
DESEA COLOCARSE UN E X C E L E N T E cria-do de mano, activo é inteligente, bien para la H a -
bana ó el campo: tiene personas respetables que ga-
ranticen su buen comportamiento: calzada del Monte 
224 impondrán 5504 4-7 
DESEA COLOCARSE UNA P A R D A D E M E -diana edad para manejadora de niño ó limpieza de 
cuarto y costura; tiene personas que garanticen por 
ella, sea para la Habana ó para cualquier punto del 
campo. Ncjituno esquina á Gervasio en la bodega da-
rán razón. 5503 -1-7 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R DESEA COLO-carse de manejadora ó de criada de mano, tiene 
personas que abonen su conducta: Calzada de San L á -
zaro n. 16. 5489 4-7 
DESEA COLOCARSE UN J O V E N D E 22 A -fios de portero, tiene buenos informes: informarán 
Neptuno n. 146 café. 5192 4-7 
UNA SEÑORA A M E R I C A N A PROFESORA, desea colocarse por un módico precio; enseña el 
Inglééí francés, castellano y música, no tiene inconve-
niente en ir al campo, tiene buenas recomendaciones. 
Habana n. 168. 5487 4-7 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarse de criada de manos, sabe su 
obligación y tiene personas que respondan de su con-
ducta: informarán San José n. 18. 
5486 4-7 
UNA SEÑORA D E M O R A L I D A D . I X T E L I -gente en su servicio desea encontrar una casa res-
perable para servir á una Srta., sabe coser y peinar, 
tiene perdonas que respondan de su moralidad: darán 
razón Calzada del Monte n. 2 frente á la empresa del 
gas. librería El Correo. 5485 4-7 
DESEA ENCONTRAR COLOCACION UNA parda honrada y formal, de lavandera con una 
hija de 13 á 18 años, para ayudar á coser, entiende al-
KO <le costnraa ó para manejar á mía niña ó niño, am-
bas en una misma casa honrada y decente: informarán 
Dragones n. 76. 5484 '1-7 
CIE SOLICITA UNA C R I A D A DE M A N O QUE 
K^sc presente con su correspondiente cartilla: calle 5? 
esquina á (!. Vedado, entrando por el Club Habana á 
mano derecha. 5419 8-4 
UN A S E Ñ O R I T A DESEA COLOCARSE COMO ¡nflülutri/. en uña familia. 6 hien dar leccionesá 
iloiui'cMio; Su educación ha sido muy esmerada, ade-
líjiíií ¡.o ec el inglés, el francés y labores de gusto. I n -
rurmaíúu en el Sagrado Corazón de Jesús de Bueuos 
Aires y en Tejadillo 4. C C69 9-2 
S E S O L I C I T A 
una cocinera y una criada de mano que duerman en el 
acomodo: Calzada del Monte n. 33, altos. 
5287 9-2 
SE S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R con buenas referencias para criada de mano y cui-
dado de niñas: informarán Galiano 32, ferretería. 
5269 * 9-2 
COMPRAS. 
S E C O M P R A N L I B R O S 
de todas clases, métodos do música, efectos de papele-
ría y escritorio que nos convengan. Librería y papele-
ría La Universidad, O-Reilly 61, cerca de Aguacate. 
5738 4-10 
PARA U N A F A M I L I A Q U E SE E S T A B L E C E se desea comprar un muebliyc bueno; un bonito 
carruaje como un vis-a-vis ó duquesita para un solo 
caballo y un pianino: todo se quiere de familia par t i -
cular, séase junto ó por piezas, prefiriéndolos de lo 
mejor; se pagan bien. O-Reilly 73 impondrán. 
5695 -1-9 
Importante á los señores propietarios 
Deseando imponer una cantidad alzada, so compran 
casas situadas en esta capital, desde tres á veinte y cin-
co mil pesos, bien situadas y que den buen proaucto. 
También se da parte de ese dinero con hipotecas al tipo 
del 8 al 10 p g , según cantidad y garantía. Informan 
de 8 á l2 del (Tía, Aguila 56. 5589 4-8 
Para Méjico y Panamá so compran toda clase de 
prendas de oro y plata antiguas, montadas en brillan-
tes, esmeraldas y otras piedras, ó sin montar, lo mis-
mo que oro y plata vieja en grandes y pequeñas parti-
das, pagando altos precios: también so pasa á domici-
lio. San Miguel n. 92, esquina á Manrique, á todas ho-
ras del día, á A. M . 4622 27-18 ab 
O b r a p í a 5 3 e s q u i n a á C o m p o s t e l a 
Se compran en todas cantidades muebles y prendas 
pagando más que nadie. 4602 27-17A 
PEMDAS. 
EN E L COCHE D E P L A Z A N . 329 quedó olvida-do en la noche del domingo último un lio que con-
tenía nn vestido de seda fondo blanco y otras piezas. 
Se suplica al que lo haya encontrado lo devuelva en 
Escobar 82 y se gratificará, 5696 4-10 
PE R R I T A . E L D I A 6 D E L PRESENTE SE huyó una de O'Reilly 66, de las conocidas ratone-
ras; se para y se sienta, lleva una cinta azul al pescue-
zo con un cordelito: se dará una buena gratilicación ul 
que la entregue por no ser propiedad de esta casa. 
5758 4-10 
SE H A E S T R A V I A D O U N PERRITO A M A R I -Uoso, lomo y cabeza negra, que responde al nombre 
de Otelo: se gratificará muy bien al que lo presente ó 
de razón cierta de su paradero en Aguacate n, 136. 
5646 4-9 
P E R D I D A . 
Se ha cstraviado una leopoldina de plata con dije 
de ágata, se gratificara á la persona que la entregue 
en Amargura n. 44. 5667 4-9 
PE R D I D A . — Desde el Juzgado de Guadalupe al de Belén se perdió nn diploma ó cédula de retiro & 
favor de Crisanto Iglesias, soldado procedente del 
ejército de Santo Domingo; el que lo entregue callo do 
Luz n. 30, será gratificado generosamente. 
5595 -1-8 
SE H A E X T R A V I A D O E N L A C A L Z A D A D E L Cerro número 793, un gato de Angora, color ati-
grado, con una cinta rosada y un cascabel, que entien-
de por "Pancha." Se suplica á la persona que lo en-
cuentre se sirva entregarlo cn dieba casa, donde será 
gratificado con una onza oro. 
5568 al-7 d3-8 
ALPLEM 
Se alquila un bonito alto, dos posesiones corridas y su comedor, propio para una corta familia, en casa 
decente y seguridad, con balcón ¡i la bálle, frente al 
parque Micbelona, muy .ventilados, agua, letrina, muy 
en proporción. Villegas 91. 5704 4-10 
S E A L Q U I L A 
en la hermosa y fresca casa San Isidro n. 68 esquina á 
Compostela, un departamento propio para famií'a. 
5745 4-10 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa coser: 15 Teniente-Rey. 
5746 4-10 
Se alquila la gran casa Neptunu núm. 58, 
en siete onzas oro. L a llave en el núm. 45. 
5733 -l-ld 
Se alquila en Guanabacoa, pegada al paradero del ferrocarril. la fresca casa-quinta Corral-Falso 81r 
cerca de los Escolapios, y capaz para regular familia, 
con buena sala, cuatro cuartos, comedor cerrado de 
persianas, buen patio lleno de árboles frutales y buen 
pozo con su bomba. Informarán y está la llave en la 
villa, Pepe Antonio n. 11, ó en la Habana, Cienfuegos 
número 31. 5750 4-10 
S E A L Q U I L A 
la casa Real de la Salud número 114, con sala, come 
dor, dos cuartos bajos v uno alto: tiene llave de agita. 
5763 -1-10 
Calzada del Cerro 482. 
Se alquila esta cómoda casa acabada (le pintar y re-
parar. La llave donde dice el panel. Informaran en 
A n i ni as n. 26. 5762 I K i 
En Guanabacoa se alquila la espaciosa casa Palo Blanco 69: tiene jardín, patio v árliolcs IVU1MII >: la 
llave esta en frente n. 52 y en la calle Real n. lii ¡n 
formarán de su ajuste. 57H7 8-10 
Se alquila una hermosa casa cn la calzada del Cerro n. 618, con nueve cuartos, sala y comedor, con sue-
los de mármol, buen pozo, espaciosa y elegante coci-
na, propia para una numerosa familia' y se da barata: 
en el 616 está la llave y en Cerrada del Paseo ni 1 i n -
rormarán. 5727 8-10 
Ojo. En la hermosa; ventilada Ca&a Manrique 125 entre Salud y Reina, se alquilan hermosas habita-
ciones altas y bajas á hombres solos ó matrimonios sin 
niños, precios sumamente módicos, entrada á todas 
horas: en la misma también se cede una hermosa sala 
amueblada para consultas. 5726 4-10 
Se alquila un espacioso y ventilado salón con halcón á l a calle en la casu Lealtad 57, próxima á los lía-
nos de mar, á caballeros solos ó matrimonio sin hijos. 
5717 15-10.M v' 
( asa de familia, Teniente-Rey 15 
Se alquilan cuartos con comida ó sin ella, servicio 
de primer orden. 5699 8-10 
Se alquila en el mejor punto de la Habana una sala y dos cuartos con frente al Parque Central y á la 
calle de Neptuno n. 1 y San Miguel altos de ia fon-
da de Fornos, informará el portero de la misma. <• eu 
Salud 32. 5168 5-5d~5-6a 
t n el punto más céntrico para el comercio se alquila 
T un gran salón para escritorio, bufete de dbogauos ó 
un matrimouio sin bijos. Mercaderes esquina á Amar-
gura, altos del café. 5725 2a-9 2d-lü 
OJO.—Muy baratas se alquilan dos casitas de cua-tro liabitaciones cada una, con abundante agua 
corriente, sn buen patio, jardín, sus buenas coreas, y 
las dos casi nuevas, fácil comunicación con los carritos 
ó guaguas del Príncipe, por un real billetes. Infanta 
contiguo al n. 60, frente á la plaza de toros y el pabe-
llón de Ingenieros. En las mismas trataran, 
5609 4-9 
Prado 93. Prado 93. 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y ul Pasaje, á módicos pre-
cios en la misma darán razón. 
5686 4-9 
Se alquila 
á personas solas, á una cuadra del parque un cuarto 
alto muy ventilado. Neptuno 16, 
5645 .1-9 
Z A N J A N . S O . 
entre Campanario y Lealtad, se alquila esta hermosa 
casa con dos ventanas y zaguán, 6 cuartos, cocina t te. 
la llave é informes en el n. 52. 5684 4-9 
B E R N A Z A 2 9 . 
Se alquilan los hermosos altos de la expresada casa 
con sala, antesala, seis habitaciones, comedor, cocina 
v demás comodidades, cerca del Parque Central. 
5670 4-9 
S E A L Q U I L A 
la casa Blanco n. 28 en dos onzas oro. tiene sala, co-
medor, cuatro cuartos, alto y agua: informarán en el 
número 30. 5665 4-9 
A VISO. Se alquila, vende ó arrienda, un magnífico solar con cuarleria baja y con altos, propio para 
inquilinato, tren de coches ó de carretones, con un 
pozo potable, y en precio módico: informarán café 
E l Gnancbe, Neptuno esquina ¡VBelascoaín: el solar 
está en la calle de Neptuno esquina á San Francisco. 
56-12 6-9 
O J O . 
Se alquila un hermoso zaguán propio oara un co-
che, ó para otra cosa que se quiera dedicar, y una 
buena caballeriza, en la misma se solicita una generjil 
planchadora y una criada de mano que sea peninsular: 
y se toma ropa para lavar á módico precio: informa-
rán á todas horas, Industria n. 148 entre San José y 
Barcelona. 5648 I-!) 
ZÜ L U E T A N . 34, M A N Z A N A D E L PASAJE. Un elegante departamento de tres habitaciones co-
rridas, y baño é inodoro. Es planta baja y tiene vista á 
la calle. Es muy propio para despacho y vivienda de 
un caballero, ó para un matrimonio sin niños. 
5607 10-8 
OBISPO N. 1(5 
Se alquila un bonito entresuelo con sala, dormitorio, 
comedor, cocina, baño y servicio: precio módico. 
5564 -1-8 
A L T O S D E O ' R E I L L Y 8 9 . 
Dos cuartos, comedor y cocina en $40B{B, propio 
para hombres solos, ó matrimonio sin hijos. 
5578 4-8 
Atención. 
Para bufetes á personas decentes se ceden todos ó 
por departamentos los frescos y elegantes altos de la 
casa Industria 115, á dos cuadras de los parques y tea-
tros. Informarán en el alto. 5592 4-8 
Se alquilan 
unos altos muy frescos con balcón á la calle, con to-
das las comodidades; San Rafael n. 1, sombrerería El 
Modelo. 5621 4-8 
S e a l q u i l a n 
á familia sin niños los entresuelos Egido n. 2 B. frente 
á Luz, tienen sala, comedor y 3 cuartos, con agua de 
Vento y demás necesario: la entrada es indepenuiente: 
en los bajos de la misma informarán. 5613 5-8 
S E A L Q U I L A N 
unos hermosos y frescos altos, compuestos do sala y 
tres cuartos, agua, sumidero y demás necesidades. I n -
formarán Aguiar 136. 5517 8-7 
S E A L Q U I L A 
en casa de familia decente, un cuarto bajo, para ma-
trimonio sin niños ó á señoras solas. Consulado n? 36. 
5490 4-7 
O e alquilan los frescos y hermosos bajos de la casa 
lOBernaza n. 32, compuestos de seis hiihitaciones, a-
gua y cocina. De su precio informarán cn la misma, 
5545 8-7 
S E A L Q U I L A N 
los frescos y espaciosos altos de la casa n. 22 de la ca-
llc de Zulueta frente, al mercado de Colón, la llave en 
los biyos é informarán e n Acosta 20. C514 4-7 
LA MAS MODERNA 
de todas las máquinas de coser es la NUUVA VIBRATORIA DE S1NGER 
V E A S E . 
PUNTOS DE SUPERIORIDAD 
los cuales existen solamente en nuestra máquina 
V I B R A T O R I A N . 2 . 
1? Tienen la A G U J A MAS C O R T A que ninguna otra máquina de su clase y se ajus-
ta sola, SON D E BRAZO A L T O NO tiene P I Ñ O N E S N I R E S O R T E S . 
2? Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E de T O D A S las máquinas de coser. 
3? Cada M O V I M I E N T O es P O S I T I V O y C I E R T O , no dependiendo éste de resortes. 
E s D U R A B L E , sin comparación. 
4? Tiene E L M E J O R R E G U L A D O R de puntada; esta puede regularse aunque la 
máquina estó caminando á toda velocidad. 
5? Su T E N S I O N es de U N N U E V O D E S C U B R I M I E N T O , por el cual toda clase de 
labor para familia puede hacerse y toda clase de hilo usarse. S I N C A M B I O A L G U N O y 
es MUCHO M E J O R que automática. 
6? E s A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A y sobre todo H A C E M E N O S R U I D O que 
otra alguna. Precios al alcance de todos. 
Ofrecemos también la nueva máquina A U T O J f l J t . ' r i C » ' ! D E SIJ%*G£Mt de 
cadeneta ó sea un solo hilo, así como la Oscilante sin lanzadera. 
Alvarez é R inse , 
Representantes de la Compañía de Singer, 
C 1222 15G-10A 
MAQUINAS DE COSER. 
L a casa que más variedad de máquinas puedo ofrecer al 
público y la que más barato vende, es la situada en O-Reilly nú-
mero 74, agencia de las populares máquinas D O M E S T I C y 
S I N G E R N A U M A N N . 
Seguros de no equivocarnos al deeir que son estas las má-
quinas más económicas por su duración, rogamos al público se 
sirva examinarlas detenidamente antes de comprar otras. 
Especialidad en accesorios para toda clase de máquinas de 
coser. 
M A Q U I N A S D E P I E N U E V A S . A $ 3 5 B . B . 
Se componen máquinas, dejándolas como nuevas. 
O'REILLY, 
5035 
González & Comp. 
10-28 
O ' R E I L L Y , 74. 
a. _ 
Preparado por el DP. AbFJUCDO PÉUEZ C \ - í 
n i i n x o , Farmacéutico.—Con Real privilegio pori 
la inspección de estudios de la Habana y Puoito-r 
Rico ^ aprobado por la Academia de Jlcdicina j(¡ 
Cinijía de Cádiz. Certificados de los prinoipalefir 
laoultativos de la Habana, de Cádiz y Santander,[ 
Í.0 unos de práctica con éxito constante y crecien-t 
te, y las curaciones maravillosas que con él set 
lian efectuado, son las mejores rooomendaoiónosL 
que podemos dar de este precioso depurativo det 
la sangre. Debe emplearse en las S I F I L I S se-t 
candarlas y tercianas en todas las y enfermedadesí-
provenientes de víalos humores adquiridos ó /ÍC-J; 
redados, úlceras, herpes, ele, 
IMPORTANTE. 
Habiendo sido ("alsiíicado el ROB D E P U R A T I V O D E G A N D U L , del quet 
somos únicos preparadores, prevengo al públtco para que siempre exija DQestroE 
S E L L O D E G A R A N T I A , recbazando como ilegítimos los que no lleven laMAR-£ 
CA R E G I S T R A D A . f 
De los frascos falsificados de ROR D E P U R A T I V O D E G A N D U L ocupa-k 
moa por orden judical algunos cn la botica de "San José-' do esta ciudad, por lor 
que conyéncidos de que la falsificación existe, suplicamos al público desconfíe dej; 
los frascos que Dp lleven el SELLO que aparece en este anuncio. [ 
Igual SELLO debe exigirse en todos mis preparados farmacéuticos, en los que[ 
para mayor clavidaó pongo á continuación. 
Jarabe pectoral Cubano, Bálsamo Turco, Agua de Pcrsia, Vino de Papayinr 
con clieerina de {Gandoly Vino reconstituyente PEREZ ( JAPRILLO. 
Estos preparados se bailan dp venia en todas las boticas acreditadas de la Isla.; 




la magllfiica casa Cerro 829, toda pintada de nuevo y 
cn el mejor punto de la calzada, módico alquiler; en la 
misma impondrán. 5616 4-8 
T>arali l lo 3 esquina á Obispo antigua Bolsa, se a l -
D i u i l a u unos hermosos bajos y entresuelos, juntos ó 
por partes. La parte biya que da al muelle es mny ú 
proposito para café ó fonda, además hay salones pro-
pios para billares. Iiifornnirán en los altos. 
5537 8-7 
BUENA OCASION D E COMPRAR UNA V i -driera ó puesto «le tabacos y cigarros, pues so ven-
de barata por tener que trasladarse su dueño á l a pe-
nínsula, sin intervención de corredores. Esta situada 
en uno de los mejores puntos de recreo de está capital 
y se dan referencias en la calzada de San Lázaro 3-1. 
5724 5-10 
S E ^ r . Q X J I L A 
en tres onzas y media los bajos de la casa Carlos I I I 
núm. 209. recientemente reedificada, con sala, come-
dor, cinco cuartos, despensa, cocina, cuarto para cria-
dos, bafio, patio, traspatio, caballeriza y agua abun-
dante: y en una onza y media los altos de la misma, 
con entrada independiente, con sala, comedor, 2 cuar-
tos, cocina, inodoro y ajina. A l que tome toda la casa 
se le hará una rebaja. El dueño en Garcini. 
B534 4-7 
Se alquila en ¡{«20 billetes la casa Peñón 20, Cerro, á dos cuadras del paradero del Urbano; tiene sala, co-
medor. :! cuarlos. njpia y acabada de reedificar. Mura-
lla n. i . La Deseada, tiendado ropas, infonnarán. 
5478 4-7 
S E A L Q U I L A 
la casa Escobar u. 42 en .-f'-'l oro al mes, liene 3 cuar-
tos: la llay.e en la bod^ii y más informe^ Aguiar n. 49, 
en los altos, de I 1 :i UC la larde, ó Jesús del Monte 
835 á todas boras. .".528 4-7 
O J O . 
•Sil plinto inmejorable se alquilan habitaciones altas 
con lialcón á la calle, con asistencia ó sin ella: Aguila 
miniero7.S esquina á San Rafael. 
5527 5-7 
Se alquila una casa de alto con todas las comodida-des jiaia una familia, muy fresca y rodeada de ja r -
dines y árboles frutales, situada en Liuanabacoa, calle 
de la Candelaria P8; de sn al()uiler tratarán eu la co-
chera de la propia casa ó en la calle de San Rafael 
números 13 ó 15, en la Habana 
5531 l?-7My 
Se alquilan 
tres hci mosas habitaciones altas con agua de Vento 
y un cuarlico propio paratocina. á personas decentes; 
Aguacate 116. 5195 5195 
6 8 H A B A N A 6 8 . 
En casa de familia se alquilan dos habitaciones a l -
ta-; á caballeros -oíos ó matrinionio sin bijos. 
r.ISK 6-7 
En punió céntrico se alquilan dos bonitas babitacio-nes alias, independienles y muy frescas, á hombres 
solos ó matrimonios sin hijos. Galiano 40. 
5559 1-7 
VEDADO. 
En dos on/as oru la casita calle E o de los Baños 
n9 7, acalmda de componer y pintar. A cuadra y ine-
dia de la línea férrea e igual distancia de los Baños. 
Mercaderes I I . 5138 8-5 
EN MADRUGA. 
Se alquila en módico precio, por año ó por tempora-
da, la íioriubsa casa calle del Sol n'.' 23, amueblada, y 
muy próxima á los baños de la Paila y el Templado, 
compuesta de portal) sala, comedor, seis cuartos con 
corredor de persianas: ooii magnífica agua potable y 
Otras compdfdádos. La llave en esa localidad, morada 
del Dr. Rpyero: 6 informarán en esta ciudad Lagunas 
37, vén el ihircnio Alianza, paradero de las Vegas. 
5401 8-5 
La casa Galiano número 24, de altos y bajos, se a l -quila en cuatro onzas oro; al lado, número 26, está 
la llave, v tratarán de su ajuste Monte n. 5 esquina á 
Zulucta.'altos. 5402 S-4 
So alquila una hermosa casa situada en lo mejor del 
casei io. dando pw el fondo al mar, tieno seis cuartos, 
bnchu -;ila. espacioso y ventilado comedor, zaguán y 
todo lo demás necesario para una numerosa familia. 
Impondrán en la calle do la Cuna n, 3 ó en Guana-
bacoa. calle de Cadenas n; 8. 
5403 8-4 
V E D A D O . 
Se alquila la casa quinta 41, cerca de los Baños: la 
llave está en el IK 43; por año ó temporada é impón-
drán en Reina 63. 5321 8-3 
Marianao 
Se alquila una espaciosa y fresca casa calzada Real 
número 121. Informarán en Cuba 138, altos. 
4196 28-7Ah 
E n Aguacate 134: 
casi esquina á Muralla se alquilan habitaciones altas á 
lioml'ii's solos. C 664-lMy 
i , u el Carmelo se alquila por año ó lempond i . la 
{'•/bonita casa calle 8 n. 22, inedia cuadra de la linca, 
tiene todas las comodidades necesarias para familia, 
llave é informes, estación del Urbano. 
4935 16-25 
EN M A R I A N A O 
Por la temporada ó por meses se alquila la casa A n -
geles 15, con 7 cuartos, portal, zaguán, patio y traspa-
tio con un solar agregado: informarán Peina 113. 
5293 9-2 
H e r m o s a s h a b i t a c i o n e s 
para caballeros y familia, todas á la calle y con la co-
mida, como so pida, cn la moderna y elegante casa 
Züluota 80, esquina á Tcnicnle-Key. 
5276 9-2 
San Ignacio n. 50 
se alquilan habitaciones altas y bajas, para escritorios, 
y cuartos con ó sin muebles. 
5231 9-1 
Frescos y cómodos altos, 
para matrimonios sin luios, Crespp 12, donde impon-
drán-de 7 de la mañana á 2 de la tarde. 
5194 11 1 
de Fincas y EstalDlecimientos. 
SE V E N D E POR NO NECESITARSE CUATRO elegantes vidrieras plateadas, vidrios cóncavos. 
Depósito general de cigarros de todas marcas á pre-
cios de fábrica. Ramón Xiqucs. Obispo 81. 
5708 8-10 
SE V E N D E N EN $1,000 ORO LIBRES, DOS casitas de mamposteria y lejas, que producen el uno 
por ciento mensual, libre de todo gravamen, á una 
cuadra del paseo de Tacón, ó bien se cambian por otra 
hacia el centro. Impondrán de diez á doce en la calle 
de la Reina n. 55 5729 4-10 
SE V E N D E SIN G R A V A M E N O SE A R R I E N -da un terreno do 2,500 varas cuadradas en el Cerro, bien cercado y con agua corriente, á propósito por su 
situación para fabricar ó para una huerta ó un jardín. 
Informarán San Ignacio número ñl), el portero. 
5710 4-10 
PARA D I V I D I R SG VALOR ENTRE I I E R E -deros, se vende la casa calle de Jesús María 111, 
entre las de Picota y Curazao, libre de todo gravamen: 
se compone de tres pisos, con veinte habitaciones. Se 
admiten proposo iones sin inlervención de tercera per-
sona. Bernaza 30. 5751 25-10My 
GANGA. 
Se venden dos casitas de manipostería, una de esqui-
iio Loaljad I58i garia $17bro y otra Peñalver 11 casi 
esquina ú Monrique, gana $30 lites. Su dueño Galiano 
IOS. 5761 4-10 
OJO.— En $6,000 oro libres de todo al vendedor una casa panorama de hermosa; como fresca se 
desafia Cerro, Marianao, Guanabacoa etc., servicio 
todo Independiente, sala, comedor, piso de mármol, 
cinco plumas de agua: San Lázaro n. 120 su dueño, de 
5 de la tarde en adelante la misma calle n. 134. no se 
admite rebaja yole más. 5657 15-9 
EN G U A N A B A C O A SE V E N D E L A CASA Concepción n. 15, frente al colegio de los PP. Bs 
colapios: tiene sala, comedor, seis cuartos, cocina, des-
pensa, cochera, caballeriza y demás menesteres: i m -
pondrán Gervasio 135. 5638 4-9 
F I N C A S . 
So vende muy barata una linca de 48 cabareríaé, en 
el término de Cabañas, entre dos ingenios; una de 6 
caballerías en Artemisa y una-de IScabaHerfas en Ca-
yajabos. Ohispo30, Centro de negocios. 
5685 4-9 
Se vende 
lo casa Cienfuegos 37: con .sala, comedor, tres cuartos 
bajos y dos altos. Amistad 102 de 9 á 12 dan razón. 
5()!)2 4-!» 
SE V E N D E N ( ASAS DE 2 V I V E N T A N A , las hay de esquina con establecimiento, varias casitas 
y varias casas de vecindad, casas quintas, lincas de 
campo, estahlecimientos de bodega.s. fondas, cafetines, 
cafés con billares hotel, carbonería, carnicería; harbe-
l ía. vidriera de tabacos. San José ni 18. 
5651 4-9 
S E V E N D E 
en $4,800 una casa en el barrio de Colón, nueva, con 
sala, comedor. 5 cuartos bajos, uno alto, toda de azo-
tea, losa ñor tabla. En $',500 una id. Inmediata á la 
iglesia del Monserratc, sala, comedor v 3 cuartos y 
agua. Informarán Concordia 87 5614 4-9 
S E V E N D E 
un tren de lavado: Peina núm, 73, impondrán. 
5687 4-9 
OJO.—Por otras ocupaciones, se vende un café cn punto céntrico que las habitaciones interiores pa-
gan el alquiler de todo el café y sobra dinero, hace 
huena venta eu precio módico: de más ventilas y por-
menores, Estevez n. 17 hasta las 11 de la mañana y 
de 4 á 7 de la tarde. 5682 4-9 
^ • E VENDE.—1 casa de 2 ventanas de nueva cons-
K trnecion, se compone de 1 hermosa sala, saleta, 4 
cuartos corridos que son salones, cuarto de baño de 
mármol, despensa, inodoro, cocina de aznlejos, jardín, 
pecera, 1 hianera en el patio, fondo 50 varas, frente 14, 
techos loza por tabla, solo se vende por que su dueño 
está enfermo y tiene necesidad de marcharse á España: 
la casa costó $13,000 oro, hoy se da bastante barata, lo 
que no se quiere es perder tiempo, así acudan á la 
ganga también se vende en Marianao 1 casa en $5.000 
costó $17,090: San José núm. 48. 
serio ¿-0 
P O R AUSENTARSE SU D U E Ñ O . SE V E N D E 
1 un tren de lavado, y en el mismo se solicita un a-
prendiz planchador; Informarán carnicería de Aguila 
y Trocadero. 5635 8-9 
SE V E N D E UNA CASA D E MAMPOSTERIA y teja de gran capacidad, sala, comedor y 7 cuar-
tos, de 9Í varas de fíente por 45 á 50 de "fondo, en 
buen estado y situación, pues está & una cuadra do la 
calzada de la Reina v otra de la Plaza del Vapor; in -
formarán San Rafael 71. 5623 " 8-8 
En $1,800 oro 
se vende la casa Peñalver, con sala, saleta, dos cuar-
tos, cocina, pozo de agua, cloaca, acabada de fabricar 
á la moderna: su dueño. Conde n. 16 A, á todas horas. 
5583 •1 s 
C A S A S . 
Se venden una EM relia casi esquina á Lealtad, de 
mampósterfa y azotea, con sala, comedor y 6 cuartos, 
gana $51 oro. cn $r)000 oro, y Egido 71 v 7.'! en $5500 
oro,.ganan-$150 H. B. Mas detalles Obispo 30, de 
12 á 4. 5617 -1-8 
SE V E N D E LA CASA A G U A C A T E EN4000, E N la Merced una sn 4500; dos cn Suárez, una en 2000 
y otra cn 4000; en Someruclos una 17(̂ 0; en Jesús Pe-
regrino muy cerca de Belascoaín y Carlos I I I en 1000 
estas todas en oro y otras varias de 1000 hasta 4C0O B. 
Impondrá'i Angeles 54. 5631 4-8 
E N E L V E D A D O . 
A media cuadra de la línea se vende una magnílica 
casita de mamposteria, recien construida, propia para 
una corta familia, en $2,000 oro. Calle Nueve, esquina 
á Doce, panadería, informarán. 5576 6-8 
M A ¡ m i CA.—SE V E N D E UNA CASA EN E L pueblo de Madruga, con bastante capacidad para 
una larga familia y un cuarto de solar al lado, situada 
calle de San Juan n. 15 (casi regalada). Habana. Cam-
panario 105 informarán. 5614 -1-8 
SE V E N D E L A HERMOSA CASA L A G U N A S n. 93 sin intervención de corredor, tiene: sala, sale-
ta, seis cuartos altos y bajos, patio y traspatio, agua y 
demás comodidades, toda de azotea, puertas y venta-
nas todas de cedro, acabada de construir y con el año 
de gracia: impondrá su dueño Laeunas n. 68. 
5597 . 4-8 
GANGA. POR RETIRARSE SU D U E Ñ O SE vende un gran potrero de 17 caballerías flor, 4 de 
caña y cercado de ingenios, próximo á la Unión. Con-
tado v plazos: una casa de cantería de esquimi con es-
tablo $8,000 y otra en $4,250. Monte 83 de 8 á 12. 
5552 -1-7 
EN 2,800 PESOS E N ORO SE V E N D E UNA casa con tres cuartos, sin gravámenes, al lado de 
ia calzada de la Peina. Dan razón Reina 55 platería 
El Destino. Solo se trata con ol comprador. 
5182 .1-7 
EN E L C A R M E L O . SE V E N D E E N PACTO retro ó venta real una casa que solo le falta la sala, 
capaz para dos familias numerosas, tiene grandes co-
modidades y en ella informarán, calle 11 entre 8y 10. 
No se quieren corredores. 5374 8-3 
OJO. MAS Q U E GANGA. SE V E N D E O SE alquila una casa calle de Marañónos, boy Vclez 
Caviedes número 48, en Pinar del Rio, de maniposte-
ría y teja, tiene 21 varas de frente por 49 de fondo, de 
esquina, con sus armatostes y mostradores para víve-
res y ropa, está reedificada de nuevo: se da cn 34 pesos 
oro de alquiler mensual y en venta en 2;800 pesos oro 
libre de todo gravamen y sus títulos al corriente: da-
rán razón de su ajuste Gervasio 186, Habana y en P i -
nar del Rio D . Gregorio Ruiz, callo de Velez Cavie-
des n. 26. 4682 27-21A 
SE V E N D E E N PROPORCION Y S I N I N T E R -vención de corredor la casa de Crespo n. 46, com-
puesta de sala, comedor corrido, tres cuartos y demás 
anexidades, redituando más del uno por ciento: para su 
ajuste O'Reilly 47. 5238 9-1 
SE V E N D E S U M A M E N T E B A R A T A UNA casa con seie cuartos, sala, una accesoria, comedor, pa-
tio, cocina, pozo inagotable do buena agua, desagüe á 
la cloaca, reditúa 3 por ciento; callo de la Bomba n. 15 
su dueño en la misma casa de 11 á 2 todos los días. 
4818 16-25 
MUY B A R A T O . 
Se vende uiiii pareja de muías nuevas y nanas con 
arreos de pareja y un carro de cuatro ruedas en buen 
estade, se vende per junto ó separado: informarán ca-
lle del Castillo 64. 5765 4-10 
PALIAROS D E R E C R E O . 
Se vende na par de faisanes, macho y hembra. Calle 
de O'Reilly n. 81. 5654 4-y 
S E V E N D E 
cn proporción una pareja de caballos americanos, sa-
nos, maestros en pareja y solos. Prado 117. 
5569 8-8 
¡ Verdadera ganga! 
E N TRESCIENTOS SEIS PESOS B I L L E T E S 
se da una hermosa y bonita jaca criolla, con su montu-
ra completa de la misma clase, de siete cuartas dos de-
dos, color dorado careto, cuatro patas blancas, anda-
riega y de muchísimas condiciones. Santa Lucía n? 4, 
en Marianao, puede verse y tratarse á todas horas. 
5588 4-8 
TELEFONOS 
M A T E R I A L E S PARA LOS MISMOS 
Y P A R A T E L E G R A F O S . T I M B R E S Y TODO 
L O D E L R A M O . 
Llamamos la atención del público comprador que 
se anuncian materiales á precios más reducidos que en 
esta casa, por lo que rogamos no se compre nada sin 
venir á ósta primero, porque estamos dispuestos á ven-
der más barato que nadie.—Henry B. l lamel á i Co., 
Mercaderes n? 2. 5749 4-10 
P A J A R O S -
Llegó la hora que el colchonero se va y antes 
desea echar la casa por la ventana, por consiguiente, 
realiza 20 parejas de canarios con pichones y con hue-
vos, 200 canarios cantadores, gilgneros, sinsontes can-
tadores, el gran loro, propio para regalo por sus pre-
ciosos colores y gran hablador; en mixtos de cardena-
litos los hav de preciosos colores. O'Reilly 66, colcho-
nería. 5550 5-7 
CANARIOS Y P A L O M A S . 
Unos 24 pares correos, raza Belga, francés y Persa: 
5 de Buchonas de 22 pulgadas de largo y otras varias: 
10 parejas canarios cn cria, largos linos y Belgas. Un 
famoso gato Angora atigrado. Se realizan Virtudes 40 
altos, de 8 á 12 v de 5 á 6. 5531 4-7 
SE V E N D E UNA PAREJA D E C A B A L L O S criollos, colonos, jóvenes, sanos y maestros de tiro. 
Pueden verse á todas horas en el picadero de Carlos 
I I I , cuartel de Artillería de Voluntarios, donde tam-
bión se tratará de su ajuste. 5396 7-4 
DE CÁMAJES, 
SE V E N D E U N E L E G A N T E V I S - A - V I S , mar-ca Courtillier, nuevo, con arreos de pareja y ropa 
de cochero. También una pareja de caballos america-
nos. Informarán Carlos I I I n. 4. 5731 4-10 
ÜN V1S:A-V1S DUQUESA, UNA DUQUESA nueva sin haber rodado, un coupé tamaño chico, 
los tres de última moda; un faetón de cuatro asientos, 
una magnílica carretela, propia para el campo, y una 
limonera. Amargura número 54. 
5753 4-10 
OJO QUE CONVIENE. SE V E M D E UN 11ER-moso carituye de poco uso. dos caballos criollos 
sanos, nuevos, de trote y mucha condición y arreos: 
por su dueño estar enfermo se da todo muy barato, se 
puede ver calle de Apodaca n. 2: informarán en la es-
quina, carbonería. 5719 4-10 
E n 30 onzas oro 
se vendo un tren completo compuesto de un milord con 
sus arreos, ropa de cochero y una yegua americana: 
impondrá el portero, calle de Zulueta n. 71, antes 
Hotel Quinta Avenida. 5688 10-9 
PARA LAS PERSONAS D E GUSTO SE V E N -de un faetón de cuatro asientos, nuevo y moderno 
v «los monturas una para niño. San Miguel 91. 
5540 4-7 
Se vende 
un elegante vis-á-vis y una magnífica pareja de caba-
llos americanos, color alazán. San Ignacio 65. 
5520 4-7 
Se vende 
Un magnífico coche-milord (casa Courtillier) de po-
co uso: informarán Estrella 21. 5515 j 4-7 
O E V E N D E UN F A E T O N N U E V O CON 4 A -
lOsientos. muy ligero y sólido; y una parejita de pe-
rros de poco mas de un mes de nacidos, cosa de gusto. 
Informan Aguacate 112 de 4 á 6. 
5483 1-7 
U Y B A R A T A . UNA F L A M A N T E V O L A N -
ta con ó sin arreos; una dockar ó cabriolet muy 
cómodo; una hermosa jardinera faetón con arreos fran-
ceses, de moda; un caballo maestro de tiro y silla, j o -
ven y sano. Teniente-Rey 25. Se solicitan operarios ta-
labarteros. 4965 16-26A 
DE MUEBLES, 
A LOS ESPECULADORES Y A L P U B L I C O . 
Por cambiar de giro se realiza: juegos de sala de 
caoba á $105 B. y doble óvalo á 130: también hay de 
palisandro, barato; también un pianino francés muy 
sano y bonito, en 4 i onzas; escaparates de una puerta 
de espejo, pero nuevo, en 3 onzas, propios para un fi-
neza: escaparates comunes desde $25 B. hasta 45: hay 
uno todo de meple en 75. Camas para niños y comu-
nes baratas: hay una con cabeceras de bronce: una v i -
driera para modista, forma de kiosco, por la mitad de 
su precio: sillas á 18 y 20 y $25 B. docena; una cama 
de nogal en $50 B.; un espejo Luis X I V en 5 doblones 
oro: ñay de 15 y $20 B. comunes, relojes y demás mue-
bles: hay un canaslillero en $40 B . Calzada da la Rei-
na n. 2, frente á la casa de Aldama 5723 4-10 
SE V E N D E N TODOS LOS M U E B L E S M A G N 1 -licos, de una casa particular, incluyendo lampa-
ras de cristal v de bronce: informarán Manrique 135. 
5732 4-10 
MUEBLES D E R E L A N C E : UNA CAMA bron-ce $60; varías camas de hierro, a 40, 50 y $60; un 
juego Luis X V l^S; uno id. 135; aparadores caoba 3 
mármoles, á 25 y 30; mesas correderas, á 25 y 30; t i -
najeros, á 15. 20 y 25; lámparas bronce 3 y 4 luces, 
cosa buena. 15 y 25; varios faroles para zaguán, á 4; 
un escaparate vestidos 39; uno id. caoba antiguo 20; 
una lámpara cristal 3 luces 60; completo surtido de 
muebles usados; hay relojes pared 8: liras de gas. ba-
ñadoras, cuadros, espejos, todo de relance y en bille-
tes, cainitas para niño. Compostela 124 entre Jesús 
María y Merced. 5662 4a-8 4d-9 
GRANDES N O V E D A D E S E N " L A N U E V A América," Obrapía ¡"S, un gran surtido de mue-
bles en general para todos los gustos y fortunas, á 
precios de ganga, acudid y veréis grandes novedades 
en prendas y objetos de fantasía, espfcjos grandes para 
sastrería y sociedades: cu la misina se solicita una 
criada de mano. 5689 8-9 
S E V E M D E 
un pianino muy en proporción, en buen estado y ilo 
buenas voces: Aguacate n. 108 altos. 
5676 4-9 
CA L Z A D A D E L MONTE ESQUINA A SAN Nicolás, tienda de ropas El Pueblo, se vende un 
juego de sala de Viena en buen estado, un pianino 
Erard y demás enseres de una casa. Todo sumamente 
barato por tener que ausentarse su dueño: eu la misma 
informarán á todas horas. 5673 8-9 
SE V E N D E UN JUEGO D E CUARTO D E N O -gal, compuesto de un escaparate con dos lunas; un 
tocador lavabo, una cama, una mesa de noche, seis si-
llas y dos silloncitos: se vende también una pareja de 
caballos americanos, sanos, maestros y sin resabios, 
todo en proporción. Prado 117. 5570 8-8 
B I L L A R . 
Se vende una mesa de billar con todos sus enseres. 
San Miguel número 212. café, informarán. 
56^0 4-8 
F O T O G - E A F O S 
Se venden varios enseres de fotografía, entre ellos 
un lente de coiubinación magnífico. Iodo barato. Con-
cordia 31. 5596 4-8 
S E V E N D E 
un juego á lo Luis X V completo, de sala: informan 
Municipio 14, Jesús del Monte. 
5581 4-8 
P I A N I I T O . 
Se vende uno magnifico y de muy buenas voces; a-
provechen la canga: su precio es de $14ii billetes. 
Calzada de Galiano n. 29, esquina á Animas. 
5625 4-8 
BILLAR.—Se vende una hermosa mesa de liillar de carambolas, casi nueva, de las modernas, y una 
del mismo tamaño con troneras, de tres varas de largoj 
de casa particular, y un piano de media cola, del fa-
bricante de Collary Cellar. O'Reillv esquina á Cuba, 
café, dan razón. 5582 8-8 
E V E N D E UN -MAGNIFICO ESCAPARATE 
K*de palisandro de una sola hoja de espejo. Sol 68. 
5554 4-7 
T ) l A N I N O D E E R A R D (FRANCES.) SE V E N -
X de uno de poco uso y excelentes voces, se da bara-
to y puede verse Obrapía 67 cuarto 10 esquina Agua-
cate entrando por esta calle. 5516 4-7 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O JUEGO D E cuar-to de fresno con lunas bisute, un pianino del mejor 
fabricante y en buenas condiciones y demás muebles 
de familia particular, no se vendeá mueblistas: impon-
drán San Miguel 105. 5536 4-7 
A l a l c a n c e de todos . 
Una silla un peso billetes; un juego de sala 120: uno 
de comedor 70; un escaparate 35; tocadores 20; camas 
25 y jarrones de Sevres, espejos, cuadros, etc. muy 
baratísimo. Relojes y leontinas y toda clase depren-
das más quo barato. 
Compostela 46, entre Obispo y Obrapía. 
L A E S T R E L L A D E ORO. 
5286 8d-2 4a-2 
de M. Estévez, 
Monserrate, esquina á Obrapía. 
Se coniprnn y vendon materiales do labri-
caciou, nuevos y usados, pagándolos á inien 
preció. 
So rendenyarios armatostes y mostradores, 
algunos de ellos con vidrieras," propios para 
tiendas de ropa, peletería, depósitos do ta-
bacos. 
TODOS A P R E C I O S BARATISIMOS. 
NO O L V I D A R S E : M . E S T E V E Z . 
MONSERRATE N. 8, 
ESQUINA A OBRAPIA. 
Cn OS-! 78-5Mv 
E L R E M A T E . 
REALIZACION, 
9, A N G - E L E S , 9, 
CASI ESQUINA A E S T R E L L A . 
SE R E A L I Z A por menos de la mitad de su valor 
una gran existencia ile prendería fina, relojes de oro, 
plata, encbapados. acero y metal, todo está rebajado, 
el cincuenta por ciento del precio de fábrica, no bay 
competencia posible. Llamamos la atención de los se-
ñores relojeros por la baratez délos relojes. Vista bace 
tó. No bagan compras cu niguna parte antes de ver los 
precios de esta j . 
R E A L I Z A C I O N . 
ANGELES, NUMERO 9. 
NO EQUIVOCARSE, 
L A C A S A D E L A S B A N D E R A S . 
Cn666 a y d - l M v 
SE V E N D E N 
en Aguacate n. 138 dos magníficos pianos Pleyel, re-
cibidos directamente bace diez días de la fábrica. 
5334 15-3My 
B I L L A R E S . 
Se venden, compran, componen y visten: se recibe 
de Francia paños, bolas, vapores y todo lo que con-
cierne á billares. Bernaza 53, tornería de JoseForte-
za, viniendo por Muralla, la segunda á mano derecha. 
49-13 26-25A 
DE iAPARIi 
A LOS H A C E N D A D O S . SE V E N D E N C A R R I -les de vía estrecha y ancha, carrilera portátil, má-
quinas de moler, grandes y chicas, tachos, centríftigas, 
triple efecto, carros do cáña-y de azúcar verde: se a-
rclenda un ingenio y se vende otro. De 7 á 12 del día y 
de 5 á 8 de la noche impondrán Concordia 9 esquina á 
Agnilá. 5078 4-9 
H A C E N D A D O S , 
Teléfonos legítimos de Bell , material de teléfonos y 
telégrafos más baratos qne en Nueva-York, carriles 
usados para chuchos, se siguen vendiendo en la calle 
de Mercaderes u. 2, escritoria de Henry B . Hamel v 
Comp. 5694 8-9 
M á q u i n a d e i m p r i m i r . 
Se vende una número 2, mny barata, aperada de 
todo para trabajar en el día: impondrán Aguila 128, 
entre Estrella y Maloja. 556IÍ 
O J O . 
Se vende una máquina calórica del n. 6, con muy 
poco uso, saca de 800 á 1,000 galones de agua por ho-
ra y la eleva de 40 á 50 piés de altura ó más si funre 
necesario. Baños del Pasaje se podrá ver y funcionar 
si gustan, de 9 á 11 y de 2 á 4. D . A ngel Alonso dará 
razón. 5538 4-7 
S E V E N D E 
una máquina de vapor de 8 caballos de fuerza, loco-
móvil y de retorno. Una de 3 caballos v otra Baxter 
de 2. Revillagigedo 118, B558 4-7 
Aviso importante. 
A los dueños de fincas, y empresas ferrecarrileras. 
E l nuevo invento del filtro inglés para techos. Uu ro-
llo tiene 25 yardas de largo por 32 pulgadas de ancho, 
cubre una superficie de 200 piés cuadrados. Valor de 
cada rollo $9 oro. Unico depósito en la"Habaua, de los 
Sres. Tyero y C? Mercaderes n. 17. 
Cn 620 26-27 
Maquinaria de elaborar aziícar, 
S E V E N D E . 
Un tacho de cobre de 11 piés diámetro. 
Mezcladores con máquinas centrífugas de Weston. 
Calderas, máquinas do vapor, bombas, tanques de 
hierro colado, hierro forjado y madera, tuberías, etc. 
Dirigirse al 
Geo. M . Ncxchall Enginsering Co Limited, 
41 Wall Street, New- York, 
4829 15-24Ab 
PL A T A N O S PASOS E N CAJAS D E DOS D O -cenas, á propósito para embarque, conservan su 
exquisito sabor y pueden usarse cn todas ias variadas 
formas que so acostumbra en esta Isla. De venta en 
todos los establecimientos de víveres ñnos. Depósito, 
Galiano 132. 5343 26-3My 
De Dropería y Peiietía 
AGUA FÉNIX 
TINTE ELÉCTRICO 
d e l 
Dr. González. 
Para teñir las canas preparad Dr. González dos ar-
tículos: el A G U A F E N I X y el T I N T E E L E C -
TRICO. Son distintos. El A G U A F E N I X está 
contenida en dos pomos; tifie el pelo de un modo gra-
dual hasta recuperar su color natural. No mancha la 
piel, da brillo y hermosura al cabello. E l A G U A 
F E N I X no conviene tanto á los hombres como á las 
señoras que tienen tiempo suficiente para hacer su 
TOILETTK. E l T I N T E E L E C T R I C O se halla con-
tenido en un solé pomo. Tiñe de un modo rápido y su 
empleo es fácil. Conviene sobre todo á los nonibres, 
que tienen poco tiempo, v da tan buenos resultados en 
la barba como en el cabello. Ambos productos se pre-
paran v venden en la B O T I C A de SAN JOSE del Dr. 
González, Aguiar 106. Habana. Cn706 26-10M 
U R A C I O 
C I E R T A 
del asma <*» ahogo, tos, can-
sancio y falta de Respiración 
con el uso de los 
CIGARROS ANTIASMÁTICOS 
DEIi 
De venta cn todas las boticas 
¡icrodltadas 
A 50 CENTAVOS B. B. CAJA 
Cn 680 
POCION AOT1BLEMRRAG1CA, 
SEGÚN FÓRMELA I ' l ' L ESPECIALISTA, 
D R . D . R A M O N G A R G A N T A . 
No cansa el estómago, se toma sin repugnancia. 
Veinte años de éxito acreditan que es infalible para la 
curación de toda clase de flujos, como Blenorragia, 
(Purgaciones), Leucorrea, (Flores Blancas), 6L, 6C, 
Depósito: L A R E U N I O N , Teniente-Rey n. 41. 
De venta, en las boticas acreditadas. 
« C n. 663 1 Mv 
ZARZAPARRILLA D E HERNANDEZ. 
E l uso de esta zarzaparrtíla ha hecho ouras milagro-
sas en enfermos que padecían escrófulas en el cuello, 
llagas en las piernas, dolores reumáticos, etc. 
Es sin disputa dicha preparación una conqnista para 
la ciencia médica. 
Las peligrosas dolencias sifilíticas y herpéticas han 
dejado de inspirar fundados temores, con el uso de tan 
precioso específico. 
Miles de certificados de pacientes comprueban que 
del más desesperado estado han reenperado completa-
mente la salud. Es además un refrigerante de la san-
gre y muchas familias la usan como simple refresco en 
esos estados en que el cuerpo no se encuentra ágil, y , 
sobre todo, las personas que han sufrido mojaduras, 
calenturas y otros males. 
Siendo además el remedio más económico y agrada-
ble conocido. 
Una constitución robusta, un cuerpo sano son bie-
nes que no se pueden apreciar en su justo valor. 
L a sangre es la fuente de la vida; una sangre impu-
ra supone un cuerpo enfermizo é inútil. Jóvenes, an-
cianos, matronas y doncellas, purificad vuestra sangre 
con el mejor de los depurativos, la Zarzaparrilla do 
Hernández.—De venta en todas las boticas. 
5300 A l t . 10-28 ab 
ISGELÁM. 
Empleados de Hacienda 
y Telégrafos. 
E n la calle del Obispo número 91, s e 
acaba de recibir un espléndido surtido de 
divisas para los mismos. 
5747 Gd-10 Ga-10 i 
A l o s t r e n e s d e l a v a d o . 
M A I C E N A O R O N O C O . 
D E P O S I T O L A M P A R I L L A 22, ALTOS. 
5712 15-lOMv 
TA N Q U E D E H I E R R O . SE V E N D E UNO EN proporción, casi nuevo, de tres pinas y media do 
cabidad: impondrán donde se halla calle de Arambu-
ru n. 52, entre San José y Zanja. 
5652 4-9 
B A Ñ O S D E M A R D E L V E D A D O . 
Habiendo mejorado el tiempo se enenentrán abier-
tos nuevamente á disposiciún del público. 
5679 4-9 
YA L L E G A R O N E N L A CORBETA E S P A Ñ O -la A m é r i c a un gran surtido de parras de todas 
clases de uvas y se hallan en venta calle de Lampari-
lla n . 2, Lonja de Víveres; Teniente-Rey esquina í 
Cuba, café y en Amargura 35. 
5557 8-7 
ios eitrani 
m m a m 
ÍMMS, 
^ O L I V O C L . É R Y — S e venda en toda*¡ 
Pasta Mack (en cartones elegantísimos 
con 8 tabletp¿)es un nuevo y sobresaliente 
preparativo, con el cual puede uno pro-
curarse un baño delicioso é higiénico, y 
nn a g u a de tocador magniflea. 
Pasta Mack, umversalmente conocida, her 
moseá y suavizá el cutis y como refrescaste 
es superior a todo lo conocido hasta hoy. 
Se vende en todas ¡as boticas, droguerías 
y principales perfumerías del mundo. 
Unico Fabricante H. MACK, ülm B/D. 
Depósitos en /a Habana: JOSÉ SAERA; LOBt j C*. 
ATKINSON 
PERFUMERIA INGLESA 
Superior & todas Xas demás por su 
natural fragancia. 
LOCION de QOININÁúe ATKINSON 
incomparable para dar impulso al cre-
cimiento y mejorar la apariencia de loa 
cabellos. Garantizada como completa-
mente saludable. 
AGUA FLORIDA de ATKINSON 
perfumo de excepcionál finura, para el 
pañuelo, destilado de flores exóticas 
escojidas. 
Se venden en las Casas da los Mercaderes 
y los Fabricantes. 
J. & E. ATKINSON 
24, Oíd Bond Street, Londres 
Marca de Fábrica; Una " Rosa blanca " 
sobre una " Lira de Oro 
con la Dirección entera. 
4Mv 
JARABE v PASTA DF AUBERGIER 
Sociedad de Fomento 
M e d a l l a d e O r o 
Premio S.COO francos 
AL LACTUCARIO 
(Jugo lechoso de la Lechuga) 
Exposloiones Universales 
PARIS 1855, LONDRES 1862 
Medalla de Honor ORO 
Aprobado por la A c a d e m i a do M é d l c l o a do P a r í s 6 incertado en l a Colección 
oficial de las Recetas legales, por decreto minis ter ia l de l O de marzo 1854. 
« Posee una inocuidad completa, una eñeacidad perfectamente comprobada en la 
« Grippe, Bronquitis, Catarros, Romadisos, Tos é Irritaciones de la Garganta, 
« se asegura al J a r a b e y á la P a s t a d e A u b e r g i e r , urna g r a n f a m a . » 
(Tomado del FormularioAa M. BOUCHARDAT, protem it l i Facaltii de lédldu dt Piris.) 
Venta por mayor: c o n i & S L y C , 2 8 , r a e S t - c i a u d e , P a r í s . — Depósitos ta las principales Farmacias. 
N E U R A L G I A S 
P i l d o r a s dei D o c t o r M o u s s e t t e 
Las V E R D A D E R A S PÍLDORAS M O U S S E T T E calman y curan 
las Neuralgias más rebeldes, la Jaqueca, la Gastralgia, la Ciática, y las 
Afecciones remnáticus agudas y dolorosas que han resistido á todos los 
demás remedios. 
Las V E R D A D E R A S PÍLDORAS M O U S S E T T E deben tomarse 
en las comidas. E l primer día se tomarán tres, una por la mañana, una al 
medio día y otra por ia noche. Si no se encuentra alivio, se tomarán 4 píl-
doras el segundo día, dos por la mañana, una por la tarde y una por la 
noche. No se deberán tomar más de cuatro píldoras MOUSSETTE diarias. 
Exíjanse las V e r d a d e r a s P i l d o r a s M o u s s e t t e de C l i n y Gta que se hallan 
en las principales Boticas y D r o g u e r í a s . 
PARÍS — GASA C L I N Y GLA — PARÍS 
N u e v o Extra-F ino 
B E L 
do los E n f e r m e d a t i e s N e r v i o s a s por el 
Buen éxito demostrado por 15 años de experiencias en los Hospitales de Paris 
I'AI'.A LA. CURACION DE 
E p i l e p s i a - H i s t é r i c o 
I l i s tero-Einlcps i t i 
J ia i l e de Stut Vietor 
Ettfertnetlades del Cerebro 
y de l a M é d u l a E s p i n a l 
Diahet is Amuearatla 
Convulsiones, Vért igos 
C r i s i s nerviosas, J íacqueeas 
Desvanecimientos 
Congestiones cerebrales 
I n s o m n i o s 
E s p e r m t i t o r r e a 
Se envía grataitamente ana instrucción impressa, muy interesante, á las personas qne la pidan 
H E N R Y M U R E , e n P o n t - S t - E s p r i t ( F r a n c i a ) 
VENDENSE KN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS Y DROGUERIAS 
L A S V E R D A D E R A S C H L O R O S Í S 
PILDORAS DE VALLET 
N O ESTAN PLATEADAS 
E n c a d a u n a de e l l a s e s t a i m p r e s o o o n l e t t r a s n e g r a s al nombre 
V A f e l i K T 
Del informe dado á la Academia de medecina de París resulta que, entre 
todas las preparacione» ferruginosas, las .verdaderas P I L D O R A S 
V A E J L E X son las que presentan el Hierro bajo la forma mas conveniente 
para el uso rntulicinal 
A v i s o — Prevengo al publico que 
mis Pildoras solo son entregadas en 
frascos sellados con un rotulo redondo 
impreso en QDATRO COLORES 
Bxiger c« 
uchet tn qui* 
i n couleun, 
conuag g t / tn t i» 
Su DTOitiU 
BX I I A S B LA FIBMA 
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